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Publlca-se âs terças, quintas a sábados 

sem luz e sem agua! 
Na ultima sexta-feira, ao fim 

à tarde, os habitantes de Coim-
bra, sem qualquer aviso ou pre-

; venção, ficaram subitamente pri-
ívaijos da agua de consumo for-
necida pela Camara. 
; Este grave incidente, que in-

[ felizmente algumas vezes mais se 
[tèm repetido, originou da popu-
lição citadina os mais acerbos e 

[naturais comentários pela nenhu-
ma consideração em que sio tidos 
os seus legítimos direitos, pois 
ftbendo-se que o serviço das 
iguas está confiado á Camara 

[Municipal, dificilmente se com-
preende que este corpo adminis-
trativo tenha em tão pouca conta 
lis interesses dos seus munícipes, 

^consentindo que eles estejam su-
jeitos a contingências de qual-
quer ordem. 

Como a vereação munièipal, 
que infelizmente ainda hoje pre-
nde aos destinos da nossa terra, 
são cumpriu o dever da informar 
convenientemente o publico dos 
Aibtivos que originaram mais nina 
Vtl a interrução da agua aos 
consumidores, temos que nos 

itfrientar pelas informações parti-
cuiares que aqui e além pude-

mos colher, informações que nos 
[habilitam a esclarecer o publico. 

A! cidade tem estado sem luz 
Jí agora sem agua; os jardins des-
' presados, com abundancia de er-
va; os mictorios nojentos e a des-
fazerem-se de pôdres; as calçadas 
cheia» dj sulcos-, alguns carros 
electricos em passimo estado de 
Iftftpezâ; o matadouro a precisar 
dei' obras urgentes e com pouca 
limpeza; o mercado a desabar 
tes,bocados e com aspecto repu-
gnante ; a condução das carnes 
dó matadouro para o mercado 
faz-se numa galera que serviu ao 
HXQ; não ha retretes publicas; o 
cemiterio tem um muro a desa-
bar, oferecendo detestável e pe-
rigoso aspecto a casa que serve 

[dé deposito cadaveres, o ma-
àai dc incêndios quase comple-

tamente inutilisado, etc., etc, 
Uma lastima todos os servi-

tl mtMicipaas! 

Coimbía foi a terra que teve a 
í agua mais barata e hoje é a que a 
tem mais cara, eomo mais caras 
$ que noutras terras são as taxas 
do gaz e dos electricos. 

Duplicaram ou quase trepli-
, aram os rendimentos do muni-
[dpio e tudo está como se vêl 

A vereação atual está prepa-
ido uma atmosfera de anima-

versão ainda maior do que tem. 

A ela se deve a falta de recei-
ta do preço da condução das ma-
las do correio nos carros eléctri-
cos, receita que bem se pode cul-
calcular em 18 contos! 

Pelo que se diz por aí, ha 
muitas cousas ainda para virem 
á publicidade e que é preciso que 
se saibam, principalmente no que 
respeita a fornecimentos para a 
energia electrica. 

Segundo uns a avaria na cana-
lisação da agua é devida a uma 
valvula no tubo de aspiração, no 
rio. Segundo outros a avaria é 
resultante de rotura no cano. 

E sabem por que se não fez 
aviso aos consumidores para se 
prevenirem com agua? Porque 
os depósitos, que deviam estar 
sempre cheios d'agua, estavam 
menos de meios. 

Se tivessem abundancia d'agua 
como deviam ter, ainda o publico 
podia ser abastecido durante trez 
ciias. 

Então isto é zêlo pelo ser-
viço ? 

E' conservar os depósitos com 
pouca agua que se tem em con-
sideração os interesses e conve-
neniencias do publico consumi 
dor? 

Que desastrada Camara que 
deixà andar tudo á matroca 1 

Paga contribuinte. 
Vai arranjar o dinheiro onde 

puderes para pagares tão elevadas 
taxas e os juros de tantos em-
préstimos, para afinal se ver tudo, 
no deplorável estado em que se 
encontra. 

Decorridos como são já cin-
co dias sem que a agua seja dis-
tribuída ao publico consumidor, 
temos todo o direito de pergun-
tar á Camara: que providencias 
adoptou ela para abastecer de 
agua os hpspitais, os asilos, a Mi-
sericórdia-, os quartéis, as fábricas 
e tantos outros estabelecimentos 
que não podem prescindir da 
agua, que se paga por excessivo 
preço ? 

Nem providencias rápidas, co-
mo o caso exige, nem qualquer 
informação ao publico para saber 
as causas da avaria e o tempo 
provável que poderá gastar-se em 
ser reparada. 

Desprezo completo pelos mu-
nícipes ! 

Primeiro a falta de luz, depois 
a da agua. Só falta paralisar o 
serviço dos electricos! 

Para isso se caminha deixan-
do apodrecer as sulipas e o ma-
terial circulante. 

WQSDA SOCIEDADE 
rnuriu 
Fazem anos, hoje: 
Di Atice da Conceição Vieira Ma-
ido 

lAflt**i» Augusto Marques Donato 
WfotM: 
*0 menho Augusto, filho do sr. 41-

\ freio Nms, alferes de t Jantaria 35 
D, Matta dis Praztres Nogueira 

Marques 
D.Raquel d'Azambuja Jardim 
Animo Augusto Rodrigms de Cam-

t 
i • . — 
À Sociedade de Concertos 

i realisa no proximo domingo, no 
teatro Sousa Bastos, um concer-
to >1x10 sexteto de instrumentos 
|N »8PW Flcyry, 

Semana Santa 
Mais donativos 

Transporte 153£50 
Anonimo a frag«<ido a íitna de 

EU?, saudoa a,Si 10£00 
A. P. daS. 10*0 
Uma senhora. . . . . . . 5£00 
,M. L. C. S 1*50 

, Z-, - . ~ / 80 5 00 

Obituário 
Faleceu em Celas a sr.8 D. 

Maria Falcão Carvalho, estremo-
sa filha do sr. dr. Maximino Ma-
tos de Carvalho, medico e gran-
de proprietário da Conraria» 

As nossas condolências. 

em mm aos mor-
, tos tia Grande Bserra 

A iniciat iva da " G a z e t a de 
Coimbra , , t eve o melhor 

sco lh i i ren to 
O grito patriotico lançado pela 

Qazeta de Coimbra para ser le-
vantado um monumento aos mor-
tos da Grande Guerra, tem obti-
do, para honra de todos nós, o 
mais belo e franco acolhimento. 

De toda a parte recebemos 
cartas de incitamento para pros-
seguir nesta Cruzada; nascem 
alvitres, e chegam-nos donativos. 

A cidade está comnosco para 
saldar essa grande divida de gra-
tidão que devemos aos que tão 
heroicamente se bateram pela 
Patria. 

No proximo numero danemos 
publicidade ás varias adesões que 
temos recebido e a uma nota 
mais desenvolvida dos donativos 
que nos enviaram. 

Transporte 112550 
Oc eral Sima, M chado . . . . 10^0^ 
Conservador do Registo Civil. 10£00 
Dr. Morais Zsmit- ' 6£06 
Antonio Carlos 2£50 
A' gatito Frutuoso 2£00 
Anonimo 1 $00 
D. Emília Sirrõ s £50 
D. C leste da Cor.cdçio £50 
Anónima — 1£00 
D. Teresa Marcelino £50 
D. Maria Assunção #50 
D. Mar a da Q or a . . .» £50 
D. Laura O uvc.!. £50 
Manoel L. Pere ra 2£Q0 
Anónima 1£00 
Farmacia do Castelo 5£00 
José da Siivs Soares 1£00 
D. Alzira F. Pomalho Mi znda U 0 0 
Anto.io Carv,lb > C&nunte... 2£50 
M j >r Belíz.rio Pimenta 5£00 
Anonimo I£ii0 
Anonirra £50 
Dsgobcno Ant< nic L>ma . .. 2£5<) 
Alferes Joaquim Pateccs 2£50 

I Anonimo 1 £00 
Anonimo 1£50 
D. Elisa Paiva da Sflva 1£50 
F . A . C 5£00 
A n o n i m o . . . . . . — 2450 
Joaquina Boteiho Miranda . . . . 2£50 
Viriato Fifire .. : ' . 2£50 
David Dias Ter; ido £50 
D/. Joté Cid ú'01iveira 5£00 
Anónima.'. . . » . . » 4£00 
D. R<g;n« Pina C a b r a l . . . . . . . . 2£00 
Queiroz Mesquita.. . . £50 
L. E. C 5£Ò0 
J . Miranda . . . . . . . . . . . — . . £50 

106700 
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Coimbra moderna 

Um grande hotel 
Confirma-se absolutamente a 

noticia que, em primeira mão, 
demos no nosso numero de sa-
bado, sobre a estada nesta cida-
de dum capitalista espanhol, que 
pretende construir um edifício 
para um grande hotel, estando as 
negociações nesse sentido quasi 
fechados. 

Parece, porém, que para a 
realisação do negocio surgiu uma 
grande luta de interesses entre 
dois grupos de capitalistas, num 
dos quais entra uma conhecida 
casa bancaria. 

O que é de bom conselho, é 
que não sc perca, não se desper-
dice mais tempo em fechar o ne-
gocio, pois não se deve esquecer 
de que quasi sempre, quem tudo 
quer, tudo p e r d e . . . 

Haja vista o que tem aconte-
cido com o terreno da Estrela . . . 

Depois* ;a cidade confia em 
que não será privada dum im-
portantíssimo melhoramento, por 
culpa d'alguem que aqui gosa 
da maior consideração, e que 
aqui se tem feito o que é, tendo 
sempre visto o seu trabalho hon-
rado coroado das melhores feli» 
cidades. 

A cidade também tem o di-
reito de esperar que por ela se 
faça um bocadinho de sacrifício. 
O egoismo, quando é demasiado, 
não engrandece ninguém. 

Este jornal, que vive e quer 
continuar a viver única e exclu-
sivamente para defènder com fé 
e intransigência os interesses e as 
aspirações desta linda terra, assim 
sincera e lealmente o pensa e 
sente, sem disprimor para quem 
quer que seia. 

s e m f t o f l sãOTA 
Foram este ano revestidas de 

todo o luzimento as cerimonias 
religiosas com que a Igreja co-
memora a Paixão e a Morte do 
Redentor da Humanidade. 

Os templos da cidade onde, 
na quinta feira, se fez a exposi-
ção do SS., ostentavam uma pri-
morosa decoração, destacando-se 
as igrejas de Santa Cruz, Carmo, 
Santa Justa, S. Bartolomeu e Sé 
Catedral, que estavam resplande-
centes pela profusão de lumes e 
flores que adornavam os respe-
ctivos tronos. Na Sé Catedral, 
onde os actos litúrgicos foram 
presididos pelo digno Prelado da 
Diocese, com assistência do Rev.° 
Cabido, houve nos três dias ofí-
cios completos de trevasi cele-
brando-se ©s mesmos na Capela 
da Misericórdia com a assistên-
cia dos mezarios desta benemé-
rita instituição. 

Na quinta-feirà santa, dia con-
sagrado á visita das igrejas, no-
tou-se em toda a cidade um ex-
traordinário e desusado movi-
mento, aglomerando-se muitos 
fieis ás portas dos templos, qua-
si sempre repletos, aguardando 
vez para nelas entrar. 

Desde Santa Justa até á Sé 
Catedral estendia-se uma enorme 
multidão de pessoas, seguindo 
ininterruptamente o trajecto dos 
diversos templos onde se demo-
ravam em piedoso recolhiriíento. 

•No dpmingò houve ainda na 
Sé Nova, missa solene de Ponti-
fical, tendo a ela assistido muitos 
fieis. Nesta festiva solenidade fi-
guraram as riquíssimas alfaias que 
é de uso servir nestes dias e que, 
para honra de Coimbra, se guar-
dam no precioso tesouro instituí-
do pelo saudoso prelado D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina. 

Ante-ontem e ontem, os pá-
rocos da cidade visitaram os seus 
freguezes com os tradicionais 
cumprimentos de Boas-Festas. 

Reunião de cursos 
Este ano vem reunir-se em 

Coimbra diversos cursos que aqui 
concluíram as suas formaturas. 
Um deles é o do 5.° ano teòlo-
gico-juridico de 1902, que era de 
99 alunos, entre os quais se con-
tam os srs. drs. Augusto de Cas» 
tro, Amadeu Ferreira d'Almeida; 
Antonio d'Almeída Leitão, Anto-
nio Martinho de Brito, Cherubim 
da Rocha Vale Guimarães, João 
de Deus Ramos, joâo de Vascon-
celos Rebelo, Joâo Ulrich, Mário 
Duque, Raul Teles d'Abreu, etc. 

Muitos deram já a sua ade-
são. 

A comissão que as recebe é 
composta pelos srs. drs. Antonio 
Leitão, em Coimbra; João Rebe-
lo, na Figueira da Foz, e Marti-
nho de Brito, em Verride, 

A reunião deste curso reali-
sa-se em Junho. 

São mais de mil os congres-
sistas que se esperam nos proxi-
mos dias 21, 22 e 23, para assis-
tir ao Congresso do Partido De-
mocrático. 

Como ha receio de que os 
alojamentos nos hotéis e casas 
particulares não cheguem para 
tamanho numero de pessoas, e 
para se evitar que algumas fiquem 
na rua, sabemos que alguns cafés 
e pastelarias se conservarão aber-
tos toda a noite, nos dias 21, 22 
e 23. 

Vandalismo 
No Jardim da Manga foram 

quebradas algumas figuras deco-
rativas, belos documentos de João 
de Ruão, as quais fizeram desa-
parecer em seguida. c BOH 

Ha o maior empenhotj em^ 
reaver tais figuras, de grande r » i 
lor artístico, trabalhando Kipofen 
cte activamente nesse sentido^ 

Ecos & Comentários 
Alem do projectado Grande 

Hotel de Turismo, que vai ser 
construído no Campo dos Bentos, 
dentro de terreno que ali foi ad-
quirido com tal fim, e que já es-
tá vedado, afirma-se, com todos 
os visos de verdade, que um ou-
tro, também grandioso e elegante, 
se projecta construir nesta cidade, 
em sitio não muito afastado da-
quele. 

Como se vê, está sucedendo 
com os hotéis, o que sucedeu com 
os cafés. Apareceu o primeiro, 
apareceram logo outros. E' sem-
pre assim. O que custa é abrir 
o caminho; depois deste aberto, 
ha sempre gente que vá no encal-
ço dos que, correndo os primeiros 
e mais graves riscos, alcançaram 
o êxito. 

Também se considera assegu-
rada a construção dum magesto-
so teatro-casino, melhoramento es-
te, como aquele, do maior valor 
para o progresso da cidade. 

Já a ninguém., poisr deve res-
tar duvida de que Coimbra, com 
todos os melhoramentos que estão 
em via de realisação, tornar-se-
ha, daqui a meia dúzia de anos 
talvez o centro mais movimentado 
e distinto de turismo do nosso 
pais. 

Condições naturais para o ser, 
nunca lhe faltaram, pois ê o cen-
tro da,, mais linda e pitoresca re-
gião de Portugal, com uma famh 
justamente criada que vai já mui-
to para além de fronteiras. , 

Possue também monumentos 
historicòs t artísticos dos de maior 
reriotite do nosso país, e que cons-
tituem preciosíssimos elementos 
de atração de visitantes. 

A sua gloriosa Universidade 
impõe-se á consideração de todos 
os sábios do mundo, homens de 
letras e estudiosos, 

Os museus são dos mais ri-
cos e completos que se podem ver 
e admirar na terra portuguesa. 

Os passeios, pelos arrabaldes 
e região, são dum encanto sem 
rival. 

O Mondego, em aspectos e 
poesia, excede tudo o que de me-
lhor possa existir, no pais e no 
estrangeiro. 

Elementos de comodidade, con-
forto e recreio, que satisfaçam as 
mais caprichosas ex'genetas mo-
dernas, não os tinha, mas estão 
sendo rapida e inteligentemente 
criados, devidos muito principal-
mente á acção tenaz, criteriosa e 
dedicadíssima da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
a quem a cidade é devedora dos 
mais relevantes serviços de propa-
ganda em prol do seu constante 
progresso, prestigio e bom no-
me. 

Já tem luxuosos cafés e pas-
telarias e não tardará que pos-
sua também elegantes restauran-
tes e sumptuosos hotéis, e teatro* 
casino, melhoramentos estes que 
serão brilhantes realidades den* 
tro de breve praso. 

Nos arrabaldes e na região, 
e nda-se também activamente de 
obras que poderosamente contri-
buirão para o desenvolvimento do 
turismo. • 

A conclusão da estrada do 
afamado triangulo, Coimbra-Pe-
nacova-Bussaco; a construção da 
estrada de Belo Horisonte á Mi-
zarela; as importantes modifi-
cações da Mata de Vale de Ca-
nas, são melhoramentos do maior 
alcance para o engrandecimento 
da cidade, edmo centro animado 
de turismo e de excursões: 

Quando, finalmente, em Belo 
Horisonte, e em PenacovaH se es-
tabeleçam dois modernos hotéis dê 
estação, Coimbra poderá afirmar 
orgulhosamente que ninguém; em 
Portugal, poderá regressar' de 
qualquer viageth de recreio e ge-
so, sem primeiro a visitar, e sem 
aqui e na sua região, estacionar 
alguns dias. 

Sim, daqui tt meia duzià ii 
anos a nossa querida e liHdá ci-
dade será a terra mais digna de 
ser visitada em Portugal, porque 
então, como nenhuma outra', ela 
estará preparada pára befít re-
ceber e agradavelmente prender 
todos aqueles que a procurem e 
a visitem, viajando no nosso país, 

Nesòe sentido totiog devémos 
trdbathar com afinco e'dedica^ 
çõò. 

Mimei VeriMtt. 

O vôo glorioso 
Comanicam»nos dos Correios 

e Telegrafos que o avião Lusíta» 
nia, levantou vôo ás 5 horas e 
50 minutos da Praia para os ro-
chedos de S. Pedro e S. Paulo e 
que se a provisão de gazollna o 
permitir só farão a descida em 
Fernando Noronha. 

Que a fortuna auxilie os bra-
vos e heroicos aviadores, para 
gioria desta Patria e prestigio dos 
seus filhos. 

Viva Portugal l 

Associação Comercial 
E' hoje que se realisa a 2." 

eleição para os cargos da Asso-
ciação Comercial. 

A luta é renhida, pois são 
apresentadas duas listas. 

M n m Brana e Viana ito Castelo 
— . . » i . 

Nos d ias SO de Abril e 1 , 2 e 3 de Maio 
de 1922, p romovida p ; l a Soc iedade de 

Defesa e P r o p a g a n d a dâ Coimbra 

A inscrição é aberta no dia 
17, na séde da Sociedade; todos 
os dias, das 13 ás 16 e das 19 ás 
21, e encerrar-se-ha impreterivel-
mente no dia 23 do corrente, O 
numero de excursionistas é limi-
tada a 100. 

Condições: Teem preferencia 
os9doitio6!9antigos; todo o socio 
Jnovd qda'agora se inscrever para 
[efeitos desta ^xeursão, pagará 
jadedntiadoaietífc»4*U]Uotas dum 

pagamento desta 
importancia. preço 

da excursão, será pago no acto 
dà inscrição. 

Haverá duas classes de exctlr» 
sionistas! 

1.') Viagem em 1." classe; alo* 
jameòto nos hotéis dô^ Botti Jesus 
do Monte, em Braga, e do Monte 
de Santa Luzia, em Viat?a, 90$C0. 

2.a) Viagem em 2/ classe, alo-
jamento tios bons hotéis das ci-
dades de Brági e Viana, 55$ÔÔ. 

Estes preços' não cotnpreen* 
dem vinho ás refeições. 

Horário: Partida, 30 d'AbriI, 
ás 3,15; chegada a Braga, 30 de 
Abril, ás 10,59. Partida de Bra-
ga, 1 de Maio, ás 8,13; chegada 
a Viana, «1 de Maio, ás 11,5. Par-
tida de Viana, 2 de Maio, á« 10 
e 47; chegada a Coimbra, 3 de 
Maio, á 1 hora. 

Os dias 30 de Abril e 1 e 3 
Maio são feriados. 

• • • 

Quem tiver de se inscrever, 
não guarde para a ultima hora. 

A Sociedade conta poder con-
seguir das respectivas Compa-
nhias dos caminhos de ferro, que 
os excursionistas façam toda A 
viagem em carruagens reserva-
das. 

As companhia* já não teem 
em vigor as antigas tarifas' espe-
ciais de excursões. A aplicada» 
agora, é a tarifa dos preços ordi-
nários. r 

Na íexcursão tómar$o parte, 
como aeontòceu na orfcâtíhada 
em 1915, homens e senhoras, que 
sejam socios da Sociedade, e 
acompanharão os excursionista» 
alguns dos mais categorisados 
raembrot dfci çorpí*gerente»< 



G A Z E T A D E " C O I M B R Ã * D E f © P E A B R f U P E 1 9 2 2 

A r m o 7 P T n Trespassa-se, 
J X l U l í l Z i t í I l l com soo me-
tros quadrados de superfície. 

Tem escritório, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iaforma-se Rua do Arnado 140. 4 

A T Y T P n r l i f l ou senhora que - c i p i tJ l lUlO s e queira dedi-
oar 4 fotografia. Precisa-se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. • X 

Automóvel. SY.e 

rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Ir for mações: na «Chineza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz. 4 

Batata ingleza bfd
a
e 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
dem em sacos de 50 kilos, João 
Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
tro (ao Arnado) Coimbra. 4 

Batata ingleza 
sumo e semente. Vende qualquer 
quantidade a 60 c e n t a v o s cada 
kiio. Prim Antonio Figueiredo ao 
fundo da rua da Louça, n.03 73 
e 75. 2 

caixotes e diversas 
U a l L a U ) estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

f i Q Q Q Vende-se com jardim e 
v U & d . (pjéQjj^ B n a Garrett, 5 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 
; ' .1 . U II l I i -11 * 

p Q a Q Arrendo ou compro com 
v a c o , 7 a9divizões- A. Ferrei-
ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chão. 
Figueira da Foz. 3 

.S r* Vende-sn um com cal-
deira de cobre. Para 

tratar Rua Abilio Roque, 16. 3 

P a a a Vende se uma na rua 
V c t S í t <jos Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

i , , | | -. .. .. n u ^ i i — 

P í í q í í n a Fi&aeira c o m qQintal 

cl b e l e p5ç0j Bairro Nôvo, fun 
do para o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— no pavimento terreo— e 4 bons 

3uartos no 1.° andar, mobilada e 
evoluta troca-se por outra em 

Coimbra ou vende se. Cartas a 
Wiliam à redacção. 3 
f W r n P Q Vende-se própria 
v a i v u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

P f l f i Ç i c o m í0*1 1^» compra se 
\ y a o c t n o s bairros novos. Res: 

posta para a rua Eduardo Coelho, 
12 a 14. 3 

Camion Berliet f0ene5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p ç . ^ q larga de mogno macis-
v a 111 a S0 ) c o m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade L
PS 

cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 2 

Distribuidor e co-
brador ^ r . e c i s a s e P a r a e s t e 

Empregado 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O Q i Y P i r n Precisa-se com 
t / J t i A C U U pratica de fazen-
das e também mercearia, em Luso. 

Informações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1.® 1 

Dactilografo 
sa Guimarães A Carvalho, Sucessor. 
Rua da Madalena, n.° 7. — Coim 
bra. 2 

Dactilografas 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis 
conde da Luz, 8 1.°. X 

Empregado M i -
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

Empregado £ £ £ 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta à rua João Cabreira, 15, 
4.°, ás iniciais A, F. X 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

Fogão Vende se em estado 
_ novo, com 1 mX 50, 

com caldeira de cobre. 
Trata se na R. da Gala, 20 2 

Gabardine perdesse™ 
Egreja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
Estrada da Bojra, 56. 3 

Guarda-fátosde 

vende se. 
Nesta redacção se diz. 

dres, 

X 

Guarda-livros ^ 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 2 

M n h i l i f l d e e s c r i t ^ r i o e m 

1TI_U U l l i d nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 
M n í i c r p m Aparelho de lim-
L V A u a g C 1 1 J peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

T V T í i r m i n a de escrever «UN 
I l X í i q u i i l d DERWOOD» em 
estado de nova, vende-se. Nesta 
redação se diz. X 

0 f p r p p p _ « p Praticante-
V i t S l C t C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanificios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 5 

P r p p i « f l - « p Menina para 1 C L y i o a oc serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r » P P i < i í í - . Q P U m emprega 
I í c u o a do para a se-
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. X 

Pi Si Tl O Aparatoso piano ale-
-L l a l l U m ã 0 ) yende-se no Lar 
go da Sé Velha, 14. 1 

D o r i o p i o Trespassa-se a mais I t l U d l l d antiga de Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas, Tra-
ta-se na mesma com o seu dono. 
Largo do Salvador, 6. 3 

Ó n a - r t n P A R A ESCRITORIO 
V ^ U d l L U Aluga se um bom 
quarto para escritório no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

PELA POLITICA 
Na próxima quinta feira é inau-

gurado, com uma sessão soléne, 
o Centro do Partido Republicano 
Português, que tem a sua séde 
oa rua da Sofia, 70-3.°, 

Para esta festa foram convi-
dados vários oradores, alguns dos 
quais veem tomar parte no Con-
gres$o daquele Partido, que se 
realisa nos dias 21, 22 e 23, no 
Teatro Sousa Bastos. 

Agradecemos o convite que 
tios foi dirigido. » ^ 

IcctMldidí ii alijamentos. Convite I par-

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pede aos 
particulares, pensões, etc., que 
tenham quartos devolutos e que 
os queiram alugar durante os 
congressos que estão para se 
reaiisar nesta cidade, a fineza de 
os indicarem na sede da Socieda-
de das 13 ás 16 e das 10 ás 21 
horas, com preços, numero de 
camas, ruas, etc. 

Como nos hotéis não cabem 
todos os congressistas, e estes 
não podem ficar na ruã sem des-
primôr para a cidade, é necessá-
rio que jos particulares que pos-
sam dispôr de alojamentos, fa-
çam as suas indicações com ur-
gência, pois o primeiro congres-
so realisa-se nos dias 21, 22 e 23 
do corrente. 

Associação Comer-
cial de Coimbra 

Assembleia Geral 
Por ordem do ex.™6 Presiden-

te, convido os ex.mo' socios a reu 
nirem em Assembleia Geral na 
próxima terça feira, dia 18, pelas 
21 horas 

Ordem dos trabalhos 
Apresentação do Relatório e 

Contas da Direcção. 
Nomeação da Comissão de Con-

tas. 
Eleição dos Corpos Gerentes. 
Coimbra, 14 de Abril de 1922. 
01»° Secretario, Artur Ferreira 

da Cru». t\ 

Camionete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 3 600 ki 
lòS, fende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 

CmUafao, X 

õomes Serreira, 
Para todos os efeitos legàis se 

publica que, por escritura de 6 de 
Abril do corrente ano de 1922, 
outorgada perante o notário da 
comarca Dr. José Peres de Noro-
nha Galvão, se constituiu entre 
os srs. Dr. Frederico Augusto 
Igrejas, Pedro Augusto d'Abreu 
Franco, Julio Ferreira dos Santos, 
a flrma Julio Gomes Ferreira & 
Companhia, Limitada, e Augusto 
Seguro Ferreira, uma sociedade 
comercial por quotas, de respon-
sabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes; 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma 

GOMES FERREIRA, LIMITADA, 
e terá a sua aéde em Coimbra, na 
rua da Sofia, números 14 e 16. 

SEGUNDO 
A sociedade ó constituída por 

tempo ilimitado e o seu inicio con-
tar-se-ha para todos os efeitos 
legais desde a outorga desta es-
critura. 

TERCEIRO 
Os anos sociais corresponde-

rão aos civis, terminando o pri-
meiro em 31 de Dezembro de 
1922. 

QUARTO 
O objecto da sociedade é a ex-

ploração do negocio de compra e 
venda de candieiros, aparelhos 
electricos, tapetes, ferragens e 
maquinas agrícolas, canalisações 
6 instalações de gaz e electrici-
dade para aquecimento e ilumina-
ção e qualquer outro relacionado 
com estes, ou em que os socios 
acordem, com excepção do ban-
cario. 

QUINTO 
O capital da sociedade é de 

45.G00$00, encontra-se integral-
mente sabscrito e realisado, cor-
respondendo ás quotas seguintes! 

Uma de 15>000$00 em dinhei-
ro, subscrita pelo socio Dr. Fre-
derico Augusto Igrejas; 

Outra de 10.000$00 em di-
nheiro subscrita pelo socio Pedro 
Augusto de Abreu Franco; 

Outra de 5.000$00 em dinhei-
ro subscrita pelo socio Julio Fer-
reira dos Santos; 

Outra de 5.000$00 em dinhei-
ro subsorita pelo socio Augusto 

Outra de lO.OOOgOO subscrita 
pela firma Julio Gomes Ferreira & 
Companhia, Limitada, representa-
da pelo direito ao arrendamento 
da loja do prédio com os números 
14 e 16, na rua da Sofia, em 
Coimbra, feito àquela firma pelo 
proprietário Dr. Pedro de Mene-
zes Parreira, pelo praso dum ano, 
que teve começo em 1 de Março 
de 1922, com faculdade de reno-
vação sucessiva é pela renda anual 
de 700(500, por documento parti-
cular com data de 25 de Feverei-
ro do mesmo ano, arrendamento 
que a mesma firma transfere com 
todos os seus direitos e encargos 
para a presente sociedade; e ainda 
pelo trespasse do estabelecimento 
comercial que estava montado na 
referida loja e que àquela firma 
foi feito pelo proprietário do mes-
mo, Guilherme Alves Tomaz Agria, 
por escritura de 25 de Fevereiro 
de 1922, feita no cartorio do no-
tário da comarca de Coimbra Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, tres-
passe que a mesma firma transfe-
re para esta sociedade com todos 
os direitos inherentes. 

SEXTO 
Não serão feitas chamadas su-

plementares de capital, mas qual-
quer socio poderá fazer á socieda-
de suprimentos que Vencerão o 
juro egual à taxa de desconto do 
Banco de Portugal e mais 1 por 
cento. 

SÉTIMO 
Nenhum socio poderá ceder 

toda ou parte da sua quota sem 
conhecimento da sociedade, que 
em tal cedencia terá também o 
direito de preferencia. 

OITAVO 
No caso de a sociedade não 

querer usar do direito de prefe-
rencia, caberá este aos socios, re-
partindo-se a quota ou parte dela 
entre eles, proporcionalmente ás 
suas quotas anteriores, se mais 
de um pretender usar desse di-
reito de preferenciai 

NONO 
Para os efeitos do disposto 

nos artigos anteriores, o socio 
que pretender ceder a sua quota, 
tera de participá-lo em carta re-
gistada Â sociedade, que deverá 
responder no praso de 13 dias * 

contar da data em que tenha re-
cebido o aviso, sob pena, não o 
fazendo, de se entender que pres-
cinde do direito de preferencia. 

DECIMO 
No caso de a sociedade decla-

rar que não quer usar o direito 
de preferencia ou não responder 
dentro do praso de 15 dias, deve-
rão os socios individualmente no 
praso de outros 15 dias a seguir 
àqueles, declarar se pretendem 
usar para si desse direito, sob 
pena, não o fazendo dentro deste 
praso, de se entender que pres-
cinde dele. 

DECIMO PRIMEIRO 
O socio Frederico Augusto 

Igrejas fica autorisado pela pre-
sente escritura a ceder parte da 
Sua quota numa ou mais parcelas 
até ao valor de lS.OOOgQO. 

DECIMO SEGUNDO 
No caso de morte ou interdi-

ção de qualquer dos socios, pode-
rá a sociedade, querendo, amorti-
sar a quota do socio interdito ou 
falecido, pagando aos herdeiros ou 
representantes deste a quota pelo 
valor que lhe lôr atribuído por 
três árbitros, um nomeado pela 
sociedade, outro pelos herdeiros 
ou representantes do socio faleci-
do ou interdicto, e o terceiro de 
acordo entre os dois primeiros, 
acrescido da parte correspondente 
do fundo de reserva e acrescidos 
ainda dos lucros correspondente» 
ao tempo decorrido desde o ulti-
mo exercício até á data do faleci-
mento ou interdição. 

DECIMO TERCEIRO 
O pagamento a que se refere 

o artigo anterior terá de ser feito 
por meio de letras aceites pela so-
ciedade, correspondentes a quatro 
prestações de 25 por cento, com 
vencimento a 6, 9, 12 0 15 meses 
a contar da data do falecimento 
oa interdição. 

DECIMO QUARTO 
A gerencia e administração 

dos negocios sociais ficam perten-
cendo aos socios Pedro Augusto 
de Abreu Franco, Augusto Seguro 
Ferreira e a firma Julio Gomes 
Ferreira & Companhia, Limitada, 
que poderá exerce-la por inter-
médio de qualquer dos seus ge-
rentes, nenhum dos gerentes sen-
do obrigado á prestação de cau-
ção. 

DECIMO QUINTO 
Os gerentes acima referidos 

representarão a sociedade em jui-
zo e fdra dele e poderão usar da 
firma social, os dois primeiros só 
em conjunto entre »i ou Com o 

p p n O 5 A p r e c i s a se,comquar 
X o l l o d U to bem arejado, pa-
ra casal. Falar nesta redação. X 

P i s i r m V E N D E S E u m b o m ' 
£ l d . l l U armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 3 

Pequena quinta^ 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações, 

13 o t -vq 7 P a r a 0 serviço de lim-
l i a p d Z i p e s a e recados, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

R n n í l ' / P a r acreadodefarma 
LVclp<\L c j a i precisa-se, com 
12 anos, que seja fiel. 

Rua da Ponte, 12, l.°, Santa 
Clara. X 

Q n p j n Que disponha de 30.000$ 
precisa-se para desen-

volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

f T l p r » r , p r » n Vende se em lotes, 
X cl 1 c l l U 0 auexo ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessoas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. X 

T p i T P T l f t P a r a 

J - t J l l c l l U compra-se em 
Santa Cruz ou proximidades. 

Resposta com preço e extensão 
para a rua Eduardo Coelho, 14. 3 

Terr Vende-se umott-
u l l U mo terreno no Bair-

ro de Santa Cruz, medindo 500 
metros quadrados e com frente* 
para duas ruas. 

Trata-se na Travessa de Sáí | 
Bandeira n.° 1, 1.°. | 

V p n r l p - a o 3 mobílias de 
v o i i u c Od s à l a de visitas 

duas das quais são estofadas, 3 de 
escritório, uma de quarto, baleio 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 6 

Viaj 1 n tp P r e c i s a - s e par» 
j a i i t c armazém de Mer-

cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta i 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

V p n r j p - Q p «ma propried* f c u u e - b t í d e e m s < Mar. 
tinho do Bispo, mesmo no próprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 7 

V p n H p - a p 0 Predio situado i c i i ^ c BC n a r u a d a Sofi, 
com os n.os 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

V p n d p - s p n m magQific« 
c i i u e o u f ( 1 g ã 0 d e f e r r 0 

americano. Nesta redação se diz. i 
Vendem-,se Z , ^ 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e quatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca-
rapinheira, das quais é arrendai* 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a H n 
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. 3 

terceiro, e este por si só ou em 
conjunto com qualquer dos pri-
meiros. 

DECIMO SEXTO 
Nenhum dos gerentes, porém, 

poderá usar da firma social em 
fianças, abonações, letras de fa-
vor ou em quaisquer negocios ex-
tranhos á soeiedade, sob pena de 
responder para com esta por qual-
quer prejuízo que lhe cause e de 
pagar além disso á mesma como 
pena a multa de 3.000$00. 

DECIMO SÉTIMO 
As assembleias gerais serão 

convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos socios 
com a antecipação de 15 dias. 

DECIMO OITAVO 
O inventario e balanço de ca-

da ano serão encerrados até 31 
de Janeiro do ano seguinte, de-
vendo ser apurados até 15 do 
mès de Fevereiro. 

DECIMO NONO 
Dos lucros líquidos anuais re-

tirar-se-hão 10 por cefito para 
fundo de reserva legal, até este 
estar preenchido ou sempre que 
seja preciso reintegra-lo, sendo, 
os lucros restantes distribuídos 
pelos socios em proporção das auas 
quotas. 

VIGESSIMO 
Os gerentes Pedro Augusto 

de Abreu Franco e Augusto Se-
guro Ferreira perceberão pela sua 
gerencia a remuneração que por 
acordo dos socios, do qual se la-
vrará acta, lhes fôr atribuída.. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
A gerencia fica desde já auto-

risada a chamar o socio Julio Fer-
reira dos Santos a prestar á so-
ciedade os serviços da sua espe-
cialidade mediante a remuneração 
mensal que por acordo dos socios, 
do qual será lavrada acta, lhe fôr 
atribuída. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
Todas as questões que por vir-

tude deste contracto surgirem en-
tre os socios ou entre qualquer 
destes e a sociedade, serão resol-
vidas por arbitragem, depois de 
assinado o respectivo compromis-
so arbitral, ficando o socio ou so-
cios que se recusem a assinar es-
se compromisso arbitral, ficando 
o socio ou socios que se recusem 
a assinar esse compromisso obri-
gados a pagar á sociedade ou do 
outro ou outros socios a que a 
questão iuteresse; a multa de 
3.000J00. 

VIGESSIMO TERCEIRO 
Para todàs as queitaes emer-

gen tes des te con t rac to fica HNU|)U« 
lado e n t r e os socios o fô o da co-
marca de Lisboa com expressa rfr 
nuncia a qua lquer ou t ro . 

VIGESSIMO QUARTO 
Em tudo o mais que não 

previsto nestes estatutos regula-
rão as disposições da lei aplicaveil 
e designadamente as da lei de í 
de Abril de 1901. 

Lisboa, 12 de Abril de 1922, 

O notario-ajudante, Raul Aw 
gusto Moreira. 

Convite 
Convidam se, por este meio, to-

dos os Exm."' Socios. que sejan) 
proprietários urbanos, "para mui 
reunião na próxima 5.4 feira, dia 
20, pelas 20 e meia horas, afun di 
constituírem e elegerem a Comtfr 
são de Defeza dos seus interesses, 
conforme a resolução de DirecçlOt 
de 26 de fevereiro ultimo. 

O Presidente, Torres Garcia 

BATATA 
Para consumo e «emen-

te, ao menor preço do mer< 
cado e para entrega ime-
diata vetide Francisco 
Fonseca Ferreira. 
v 

! Conselho salutar! 
A salda dos TEATROS, CINEMAS 

e outros recintos de tem. 
peratura agradável, o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedei 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, ORIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, eto. 
-—Como evitâ-las? — 

MT" U s a n d o bons agfasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

R E B U Ç A D O S MILAGROSOS 
de puro alcatra o da Noruega 
compostos, de dec is iva seção 
antl-mícrobiana. 

30 ANOS DE EX1T01 

FORMIGAS 
morrem em poucas hoftf 
com o MATA FORMlQAf 

n x m s N E 
Hão f a l h a . G a r a n t e * * 
Farmacia Nazareth 

Santa C l a r a s Coimbra 
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B E L E S A E D E f l N C I E D / S D E íu .< e iií 

• , Neste instante de supremo orgulho para a nossa raça, o sonho lusíada torna-se em t n a W I h é l l l 
realidade. A aza heróica, estreitando as duas nações irmãs, na hora sagrada, tem o poder re-
constituir, na nossa imaginação ardente, a epopeia deslumbrante do primeiro descobrimento* 

Surge, a nossos olhos, um Portugal maior: o Portugal da Renascença, insubmlsso e audaz, lu-
minoso e profundo, dando conformação ao sonho do Infante de Sagres. 
1 ffza heróica! Luz e Glória! Deus proteja o teu vôo triunfal, neste momento de beleza c de 
imortalidade. J b v 6 J í i 

•nfr 
llfl..* iilin 

0 000 Dfl GLÓRIA 

eomo 
f l g i r a d o s 

• »• j . ? < <>' 

• Coimbra soube receber, com 
utn entusiasmo ardente, a noticia 
dp vôo triunfal da nave lusíada 

, até aos rochedos de S, Pedrq e 
Si Paulo. í i j I íU M 

. . todo o nosso orgulho sentiu, 
00 momento soléne, a certeza 
de que Portugal renascia sob o 
influxo heroico desses dois au-
tênticos lusitanos. 
. Coimbra sentiu vibrar a alma 
inciosa da raça. Era a recons-
trução da epopeia marítima de 
háseculos. 

• ' . 

Os corações ergueram-se. As 
limas resaram peia Victoria da-
cfLíeles que, audaciosamente, le-
varam a terras de Santa Cruz o 
tíome glorioso de Portugal. 

Coimbra ajoelhou numa co-
Ébçâo perfeitamente lusíada. ' 

A NOTICIA DA CHEGADA AOS 
PENEDOS. GRANDES MANIFES-

P •?.*•• TAÇÕE9 
. A' 1 e meia da madrugada 

Utn primeiro morteiro rebentou 
ao ar frio, alvoraçando a cidade. 

Num instante enchçram-se as 
rlus duma animação entusias-

KwÉatlifií; t fc.jjr.s,'? | a | ' < 
Gritos vibrantes ecoaram no 

ijlèncío da noite calma. 
A multidão cresce, o entusias-

mo redobra. Vivas, clamor, abra-
ços, correrias. • í i r H 

Averiguamos, i r 
„ A primeira pessoa a conhecer 

a^QQtioia da chegada do avião 
h^oko aos rochedos de S Pe-
dro e S . Paulo, foi o empregado 
telegrafo-postal e nosso querido 
ijnigo, Julio Lopes. 

No edifício do correio todo o 
ftssoal que anciosamente aguar» 
(Uva noticias, vibrou entusiasma-
do ao rebentar a boa nova. 
í O primeiro, foguete deitou-o 

01 policia n.° 42, da 2* esquadra. 
Depois chegaram os patriotas 
rabtes ,dé entusiasmo, aos vi» 
j áds abraços,' victoriandó os 

Danes dos dois grandes nautas 
d© àzul. sabei fc;iim;i. 

A tabacaria Patria acende um 
caadieiro e afixa um cartaz dan-
db a boa nova. tn 

Entretanto apaga-se a luz ele-
MM •• ' , , • •. 

iA Camara Municipal fez tre-
va, p a t t d e algum modo ter um 
Eé4K>,!' tio instante de entusiasmo 
^patriotismo iíinfcfero; » 

de telegrafia sem 
bot começam rebentando awr-

Coníirma'se a noticia. Cres-
ta o entusiasmo, 1 ' r 

Os populares pretendem que 
taflyem os sinos da torre de Santa 
Chi* ^ policia consfebtei Êitem 

t o m jiurof, d»svairada-
ato Ninguém respóndfe. Um 

popular sóbe aos hombros de 
outro, enfiá-se numá fresta, e, 
pouco depois, escalando interior-
mente a torre, aparece a acender 
fosforos junto dos sinos. 

O sineiro depois aparece. Re-
piques estrondosos cantam num 
ruido enorme. 

De repente, uns olofotes de 
iautomovel rompem as trevas. O 
carro passa a toda a força e se-
gue em direcção á Sofia. Ins-
tantes depois aparece de novo, 
carregado de foguetes. Então o 
barulho de morteiros é insurde-
cedor junto aosinalhar festivo e 
apressado. 

Os populares correm por to-
das as freguesias a fazer repicar 
todos os sipos de Coimbra. 

O sr, Ilídio Correia abre uma 
subscrição para foguetes. Mais 
foguetes rebentam. O entusismo 
nâo cede. Tudo escuro. peri 
goso caminhar nas trevas, mas, 
•de cada canto -vem um; tropel de 
gente correndo. 

Aclama-se a Patria, saúda-se 
comovidamente Portugal. 

A tabacaria Crespo, iluminada, 
tem nas vitrines um cartaz com 
a entusistica noticia. 

O automóvel continua cor-
rendo a cidade deitando foguetes 
por todos os pontos, alvoraçando 
de alegria os cidadãos. 

Quasi manhã e ainda pelas 
riias grupos discutem © feito ad-
miravel que enche de orgulho a 
nossa Raça. ; 

Já dia claro e continuam a 
ovuir-se espaçados e festivos, es-
talos de foguetes. 

( Coimbra entusiasmada não 
dormiu, e, agora, quasi desperta 
para a labuta, sente orgulhosa, 
satisfeita, a grande Victoria nova. 

E quem se não encherá de 
sagrado e patriótico orgulho com 
essa ad miravel e espantosa rota 
da audacia lusitana? 

Onde está o coração verda-
deiramente lusíada que se não 
sinia inundado de puríssimo de-
lírio perante o assombroso e ine-
narrável acto de temerária cora-
gem e scientifico acerto. 

Do correio de Coimbra a no-
ticia foi transmitida a toda a Bei-
ra, a todo este pedaço do País 
tão ferverosamente crente no 
triunfo luminoso da Raça. 
, Não ficou s á n saber a boa-
nova cantinho humilde deste pe-
daço de Portugal e os servidores 
do Estado que tiveram esse cui-
dado ntwcecem por isso o nosso 
maior louvor. ; . > n*. 

NO IN3T1TUTCÍ DE COIMBRA 
Esta douta colectividade reu-

nida expressamente para come-
morar o grande feito dos dois 
ilustres marinheiros, depois duma 
calorosa manifestação, proclamou 
socios honorários Oago „ otitioho 
e Sacadura Cabral,v i 

i O presidente do Instituto sr. 
dr. Costa Lobo, dirigiu o seguinte 
telegrama ao ministro da marinha: 

«Ex.m0 Ministro da Marinha, 
Lisboa. — Instituto de Coimbra 

,saúda comovidamente em V. Ex.' 
•os-heroicos marinbeiros de Por* 
tugal que primeiro percorreram 
caminho aereo para o Brasil, re-
momerando pelos seus admirá-
veis conhecimentos scientificos e 
inexcedivel coragem, os mais 
puros dias de gloria nacional.— 
O presidente, Cosia Lobo. » 

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL VAI 
CONVIDAR OS AVIADORES 

A VISITAR COIMBRA 

A Associação Comercial de 
Coimbra, reunida em assemblea 
geral, como noutro logar infor-
mamos, a qual teve uma concor-
rência desusada, depois de pres-
tar a sua homenagem aos dois 
gloriosos portugueses resolveu, 
por proposta do sr. José Correia 
Amado: 

Que apoz o seu regresso a 
Portugal os aviadores seiam con-
vidados a visitar Coimbra, para 
cujo fim irá uma deputação a 
Lisboa, que os acompanhará tam-
bém a Coimbra, onde se realisará 
uma sessão soléne em sua honra; 

Que na sua sédè sejam inau-
gurados os retratos a eieo de 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral, e 

^ Que no dia da chegadl ao 
Rio de Janeiro o comercio seja 
encerrado, e, se a noticia da sua 
chegada ali, fAr recebida ás 17 
horas, o encerramento se faça no 
dia seguinte. 

A atitude da Associação Co-
mercial de Coimbra é digna do 
mais vivo aplauso pelo grande 
exemplo de civismo e amõr pa-
triótico que acaba tão honrosa» 
mente de afirmar. 

UMA COMUNICAÇÃO QUE IMFE-
LISMENTE NÃO FOI CONFIRMA-

DA. HORAS DE INCERTEZA 

Pelas 15 horas de ontem, do 
posto da telegrafia sem fios foi 
dado o sinal da chegada dos 
aviadores a Fernando de Nofo» 
nha. 

A alma popular vibra nova-
mente de entusiasmo. Os sinos de 
Santa Cruz repicam festivamente 
e os morteiros estoiram ás cente-
nas. 

Entretanto o pessoal dos cor-
reios e telégrafos sãp confirma 
tal noticia, dizendo antes que uma 
avaria no aparelho impedia que 
este Continuasse viagem. 

A agencia Radio confirma a 
primeira noticia. ; 

A população de Coimbra agi-
ta-se. Ha boras de incerteza. Pe-
dem-se constantes ligações tele-
fónicas para Lisboa e Porto, mas 
em vão, 

Tentámo-lo também inume» 
ras vêses, mas nunca o consegui» 
mos apesar de todos os esforços. 

NOTICIAS DO GOVERNO ClVlL 
O ilustre chefe do distrito fez 

Varias tentativas também* m a s , só 
muito tarde; Consegue informações 
seguras sobre i sorte dos aviado-

res, informações que amavelmente 
transmitiu á Qazeta de Coimbra. 
Confirmava-se a noticiado pessoal 
dos coflreios e telégrafos. 

O povo, porém, tem fé na vi-
toria gloriosa dos aviadofes, e, 

ciiejo de entusiasmo continua a 
manifestar-se pelas ruas da ci-
dade. A's 12 horas os sinos de 
Santa Cruz repicam ainda, e os 
morteiros continuaram a reben-
tar por largo espaço. 

Um numeroso grupo percorre 
as ruas cantando o hino nacio-
nal e vem fazer 

UMA SAUDAÇÃO Á "OAZETA DE 
COIMBRA,, 

Na nossa redacção, completa-
mente apinhada de manifestantes, 
sauda-se entusiasticamente a Pa-
tria e os heroicos aviadores. 

Em nome daqueles, o sr. Hen-
rique Serra, profere um vibrante 
discurso, cheio de patriotismo, 
afirmando a sua fé na étape final 
dos nossos gloriosos aviadores. 
Transmite á Qazeta de Coimbra o 
sentimento patriotíco que ani-
ma o povo, lamentando a con-
fusão de noticias, que felizmente, 
não modificaram o espirito pu-
blico, cada vez mais certo e con-
vencido do êxito glorioso da a r -
riscada e identifica empreza dfc 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral. Saúda na Qazeta dé Coim-
bra a imprensa desta cidade, ten-
do palavras de carinho e de in* 
citamento para a nossa modesta 
folha, animada como eles do 
maior sentimento patriotíco. 

O discurso do sr. Serra foi 
coroado com uma estrepitosa 
salva de palmas, repetindo-se os 
vivas. 

O nosso distinto colega de 
redacção sr. Alves Barata, profe-
riu um belo discurso, agradecen-
do em nome da Qazeta de Coim-
bra, a manifestação tão exponta» 
nea, quanto sincera, que acabara 
de lhe ser feita, a qual traduzia 
bem nitidamente, que todos os 
Portuguêses estão com a Patria 
no momento glorioso que passa. 

Falou das façanhas dos por-
tuguêses e da obra colossal, scien-
tifica, dos ilustres navegadores 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral, a qual apezar do desastre 
sucedido, não deixará de ter o 
mesmo valor espantoso. 

O seu belo discurso, por vê-
zes interrompido côm salvas de 
palmas, foi coroado com uma 
grande manisfestação ao simpá-
tico e inteligente académico e á 
Qazeta de Coimbra, 

Os manifestantes dirigiram-se 
em seguida para o quartel gene-
ral, onde se repetiram novas ma-
nifestações. 

UM TELEGROMA DO "SÉCULO,, 
No bom desejo de informar-

mos o, publico dirigimo-nos tele-
graficamente ao Sééuto, más só 
hoje de manhã nos foi entregue o 
seguinte telegrama expedido de 
Lisboa ás 23 horas e 5â minutos,-
com a nota de urgente. 

"Avião avariou-se perto dos 
penedos de 8át> Pedro. Aviado» 
res nada sofnram, Vai seguir 
outro aparelho. — Seittlc», 

" L U S I T A / m „ 
Azas bemditas, percorrer, voando 
Entre o ceu è o mát, hiáojjfl raça, 
A luminosa estrada onde prepassa 
Toda a falange dos heróis, cantando. 

Aza que é luz e como a luz vibrando 
Envolta em oiro que scintila, esvoaça» 
Sóbe, sóbe até Deus, ancia que passa 
No coração lusíada rezando. 

' . /"- í i ; " l , u j ,.1/.;; eoò, 2iifc oãjs*) 
Aza que è sonho e como sonho ittèia, 
Fréme, palpita, em convulsões, no ar 
Como divina, magica epopeia. ' 

Sóbe, sóbe até Deus, aia tdeál 
E leva ás regiões d%atem do tiíár 
Essa oração eterna: — PORTUGAL! 

>Ntf-í 
4. 

R í. 

•Q <»b:i£l,, 
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Márto Vieirâ Machado. 
. — JL - iiiii-i/l^iíAiíSi i A t*í . i î l 

OUTRAS NOTICIAS 

No dia da chegada dos nos-
sos aviadores aò Rio de Janeiro, 
a Mesa da Confraria dá Rainha 
Santa mandará celebrar na igre-
ja do antigo mosteiro de Santa 
Clara, missa soléne e Te-Deum, 
a grande instrumentai. 

— Na Tabacaria Orkçá está 
aberta uma subscrição para dar 
um bodo aos pobres, no dia da 
chegada ao Rio de Janeiro, e cus-
tear as despezas com foguetes e 
uma banda de musica, que per-
correrá, nesse dia, as ruas da ci-
dade. 

— No Calhabé também se rea-
lisam grandes festejos parã o que 
tem trabalhado activamente os 
srs. Manuel Gonçalves e José 
Frias de Abreu. 

Haverá àli danças populares. 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
latntêuU» 

Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Raposo 
José Abetatra Qoittes (Anfõ) 
Adjuto de Moura. 
A'manha: 
D. Marta tzabei Tavares de Moral» 

Pinto • ' 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira 
Germano Augusto Marques 
Antonio Alves da Capela e Silva. 

C O I r n b r a 

U m a n o v a f á b r i c a d e 
n a o b i t l a r t t t 

Côtista-nos de boa tente 
nò Palacio Ameal, vai-se monta* 
uma importante fábrica de mo-
biliário de madeira e feito, sendo 
a empreza constituída por indus-
triais de Coimbra e Lisboa, " 

Estão quasi fechadas «S 
gociações para a compra do re-
ferido palâeio. 

Pedido de demhreio 
0 sr. José Maria de Olívèira 

pediu a sua demissão de regedor 
da frefaesia da S^ Nova, 

COIMBRA 
Tiltf.Nt Telíg. JWMMttEMPWEt 

ihi íni.itiw .,!• T 

Artigos ás ouro I prata pr* 
prios para brlaitt Úbjtehs 
som pidras tinas : JUbgiòs 

ia bolço t pêndulos doa 
i melhores fábrttoattt t 

Oficinas dé 
Orivesmrla m 

Joalharia 6 
Relojoaria. 

(Todi! M Bem predliO 
Execução rapida » perfeita ie 
qualquer concerto, tento tm 
artigos ie curo oupnta, tom 

em relogios 
M - — I • É» 

CONFRONTEM 05 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREÍSOMELHORfctCLAME 

Sssociâpão Cômercíil 
Na terça feira fòi elèita a áova 

direcção da Asgòciaoáo Coroweial 
de Coimbra, da qual é presidenta 
o sr. Mario í«miéo f \ 

A assemblea para fsta eleição 
foi uma das mais concorridas a l i 
réialiaadW, jeçáe o~ H»rio té - , 
mÍ(Jo alvo duma grande manifes« 
taçSo de simpatia. 

Congreaao do P . R. P . 
£' amanha que sé Inaugtírft 

nesta cidade, e no Teatro Sòusa 
Basto», o Congresso do P. R. Pi, 
no qnàl neett tomar partè ò p f e -
èidente do ministério, tniaistros df 
Justiça, e das F i n i n ^ 
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Fe s tas4&Râin4và 
Sant 

Se se q 
tas, é urgej 
sem mais 
missões 
se inici 
resME!tiyQ8Jmt»!bos.„ 
festas ha apeaas dou 
meio, tempo qué é predsO âprd-
veltar o ttfeihbr ,a0ossivfel,*^i Sé 
quèr fazer a l g d t ^ - € ò ? s r coéi 

ÍMPÚN&ERAÇÃO 
£ " Os funcionário* doé tcorreioé 
iSalMÍipjs tomadoà d»B» ^xtraorr 

To^e pairicítico inter e-se teeijí 
balhado extétífcad«ramente por 

lhením par&. ò puSlico noticias 
Véísdadejgras, acerca da via-

gem heróica dõ avião portuguez. 
E "assim," meámo fora das ho-

ras de serviço, eles quasi nao 
abandonam o edifício da estação, 

.. . atendendo-cuidadosamente a tudo 
gef^ê -e que nâo-envergOQhã -a- -que ,de algum, modo sirva a .ancie-

mezes 

cidade. 4 t fS l43 — • li «»';#.* 
m<&?.iffvmmfí "ftoUf que, este 

ano não se trata só. das festas a 
realisar e 
dmt i i a de Coimbra. -Pe r 
ocasião, deve também efectuar-se, 
nésta cidade, o Congresso bei-
rão, que naturalmente terá que 
ser adiado, se as festas não se 
chegarem a realisar. Estamos 
disto convencidos, 
mos que a Comissã 
ra do Congresso conta para o 

nesmo, com os 
f r i f ò i r ^ u t i é N k 

do«JM¥>gçama d a U f S t a ^ f l u e se 
n l c ^ á : reatfsassem p r« ts tandm 
transtornos invenrjvei^ e de.toda 
a ordem para a refénda comfssãbí 

ção Comercial, que mais que a 
qualquer outra colectividade cum-

tão lamentavel e duplo fracasso, 
que, só preiudiçaria a cidade, re-
dundando em seu proprio. des-
prestigio, o que seria P.ara lasti-
mar. A f " • A 
• E' o que^s^Jtr^ol ^"peastmds. • • • 

O sr. Francisco Macedo, dis-
tincto organista e pVqfessor' de 
musica, autor de apreciaveis çòm-
posições musicai^ religiosas, com-
pôs a musica para* a* novena dt 
Rainha Santa, a qual será canta-
da este ano pela primeira vez. 

c • ' 
Somos ínforma/Jos que , a no-

va direcção da AsÈsdciaçSo Co-
mercial vai imediatamente tratar 
da nomeação das comissões para 
as festas da Ránfea Santa. 

Â obra lo poeta Eugénio de [as t ro 
Em Madrid acaba 4ei ser pqs-

to á venda o primeiro volume 
das obras completai do nosso 
grande poeta Eugénio de Castro, 
que teve na capital espanhola 

• ^ t raord jnar ià 

—O teu-primeiro volume -com 

dade geral de noticias. 
jJKaá por isso, gestão que Ofllem, 

transmitiram à cidade as noticias' 
t^íinÉa cáftáv acerca do.^íie- se passaVa. 

Essa . gesto só merece louvar, „ 
e todos nós lho agradecemos pe-
lo que representa. > 

No entanto, gente impondera-
da, não soube compreender essa 
atitude, e, portou-se de modo a 
.^iesgosfcar profundamente toda a 
forporaçáo. /• ' tf" 

Contra as palavras impensadas 
desses poucos indivíduos, aqui 
^rtftmfãmfs.Crc nopê -da ciflade, 
confessando r ao mesmo tempo o 
ftosfto agradecimento aos zél<?&#-
funcionários que tão bem com-
preenderatíl a nossa ánciedadp e 

;sem debc%nço procuram informar-
mos "feòàt ^ertlade, desse acto 
roico que tanto nos interessa e 
orgulha neste instante a P «triaí 

^octuguwa.,^ r r < r . . . ; . , „„ v '• il í ic o * " - .„• .;•'•> .« 

Para d Chama da Patria 
No passado dia 3O, realisou-se 

-«a Avi«rp,}uaMi recata, cujo pro-
(lutol^des^na & aumentar a subs-
driçáo »beréâ entrei os militares da 
5." Divisão do Exercito, para a 
cqmpra do lampadário que ha-de 
ser colocado no Mosteiro da Ba-
tiilhà )unt'o dos túmulos dos Sol-
dados Desconhecidos. 
• •1 A sala do teatro encontrava-se 
lindamente ornamentada, vendo-se 
etitre a assistência elegante o Sr. 
Simàs Machado General coman-
dánte da 5.* Divisão com os seus 

,19 ultimo do-
ílngo a desíaô- Wdiaá#i«r da Dire-
jaf:íd»Ét*»e«ietlade, tendo sido 
jmadas as seguintes resoluções: 

Agrogfgto -o .í«gulameote_ da 
[Off Braga Braças Viana do .Ças-

! ^If t ipresentár aos Ministros 
lá Agpi«5«lt6ra e Finança* pedindo 
t cedencla da Mata do Lagar do 
leminário aos Sgr viços Florestaes; 
! — Dar todè 0 ko MrV^i-i 
9Ctor do "-Jarí i i r Batáfiifco nas 

pi%l\^iato\do Ministé-
rio paca obtenção da* 
H r í a n^ssinápipiara a transfor-? 
íação e feííâitfaçSo^daqtiele apra-i 
^ tf valioso,'.estabelecimento 

sç, .Çresidçnte roi comu-
aòil' resfantés^merábrós da 

direcção o aièantámento em que 
) encontram os trabalhos prepa-. 
itowo^ para a rôalisação de enor-
íiea melhafameatos quft - varias 

ipr^aas procuram realisar em 
Coimbra. ^ 
- ' ^ • ^ ^ «-""-gremie importmacíS 

desBtíá * tralwffibsf pmliir para qae 
B* continixa^uardando reserva so-
bre èles. 'v J\» 
- A oferta de casa íeita pela 

Aemxsiação 4QS Médicos nao foi 
•eeitoi-.-iq *'iisrp' i.v , • t •') 

1 , 

V iMd« Co!mbra 
c 

Pro$fBssos lo ca es 
Chegaram hoje a esta cidade 

os representajjtefi^dmjja importante 

tantes melhoramentos Jocaes. 
. . Taeia« ;^do acompafthados por 

categorizados membros doa corôos 
gerente» d* Sociedade de Defesa 
f P f o p a f a a d l Cdimbra, 

Entre Os numeros do programa, 
sobresaíram os solos do violino 
executados pelo nosso conterrâneo, 
sr. Mário Fòhseca, que recebeu 
dà assistência que era selecta e 
numerosa, prolongadas e mereci-
das ovações, pela sua perfeita exe-
cução*'.-, :u 

0 jpven violinista não quiz dei-
xar dè èontribuir com o seu es-
forço,'pára brilhantismo da festa, 
acedendo ao convite que lhe fize-
ram os organisadores da recita, 
cujo fim é destinado ao Monu-
mento de dois heróis e mais ainda, 
por ser executado por artistas da 
sua terrá. 
• t l ih i i Í é h i » ! . » . ! li!- ' " 

' • X j ^ b r a m o d e r i B v 

Utii viúvo mercado 
Consta-nòs qne uma das mais 

importantes- é activa?' colectivida-
des d^Staf cidade, a quem Coimbra, 
•jà' à e | è muitoà e. rèlefanfçs'Vtfer-* 
^Q8 , ;B8.tá firmeméntfl disposta k 
empregar !os séus mèihòrias rèstât-
çòr no «eôtidó dó^èorisé^iiir 
utn grcrpo Stianceiro proponha á 
Camara; com todas as possíveis 
vantagens para 0 Município, a 
ççmBtfò$So d f e novo mercado, 
que,1 como se sabe, é umá das 
mais urgentes necessidades de 
Cóimbrfe e iímá das' auás mais 
antigas e legitimas asj 

separação 
& $ ^ t ó i f t o P o r t ú ^ l è i ^ ò u te-

legramas aos srs. Presidente da 
Republica, presidente do governo, 
ministro da justiça e á comissão 
20 de Abrií; saudando-os pelo 
aniversario da lei de separação, 
que passa hoje, pedindo ao mes-
mo tempo a ^ a completa execu-
ção e das leis apti-congreganistas. 

U m a r e u n l á o 

Defesa dos interesses 
dos proprietários . 
Hoje, MAS .^ horas, realisa-

se na Socfedadfè de LJeifésa e Pro-
paganda uma reunião de socios 
d«ata colectividade, que são pro-
prietários, p^;a a çoastituição de 
umat comissão para a defesa doa 
interesses dà propriedade em ge-
ral. Êspera-se que seja muito 
jcoacQiridfc ; 

Missa de suira^io 
Na próxima sestarfeira realisa-

se na igreja da .Só Catedral, pelas 
9 horas e taèfa', umâ missa sufra-

fando a alma do sr. Pedro de 
pQsa Fernandes Tomai, 

Nas dias M dt Abril 11,2 e 3 de Maio 
de 1922, prometida psla Sociedade de 

Defesa e Propaganda dt Coimbra 
Está aberta a inscrição, na sé-

de da Sociedade dè Defesa e Pro-
paganda, para a excursão que es-
ta colectividade promove nos dias 
30 de Abril e 1 e 2 de Maio, a 
Braga e a Viana do Castelo, de-
vendo aquela encerrar-se no dia 
23, domingo á noite. 

As condições foram publica-
das no aosso numero de terça-
ieira, 

A partida é no dia 30 deste 
rrièr; ho Comboio correio, das 

Ha duas classes de excursio-í 
nistas: a dos que viajam em l.a 

classe e se hospedam nos hotéis 
do Bom Jesus do Monte e do 
Monte de Santa Luzia, e a dos 
que viajam em 2.a classe e se 
hospedam nos hotéis das cidades 
de Braga e Viana. Para os pri-
cnçirçs a excursão custará 90$00 
te para os segundos 55$O0 escu-
dos. .. - . 

A Sociedade conta poder con-
seguidas respectivas Companhias 
dè caminho'de ferro que os ex-
cursionistas |açàm a viagem em 
carruagens è compartimentos re-
Mt^adOS.; , ; ^ l ,;,{;•. 

Na excursão tomarão parte 
hpriiens e senhoras, soeios.da So-
ciedade, e acompanharão os ex-
cursionistas alguns dos mais ca-
tegorisados membros dos corpos 
gerentes. 

Em Brag;a, no dia 30, é de 
crer qtie haja concerto á noite, 
na Avenida Central, por uma 
banda regimental, dévendo a re-
ferida Avenida estar brilhante-
mente iluminada a electricidade. 
Á! Sociedade interessa-se por isso 
juntó da Camará daquela cidade. 

Em Víana, como a dembra é 
maior, consta-nos que será ofe-
recido aos excursionistas um pas-
seio 'no rio Lima e um chá em 
Santa Luzia, devendo no dia 1 de 
Maio haver concerto no Jardim 
Municipal, por uma banda regi-
mental. 

A inscrição está aberta na sé-
de da Sociédade das 13 ás 16 e 
das 19 e meia ás 21 horas. 

O limite máximo de excursio-
nistas é de IOO. 

Carlos & Raul 
Na passada semana, dissolveu-

se esta firma industrial, já muito 
canheçjda no nosso meio artístico. 

0 activo e. passivo ficpu a cargo 
dp socio Carlos Carvalho saindo o 
socio Raul com a importancia de 
dois mil escudos,, parte com que 
tinha entrado, para a mesma socie-
dade. ., ' " £ 

Um routia importante 
'Na1 noite de ontem, na quinta 

da Vinha Moura, fregnesia de S. 
Martinho' do Bispo, déu-se um 
rbuhó importante, de que foi viti-
má Rosaria de Assunçãb Palhinha, 
que ali residia com uma creada. 

Os gátunos utilisando-se de 
uma escada, partiram ô vidro de 
uma janela, conseguindo assim 
correr os fechos. 

UmÃ vez no anterior do prédio 
os atrevidos gatunos arrombaram 
gaveta» è uma mala, sem que a 
dona da casa e a criada dessem 
por coisa alguma, e assim rouba-
ram dois grossos cordões de ouro, 
uffl deles com uma medalha, 6 
ahèis de ouro,' 1 broche, 60 len-
çôes de linho, 10 cobertas, 6 cober-
tores, 120 gúârdanapos, 24 cami-
sas, 120 travesseiros, 3 chailes, 
36 blúzas e ainda muitas outras 
peças de ròopa. 

Quando os gatunos se evadia 
ram ó que a roubada nòtòu um 
certo ruido e, lerantando-se-aind» 
viu um dos gatunos, qbe-na fugá 
deixou' Cair uma trouxa cóm rou-
pas uma salva de prata è uma 
garráfa de vinhó do Porto. 

A' roubada, dando o alarme, dis-
parou uma arma caçadeira, mas 
os larápios não mais foram vistos, 
• Apresentada a queixa na pôli-
cia dé investigação esta está pro-
cedendo as necessárias dèllgencias 

O roubo foi avaliado em cerca 
de 10 contos. 

Publicamos na ultima pagina 
a escritura de constituição da no-
va e importante sociedade Em-
presa Comercial de Coimbra, 
Limitada que vem substituir a 
Sociedade Santos Júnior & Duar-
te, Limitada. 

Obituário 
. .Faleceu esta manhã a. s r . ' D. 

Bebiana Augusta Manique e Melo 
Correia, viuva do saudoso profes-
sor Br. João Jacinto da Silva Cor-
reia. .-,3 Of • • '->"• ^ 

A extinta era uma senhora 
muito sirtuosa-e-deixa a mais pro-
funda saudade no coração de to-
das as pessoas que a estremeciam. 

A' familia da bondosa extinta 
a expansão sentida do nosso pe-
zar. 

GRIPES-BRONQUITES 
— T O S S E S — 

Curam - »• » mitigam - M 
rapidamente com os deli-
ciosos R E B U Ç A D O S 
MfLA&fcOSOS, de e f ic i -

j cia garantida, cabalmente 
' demonstrada num périoOo 

de malm du 80 mnoa, ' 
N i o obrigam • diet» nem 
• cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
atoxicos.os popularissimos 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remedio, verdadeiramente 
ideal.que todos bemdizem. ' 

Trespassasse 
Na rna Visoondô da Los nm 

estabelecimento comercial da 3 
portas, com on sem faseadas1 

assim como todo o prédio ie 4 
aadares alam da loja, 

KtltA í MÇ io âlSi 

flgpadeeimento 
0 signatário, na bem com-

preensível impossibilidade de, a 
despeito das suas para tal fim 
convergentes e aturadas tentativas 
ter presentes no seu espirito todas 
as pessoas que no transcurso da 
sua hospitalisação se serviram de 
lhe tributar a demonstração do 
seu carinho e. da sua simpatia, o 
que por sua vez redunda na ine-
xequibilidade do seu desejo e do 
seu dever de outrosim a todos 
eles vocalmente exprimir o seu 
reconhecimento, vem, em atenção 
àquelas a quem por esse motivo 
significal-o em pessoa não ponde, 
socorrer se a e s t e meio para, 
simultaneamente que lhes rende 
os seus fervorosos agradecimentos, 
lhes patentear a sua imarcessiveí 
gratidio. ,: 

Coimbra. 14 de Abril de 1922 
Alexandre Alvares Pereira 

d'Aragão. cri1 

No dia 23 de Abril 
de 1922 

Por motivo de trespasse 
que a Companhia Centrai Vi-
nícola de Portugal com séde 
em Lisboa acaba de fazer dos 
seus armazéns que possuía em 
Coimbra á firma Santos Júnior 
& Duarte, Limitada, liquidará 
em leilão, convindo-lhe o pre-
ço, do que resta nos mesmos 
armazéns, e consta de vinho, 
vinagres, aguardentes e vinhos 
velhíssimos do Douro (especial 
para garrafeiras). Vasilhames 
constando de cubas de 20 a 40 
pipas; toneis de 5, 10 e 16 pi-
pas, e vasilhame miúdo, garra-
fas, garrafões, utensílios de 
armazém e de tanoaria restos 
dé madeira para tanoeiro in-
cluindo meões para toneis de 
carvalho e castanho; cachor-
ros de pedra, canteiros para 
toneis, garrafeiras de ferro, co-
fre grande etc, 

Rosário de prata 
Perdeu-se um, na quarta feira, 
desde a igreja da Sé Nova, até ao 
Marco da Feira, 

E! dnm grande valor estimati-
vo. Quem o achou e queira fazer 
o favor de o entregar receberá al 
viçaras, importância superior ao 
casto daquele. 

Nesta redacção se dii, 3 

A quem achou man 
mala 

de mâo com umns chaves alem de 
outras coisas, que por esqjieci-. 
mento ficou no comboio 
sabado ultimo, pede-.- e o favor (tié 
entregar, pelo menos, as chaves, 
neste jornal. 2 

A o c n n o r d a s Fábricas d e 
i l b o u t a i Hornung. Ven-
de-se na Filial da Companhia In 
dustrial de Portugal e Colonias, 
Estrada da Beira, Coimbra. 2 

A i ^ m Q ^ o m Trespassa-se, 
.£XL 111 com 800 me-
tros quadrados de superfície. 

Tem e.scritqrio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iuforíhà-se Bua dõ Arnado 140. 3 
A rvpoTwiia ' 011 senhora que ^ v p i t J l l U i » s e q u e i r a ded i . 

oar á fotografia. Precisa se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. . X 

Automóvel . S ^ 6 

rato, reparado, copota nova,- car-
borador Renite, mogntto Bosch. 

Irférmações! na «Chineza de 
C imbra», rua Visconde da Luz. 3 

Bisarro, Casimiro 
á (r, Limitada ,pr|! 
sam com* i 
com pratica "de mercearia. 

Batata ingieza Aca 
ba de 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
•em em sacos de 50 kilos, Joio 

Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
tro (ao Amado) Coimbra. 3 

Batata iogleza & 
sumo e semente^ Vende qualquer 
quantidade a 60 c e n t a v o s cada 
kilo. Prim Antonio Figueiredo ao 
fundo da rua da Louça, n.0s 73 
e 75. 1 

R f l l p ã f t caixotes e diversas 
J J a l u d i U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Jo3o Vieira á Filhos. 

Vende-se a da rua do 
Loureiro, 52 e|54. Tem 

quintal, 10 divisões, lojas, agua e 
gaz. J 

Dirigir á rua Garret, 2. 3 

P a r t í i i V í i Pède-se á pessoa 
\ j a i a l q u é a c h o u uma 
carteira contendo papeis de impor 
tancia, que só interessa ao seu 
dono, contendo t^nbem a sua fo : 

tografia, o favor d» a entregar no 
Largo da Sota, 6, na Casa Baio, 
onde receberá alviçaras. i 

• ' • ' • • ' 

F Q QQ Vende-sé com jardim e 
V a o a quental, Bua Garrett, 5 , 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 1 

Fafiilita-se o pagamento. X 
Arrendo ou compro com 
7 a 9 divizões* A. Ferrei-

ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chio, 
Figueira da Poz. 3 

n n o , s n Vende-sunmcomcal-
| i U g a U d e i r a (je cobre. Para 
tratar Rua Abílio Roque, iõ. 2 

P q q q Vende se uma na rua 
V d t s d , d o s Militareis n.° 34. 

Dao-se informações no beco da 
Carqueija n.9 3. X 

p r v Q n na Figueira com quintal 
V ^ a o e t e p5ç0( Bairro Nôvo, fun 
do pára o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— nó pavimento terreo— e 4 bons 
quartos no 1.° andar, mobilada e 
devoluta trocasse por outra èm 
Coimbra on vende se. Cartas a 
Wdiam â redacçlò. v " . 8 5 ' * 
'- i i i r i r r .LIi i • ,i ' - i li. n. .• i .' .' ' 

f í n r r n p f i Vend«-ge Proí>ria 
v a i i u y a p„ r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira d Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. b X 

CamiouBer l ie t f0ene5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. "X 

Camion FIAT I* 
ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira A Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

P í i m Q ' a r í ! a m ô £ Q 0 m a c ^ l ; U l l l a s0 ( C r m colchões d e 
arame e de II, Vende se. 

Nesta redacção se diz, X 

Contabilidade,^ 
cas de escrituração comerèwl por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. ( 

Diètribuidor e cô  
brador PrjS.se para est6 

Empregado ^ 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

f / R c o m (Iu in t a ,> compra se 
v a o a nos bairros novos. Res-
posta para a rua Eduardo Coelho. 
12 a 14. 2 

Empregado J M 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redaçJo coffi láf-" 
ciaes C P . x 

ForjasportatéisU6 
toinha com, movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Rí̂  
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 111. " x 

' n f Vende se em estado 
_ ' novo, com 1 

com caldeira 4e cobre. ' * 'a 
Trata se pa R. da Gala, 20 i 

, " i—jí • | 

Gabardinp de crAa%u 
vji a u a i U l l l C perdeu-se rf* 
Egreja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
Estrada da Beira, 56. 2 

O u a r d a - í a t p g i ^ 
vende se. 

. Nesta redaççlo perdiz. 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, Oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 1 

M í t h i l i f í de escritório em 
x v x u u u i a n o g u e i r a nacipnai 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro dé Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

Moagem 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ro» e noras. 

Vende a Sociedade de Mercear 
rias e Fabril, Limitada, Avenida, 
dos Oleiros, Coimbra. 

Maqinna"Sitiger„ 
de coser, com bobine, vende-se na 
rua Pedro Cardoso, 94, 3.°. 3 

' • - . . .. ; 

Maquina"Singer„ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vôr e experimentar na ca ml' 
saria « Palais de La M o d e E m 
frente ao Arco d'Almediea. 3 

Oferece-se 
gnarda livros. Dà boas referencias 
e nío faz questão de ordenado. Pa»', 
ra informações, Casa dos Lanifictós," 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim< 
bra. ; ;; 1' 

Precisa-se 
caixa, na Casa Havanesa. 

Precisa-se 
cçao de Sapataria e empregada!' 
para caixa e baleio. ' ^ i i 

Armazéns do Chiado. 

Precisasse 
montar armaiem de ianificios.-' " 

Trata-se na Avenida Si 
Bandeira, 91. • t1 

-Ai. 

a melhor Vende a Filial da Goa» 
panhia Iadustrial de Portngai t1 

Colonias. > i . A 
Telefone 69. Telegramas MAS» 

SAS - G0d f 

P í í r l Q T » i í í Trespassa-se a mall 
r U U d l m antiga de Cotmfru 
e das mais bem afreguezadast-tr»»' 
ta se na mesma com o,sen deaft. 
Largo do Salvador, 6. 

O t i í i r f n ESCRlTOlllO. 
V^ U a l LU Aluga se um 

Suarto para escitorio no 1,® w 
ar da Praça 8 de Maio n.® 2ÍI. 

Nesta redacçio se diz. . X 

PpnaanPrflCÍsa se' 
X c i i o a u t 0 bem arejado, M' 
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U g > b e l o ç ó p t ç 

d e í á t ó p à p a h o » 

e^tpáopdinapio, 
ocasião útiiea. 

Com uma enormíssima colecão de tecidos em ALGODÃO, LÃS, SEDAS e CHEVIOTES reaebdas directamente, e tudo quanto tfe mais gosto, e de verdadeira moía as melhores c a s a s de PARIS, 
p, LONDRES, SUISSA e BERLIM, apresentaram para a época de verão. ^ 
Grandioso sortido em sedas , de todas as qualidade» o que existe de mais rico, Gases- Chifons, Crepes, Cbarmeuses, Radames, Failes, Chapéus para menina e senhora, Vestidos ccnfsc ionadospara 

creônça e senhora, S a i à f , Blusas, Casacos, Roupas brancas, Coleção important ss<ma em camisss de dia e noite, carpetes, sa ias , calças , etc., *tc., assim como para recemnascldos; Calçada, 
' últimos modeles, tanto para senhora conto para hemem; chapéus de feltro e palha, sempre por preços muito mais baratos. noi 
«JÍOÍJO « 
-ttf ' Ú 
«ti tu•! ,B'U 

d ou 

:C 
NINGUÉM PRECISA DE TER MfiSSflDftS COM PROVAS. NOS GRANDES 
ARMAZÉNS DO CHIADO ENCONTRA-SE EEITO TUDO Ò QUE PRECISE 

W "t «?f -•-s I1 / i i i í O ' "*•«• 'f ti I' • 1 I 1 K l\ í ; . J l "ÂJ ^V.Jlliv t j ' MHí íí | K 1 -; «{ »'* *ní>-| »> r, li / IJ ri t <>!$»» f- i 

Para comemorar a abertura da estação de verão, esta casa resolveu vender 
'durante toda a semana, um enormíssimo saldo de cheviotes e lãs para fatós 

e vestidos, por preços extraordinários, ocasião que nunca mais sc repetirá. 

U m l i n d o O e s t i d o e m b o a sqp 
| ja de lã , ( p a i t a s e ô p e s , eo<p 3 

( n e t p o s , p a p a s ê n h o p Q , p o p 

e muitos outros mais 

g • 213 

[ . ' • ' • v- jgc 

Om pieo eopte de fato em 1 
(paito bom ebeoiote eom 3 | 
metpos, papa bomem, pop S 

I 298700 e muitos ostros mais baratos | 

Ver no domfngro e seg*unda-feira a grande exposição das ultimas novidades nos 

rf J í íjO' 

VENDE SE um bom, 
armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redaçíó 
se diz: ^ - * 

aã, uma situada num dos pontos 
ffl?ís lindos e sandaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
eléctrico, com bonita casa de habi-
t u o , jardim, vinha, oíiVeiras e 
muitas e variadas arvores de íru 
cfó Vqdo um poço de agua, nativa 
tà seira da estrada naeíhnal 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. t : • - •• 1, 

Tí o n f l ? *>ara 0 serviÇ° U00' 
A X U y a l i p e 8 a e recados, pre 
Cisa-se na Havaneza Central X 

precisa se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
t esta redação com as iniciais P. E. 

T W r p r m Vende se em lotes, 
4. Cl I CIJ .U 0 a Q e x o a o p a i a 
Cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade,-da Mercearias e Fabril, 
LtmiWda, 'Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. í% « .k ^k-jc* 

'• i • - * -

Trabalhos em lã: 
Dlo-se » todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Arenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. X 

— > ;> í \ . < i . 

^ u p a n n Vende-se um oti 
f S ? j 1 V * . mpferrenjonoBjir-
t ò W í M C r é , medindo tOO 
láfit/oi ijnadrados e com frente» 
pfra (mas ruas. 

Trata se nà Travessa de Sá da 
fiandei a.» i, 1.°. i k 

1 

V i f t Í » n f A Precisa-se para 
• m j a t i t e armaiem d e Mer 

Cearias, devidamente habilitado. Re-
munerasse bem, exigindo se refe 
rencias idóneas- 0irigir carta a 
«Ha redfeçíó com as iniciais 1 F. 
B. goardando se segredo se .estiver 
«olotado. X 

i e 

írtlitleoi t«s-«jto(ô 
f. LCNCMTRC, Fotografa 

(Tealre Afanlda) 

1 2 $ f i O O 
f t l p p i t p - p i ^ para edificações 
A C1.J C I l u c^)mpra-se em 
Santa Cruz ou^proximidades. 

Resposta cem preço e extensão 
para a rua Edaardo Coelho, 14, i 

V e n d e - s e 
3 mobilias de 
sáia de visitas 

daas d«l qttais são esfalfadas, 3 de 
eacritopio, uma de quarto, balcão 
de escritório e outros moveis. ^ « 

Nesta redaçã% se diz. 8 

nmaproprieda 
f C l l U C - O f / de em S. Mar 

tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com' arvoras de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo 
gar. 3 6 

V ^ n r l c » . . ® * ! 0 P r e d í o s i tua '1 0 
w c i i u c nu n a r n a d a sofla 

com os n.°' 31 a 3S. 
Para tratar na rua da Liber 

dade, 21, Figueira da Foz. X 

V e n d e m - s e 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e qnátro 
na CruZ das Almas, Campo da Ca 
r tpinheira, das quais é arrendatá-
rio Mátíuel 'Caldeira. Pedir infor.-
maçõès e dirij^ir propostas a Hen 
riqt» Alve» Tarrnfij àí Pereira do 
c m - » 2 

finoneio 

publicação 
No Jnizo de Direito da comarca 

dr Coimbra e cartório do escrivão 
do seguado ofleio, Fada, corre sen8 
termos uma tx ícução de sentesça 
comercial em que é exequente 
Limahine Mendes Pimentíl casa 
do, comerciante desta cidade, e 
executado Mário M >nteiro Barbosa 
«Semelhe» solteiro, proprietá io, 
residente, que f i. na rui M r 
quez Ponte de Lima n.° 3á rez do 
chão da cidade de Lisboa e actual-
mente ausente em parte incerta; 
e pelo referido processo correm 
éditos de 30 dias, a contar da se-

gun^ía e dítima pubiiíação do:res-
pectivo anuoci'». citando o < it 
Mário Monteiro Barbo a«Semelhe» 
para ho praso de dez dias, pbste-
iior; ao praso.dos éditos, pagar io 
i^ito fxequente a quantia de 1 $95$ 

;1S,9 importancia liquidada d? ca-
pital, juros e custas, a fulhas 86 
dos referidos autos de execuçSo e 
bem assim os juros, custas feitas 
e acrescidos, ou-para dfntro do 
mesm> pr^sQ nomear à penhora 
b'3Ds suficientes para tal paírti 
mento, a<>b p?na de não o fa iado , 
ó direito de nomeação se-deyalVer 
ao exequente e a execução seguir 
os seus termos até final, 

O escrivão do 2.° oficio, Joa 
quim Aives de Faria. 

Verifiquei a exactidão. , 
O Juis de Direito, At xandre 

Aragão. 
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M O T O r e m e d i o p a r a a p e l o 
Sofre V. Ex> de comichão, crostas, 

erupções» espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEME-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
ff venda nos principais fnrmacias e droisrios i do 
Deposito i a 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

N O T Á R I O 

Artur de Freitas Campos 
Escritora de alteração, mudança da firma e aumento 
de capital que fazem os socios da firma Santos Júnior 

& Duarte, Limitada 
Aos oito de Ábril de mil nove-

centos e vinte e dois, em Coimbra 
e edifício da Sociedade Santos Jú-
nior & Duarte, Limitada, sito no 
largo fronteiro á Estagio dos Ca-
minhos de Ferro, desta cidade, onde 
eu Augusto dos Santos, ajudante 
do notário destá comarca Artur de 
Freitas Campos, com cartorio no 
edifício dos Paços Municipais, vim 
a chamado da parte para fazer esta 
escritura, aqui foram presentes como 
Outorgantes os senhores: Jo?é Ma-
ria dos Santos Júnior, casado, co-
merciante, por si e na qualidade 
de procurador de José Maria d'Oli-
veira, viuvo, proprietário, de Pena-
cova; Doutor Fernando da Costa 
Ferreira Lopes, casado, advogado; 
Doutor Francisco Pedro de Jesus, 
casado, medico; Joaquim Fernan-
des dos Santos, easado, proprietá-
rio; Luiz de Morais Pires, solteiro, 
maior, comerciante; João d'Oiiveira 
Baio, casado, comerciante; Manuel 
Falcão Felix Machado, casado, pro-
prietário; Artur Pereira Delgado, 
casado, comerciante, aquele por si 
e como procurador de Pompeu Corte 
Real, solteiro, maior, comerciante, 
morador em Lisboa; João Batista 
Rebordão, solteiro, maior, empre-
gado comerciai, na qualidade de 
procurador do Doutor Felisberto 
Batista Rebordão, solteiro, maior, 
medico, morador no Csrféxo; Ma-
nuelGonçalVes de Campos, solteiro, 
maior, empregado comercial; Do 
miugos 4a Cruz Rebelo, casado» 
comerciante; José dé Freitas Viana, 
casado, proprietário; Doutor Au-
gusto Borges d'01iveira, casado, 
proprietário; José Leite, casado, 
próprietario; Manuel Augusto Leite 
Braga, casado, proprietário, todos 
estes moradores nestá cidade; Dou-
tor José Simões Neves, casado, pro-
fessor, tçmbem morador nesta ci-
dade, e Doutér Francfeco Maria do 
Amaral, casado, medico, Manuel 
Mariano, casado, comerciante, mo-
radores ém 8. Fructuoso, deste con-
celho, Luiz Simões Pereira, casado, 
proprietário, morador em Cèira, 
também deste concelho; Doutor 
DanM4ftrâife«t easado, advogado, 
morador em Penacova, por si e 
como procurador do Doutor Anto-
nio Amaro Caldeira Canelas, casa-
do, pritysrtétfirio, lambem ali resi-
dente, e de Evaristo Lopes Guima-
rães, divorciado, proprietário, mo-
mdor em Lisboa; Doiitor Alberto 
Lopes de Castro, easado, advogado, 
morador em Penacova, por si e 
como procurador de Dona Beatriz 
Serra Cardoso, solteira, maior, pro-
prietária, moradora na mesma vila; 
Joio Gaspar Sobreiro, casado, co-
merciante e proprietário, morador 
no Carregal, concelho de Penacova; 
jtario Leal, Joaquim de Sousa An-
drade, casados, cotáerciantes, mo-

Ídores na Mealhada, comarca de 

nadia; José da Cunha Gomes, sol-
teiro, maior, proprietário, morador 
no Carvoeiro, concelho de Viana 
do Castelo; Manuel Martins Lobo, 
casado,. proprietário, morador em 
Ceira, deste concelho de Coimbra, 
e ainda José Henriques Pedro, ca-
sado,^comerciante, e Venceslau Hen-
riques, divorciado, também comer*, 
ciantvádkbis moradores em Coim-
bra, cojas procurações devidamente 
ttftte#toí4is fi e fkja%arquivada8 
no meu cartorio para todos os efei-
tos legais, todos os outorgantes 
meus conbecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e no 
fim assinadas, as quais também co-
nheço do que dou i é i E perante 
mim e estas, pelos ref|rides outor-
gantes fo! dito! - ~ 

Qoe por escritura de trinta de 
Janeiro de mfl novecentos e vinte, 
lavrada nas minhas notas, se cons-
tituiu nesta tildado uma sociedade 
por quotas com a denominação — 
Santos Júnior & Duarte, limitada, 
mais tarde alterada por escritura 
também Javrada nas minhas notas 
de-dcèe ãe*IÍ£ao de mil novecentos 
e vi^te e um. 

Que dessa sodedade s lo presen-
temente únicos socios todos os ou* 
tergaítes, cossexeepçto-dos outor-
gautes Doutor José Simões Neves, 
Venceslau Henriques, Manuel Mar-
tins Lobo, Manuel Gonçalves de 
Cstoprtq, Antonio d'Almeida Frias, 
Domingos da Crus Rebelo, Pompeu 
Corte Real, José da Cuuha Gomes, 
|OB* de P r s i t u V l t à » , Doutor Aa-

gusto Borges d'01iveira, José Leite, 
João Gaspor Sobreiro, Evaristo Lo-
pes Guimarães, Doutor Antonio 
Amaro Caldeira Canelas, Dona Bea-
triz Serra Cardoso e Manuel Au-
gusto Leite Braga. 

Que estão todos acordados n:i 
admissão como socios da Sociedade 
Sanlos Júnior & Duarte, Limitada, 
destes últimos referidos outorgan-
tes que o não eram até ao presente 
pela subscrição que eles. fazem de 
parte do aumento do capital social 
que passa a ser de setecentos e 
quarenta mil escudos e é subscrito 
nos termos constantes da alteração 
do artigo quinto do pacto social, 
pacto este que os outorgantes no-
vos socios já conhecem em todes 
as suas disposições. 

Que além de aumentarem o ca-
pital social e de alterarem por vir-
tude de mobilisação de algumas 
quotas a distribuição do capital so-
cial, também resolveram substituir 
a firma social Santos Júnior & 
Duarte, Limitada, pela denomina-
ção de Empreza Comercial de Coim-
bra, Limitada, que passa a ser a 
desta sociedade e resolverem mais 
alterarem, como por esta forma al-
teram, varias outras clausulas da 
escritura social, inclusivamente aS 
que se referem á organização da 
gerencia, que passa a ser exercida 
pelo antigo soçio gerente José Ma-
ria dos Santos Júnior e pelos novos 
socios Doutor José Simões Neves e 
Wenceslau Henriques. 

Que as restantes alterações ao 
seu pacto social são as seguintes: 

O artigo quinto é alterado nos 
seguintes termos: 

ARTIGO QUINTO 
O capital social é de setecentos 

e quarenta contos e corresponde á 
soma das quotas que os outorgan-
tes subscrevem, pela forma seguin-
t e : 

José Maria dos Santos Júnior, 
oitenta contos; 

Doutor José Simões Neves, cin-
coenta contos; 

Wenceslau Henriques, cincoenta 
contos; _ 

Doutor Fernando da Costa Fer-
reira LopeB, quarenta contos; 

Joaquim Fernandes dos Santos, 
trinta contos; 

Doutor Daniel da Silva, trinta 
contoS; ' . ..: 

José Maria d'0liveira, trinta con-
tos; 

Doutor Francisco Pedro de Jesus, 
trinta contos; 

Lqiz Simões Pereira, trinta con-
tos}-'..^, j s j 

Doutor Francisco Maria do Ama-
ral, vinte 'e cinco contos; 

Manuel Paleio Feliz Machado, 
vinte e cinco cotítos ; 

Laia Morais Pires, vinte e cinco 
cçntos; , , 

José Henriques Pedro, vinte e 
dois mil e quinhentos escudos; 

João d'01iveira Baio, vinte e dois 
mil e quinhentos escudos; 

Pompeu Corte Real, vinte con-
tos; 

José da Cunha Gomes, vinte con-
tbs ;' - " 

Doutor Augusto Borges ^Olivei-
ra, vinte contos; 

Jo io Gaspap Sobreiro^ vinte con-
di; " 

Artur Pereira Delgado, quinze 
contos; 

Manuel Mariano, quinze contos; 
Doutor Alberto Lopes de Castro, 

doze mH e quinhentos escudos; 
Doutor Antonio Amaro Caldeira 

Canelas, dose mil e quinhentos es-
cudos ; 

Manuel Martins Lobo, dez con-
tos ; ' • * ••'• , 

Mário Leal, dez contos; 
í: Doutor Felisberto Baptista Re-
bordão, dez contos; 

Manuel Gonçalves de Campos, 
aíez contos; 

Antpnio d'Almeida Frias, dez con-
tds; 

Domingos da Cruz Rebelo, dez 
contos; 

José de Freitas Viana, dez con-
tos; 

José Leite, dez contos; 
Evaristo Lopes Guimarães, dez 

contos; \ 
Manuel Augusto Leite Braga, de* 

contos; 
Joaquim de Sousa Andrade, Bete 

mil e qulnitsnloi escudos} 

Dona Beatriz Serra Cardoso, sete 
mil e quinhentos escudos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
„ Todas as quotas estão integral-

mente realisadas, com excepção das 
dos seguintes socios: Artur Pereira 
Delgado, Luiz Morais Pires, João 
d'01iveira Baio e Doutor José Si-
mões Neves, que já realisaram res-
pectivamente dez mil escudos, vinte 
e um mil setecentos e quarenta e 
cindo escudos e dois centavos, vinte 
e um mil setecentos e quarenta e 
cinco escudos e dois centavos e 
quarenta e seis mil quatrocentos e 
setenta e seis escudos e dezesete 
centavos, devendo realizar o res-
tante das suas quotas até ao fim 
do ano corrente. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
A gerencia fica porém desde já 

auctorizada, ouvido o conselho fis-
cal, a elevar uma e mais vezes o 
capital social até á importaucia de 
mil e quinhentos contos, podendo 
fazer subscrever esse aumento por 
clementes extraohos á sociedade, 
mas contanto que sejam preferidos 
nessa subscrição os actuais socios. 

Os artigos sexto e sétimo do pacto 
social, passam a ser assim redigi-
dos: 

" ARTIGO SEXTO 
E' permitida a divisão de quotas 

pelos herdeiros dos socios ou por 
estes, mediante consentimento pré-
vio da sociedade, ou ainda por ex 
tranhos, obtido não só esse consen 
timento, mas também o de todos 
oa socios. 

ARTIGO SÉTIMO 
A cessão onerosa de quotas é 

proibida, a não ser com o consen-
timento da sociedade, e não que-
rendo eia, em primeiro logar e os 
socios em segundo, usar do direito 
de preferencia que lhes é conferido 
Ç com excepção ainda da cessão a 
socios de parte de quotas, resul-
tante de divisão, a qual é permi-
tida desde que a divisão haja sido 
feita de conformidade com o dis-
posto no artigo anterior. 

O artigo oitavo passa a ser redi-
gido, como o era na escritura pri-
mitiva de trinta de Janeiro de mil 
novecentos e vinte, bem como os 
seus paragrafos, com excepção do 
quarto, que terá a seguinte redac-
ção: 

PARAGRAFO QUARTO 

São escolhidos desde já para a 
gerencia do primeiro triénio, a con-
tar de um de Janeiro de mil nove-
centos e vinte e dois, os socios José 
Maria dos Santos Júnior, Doutor 
José Simões Neves e Wenceslau 
Henriques. 

O artigo nono é alterado nos ter* 
mos seguintes: 

ARTIGO NONO 

A representação activa e passiva 
da sociedade, é confiada a dois dos 
gerentes, não podendo assim a so-
ciedade ficar obrigada senão me-
diante assinatura de dois dos ge-
rentes. 

E' considerado eliminado o pa-
ragrafo único deste artigo nono. 

Sob o numero decimo'quinto é 
introduzido no pacto social, o se-
guinte : 

ARTIGO DECIMO QUINTO 

Haverá um Conselho fiscal cons-
tituído por tres membros, um dos 
quaes será o presidente, eleitos 
trienalmente. 

A este artigo s lo considerados 
acrescentados os seguintes para-
grafos : 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O Conselho fiscal reunirá pelo 

menos uma vês em cada mês, a fim 
de examinar o balancete referente 
ao mês anterior que ;a gerencia é 
obrigada a organisar todos os 
meses. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

São desde já escolhidos para 
constituírem o Conselho fiscal no 
primeiro triénio, a contar dum de 
Janeiro de mil novecentos e vinte 
e dois, os BOCÍOS: Doutor Fernando 
da Costa Ferreira Lopes, Doutor 
Augusto Borges d'01iveira e Joa-
quim Fernandes dos Santos. 

O artigo que pela alteração cons-
tante da escritura de doze de maio 
de mil noveceqtos e vinte e um 
passou a s e r o decimo quinto, passa 
de novo, como ji era pelo pacto 
socill constante da escritura de 
trinta de Janeiro de mil novecentos 
e vinte, a ser o decimo sexto e 
todos os artigos seguintes do actual 
pacto social, passam a sofrer, quanto 

4 sua numeração, as alterações 
provenientes do novo artigo decimo 
quinto em que se consignou a exis-
tência do Conselho fiscal. 

Este artigo deeimo se*to que «a* 

teriormente tinha o numero decimo 
quinto e os seus paragrafos, passam 
assim a ser redigidos: 

DECIMO SEXTO 

A gerencia terá mensalmente e 
conjunctamente com o Conselho 
fiscal as reuniões que julgar neces-
sárias, a fim de serem ^ventilados, 
discutidos e resolvidos os assuntos 
de maior monta que respeitem á 
vida e negocios da sociedade. 

São eliminados os paragrafos 
primeiro e segundo do anterior ar-
tigo decimo sexto, sobre atribui-
ções e nomeação do presidente da 
assembleia geral. 

O artigo decimo nono é alterado 
nas seguintes condições: 

DECIMO NONO 

Os lucros apurados, líquidos de 
encargos e despesas, terão a se-
guinte aplicação: 

Cinco por cento para fundo de 
reserva, até se achar integralmente 
realizado. 

Do restante sairá em primeiro 
logar o suficiente para distribuir o 
dividendo de dez por cento ao ca-
pitai social e o que sobrar será assim 
repartido: 

Doze por cento para ser dividido 
pelos trez gerentes em partes eguaes 
e oitenta e oito por cento para ser 
repartido pelos socios na proporção 
das suas quotas. 

Em vez dum paragrafo único este 
artigo passa a ter dois paragrafos, 
a saber; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Os prejuízos, havendo-os serão 
repartidos pelos sócios na propor-
ção das suas quotas. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

A assembleia geral que aprovar, 
no fim do ano, o balanço anual ar-
bitrará a retribuição devida aos 
membros do Conselho fiscal, tendo 
em atenção o numero de sessões 
que tiveram. 

Que, nestes termos pojs, aumen-
tam o capital social como dito fica 
e fazem nos termos e condições 
que egualmente ficam expostas as 
alterações referidas ao pacto social 
da sociedade Santos Júnior & Duar-
te, Limitada, que passa a denomi-
nar-se Empresa Comercial de Coim-
bra, Limitada e de que eles outor-
gantes ficam s tndo presentemente 
08 únicos socios. 

Assim o disseram e outorgaram 
e me apresentaram a certidão do 
Tribunal do Comercio, da qual 
consta não se achar registada firma 
alguma com a denominação Em-
presa Comerciai de Coimbra, Limi-
tada 9 cuja certidão fica no meu 
arquivo, os quaes outorgantes vão 
assinar com as testemunhas pre-
sentes João Perdigão Mendes da 
Luz, solteiro, maior* solicitador en-
cartado e Henrique Luciano Veiga 
da Silveira Calado, solteiro, empre-
gado nos Caminhos de Ferro, mo-
radores nesta cidade, que vão assi-
nar depois desta a todos ser lida 
em voz alta perante todos por mim 
referido notário - a j u d a n t e . Em 
tempo. 

Disseram ainda todos os outor-
gantes que o aumento do capital 
da sociedade referida é de tresen-
tos e quarenta mil escudos. 

Leva selos no valor de quinhen-
tos e trese escudos, 

José Maria dos Santos Júnior. 
Fernando da Costa Ferreira Lopes. 
Francisco Pedro d^ Jesus. 
Joaquim Fernandes dos Santos. 
Luís Morais Pires. 
João d'01i veira Baio. 
Manuel Falcão Felix Machado. 
Como procurador do Doutor Fe-

lisberto Rebordão, João Batista 
Rebordão. 

Manuel Gonçalves de Campos. 
Antonio d'Almeida Frias. 
Domingos da Cruz Rebelo. 
José de Freitas Viana. 
Augusto Borges d'Oliveira. 
José Leite. ' 
Manuel Augusto Leite Braga. 
Doutor José Simões Neves. 
Francisco Maria do Amaral. 
Manuel Mariano. 
Luís Simões Pereira. 
Daniel da Silva. 
Alberto Lopes de Castro. 
João Gaspar Sobreiro. 
Mário Leal. 
José da Cunha Gomes. 
Manuel Martins Lobo. 
José-Henriques Pedro. 
Wenceslau Henriques. 
Artur Pereira Delgado. 
Joaquim de Sousa Andrade. 
João Perdigão Mendes da Luz. 
Henrique Luciano Veiga da Sil-

veira Calado» & ^ f j \ • 
Coimbra, 8 de Abril de 1Õ22. 

O ajudante de notário, 
Augusto doa Sãniot, 
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Com oficina 
de tanoaria 

Telefone 6 3 3 
l.llHo»d«,H,—COIMIRA 

Rua de Quebra Costas, 
Executam-se pelos últimos figu-

rinos, havendo perfeição nos- j 
seus trabalhos. Recebe-sê j 

freguesia dal às 7 horas da tarde. 
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CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
fftia Yisconde da Kus, 88 

Quinta de recreio 
N l o multo pequena na 

parte alta da cidado, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carrò electríco, que 
tenha arvores de fruto, boa 
o abundante agua. e que ssn 
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construclo de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312. Porto. X 

THodista habilitada 
LISBOA-PORTO 

GHIG ATELIER - Barreiro A Castra 
Rua F. Borges, 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex."" 
Clientes, qne brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja di-
recção será confiada a uma modis-
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en-
comendas para serem executada» 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de 1922, 

1 ? Alvaro de Matias 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portai»», 27. A'» 2 kofu. 

Aos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padana Pr .gresso, 
na rua Emidío Navarro. Tom j 
f >rnos. 

Para mostrar, na m^sma rua, 
sr. Joaquim Augusto Ro Irignes. 

Recebe prop ostas em carta f • 
chada até ao dia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

imm pia insficte 
Véndem-se aos lotes na Estrada 

ae. S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para traUf 
^ASA LONDREé, na rua Ferreir» 
Borges. 

Moléstias ds peie 8 feridas crailcai 
asem '!R!'! ( 

smtA-CUM (registado) 
Não ha remedio egual nepa pai 

recido nos seus efeitos rápidos • 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra, , 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.» Su-
cessor es, Limitada; no Porto, ruí 
io Almada, 357; em Lisboa, rti» 
•ia Prata, 401, e em todas aà far-
macias do país. 

Gamionete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de % 500 Itè' 
lós, vende a Emprèza Iudustrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X' 

BATATA J 

Para consumo a sameti* 
te. ao menor praço do mer<, 
cado e para entrega Ima* 
dtata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira-

f O R w i a S s ^ 
morrem em poucas hotel 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
N ã o f a l h a . G a r a n t e * s 0 

Fatmaciã NeznretH 
Santa Clara - Colabfjl 

£ 
I k — — — — "" 
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0 f í ) o n c i m e o t o çm CoimbpQ 
A O S 

(Doptos d o G p a n d e G u e p p o 
Numa das,ultimas noites deste 

Abril tempestuoso, fomos encon-
trar abancado em frente de uma 
cjiicara de café, lendo a Qazeta 
de Coimbra, o nosso amigo X . . . 
Trocados os cumprimentos do 
eStilo, batidas as palmas e servido 
o cafésinho que no» chamára ali, 
0 nosso bom amigo indicou-nos 
este jornal, na coluna onde tem 
aberta a subscrição para o mo-
numento a levantar, nesta cidade, 
á: memoria dos mortos da Oran r 
de Ouerra. 

— Que diz você á ideia! — in-
térrogámos» 

— Meu caro, a ideia é otima, 
mas a forma como está sendo 
conduzida, francamente vos de-
claro, é contraproducente. Do 
que se deve tratar é de erigir um 
monumento e não de se obter 
dinheiro para um simples e mo-
desto obelisco. Deve conseguir-
Jt uma obra que diga com Coim-
bra, com o iocal, que nos não 
envergonhe. O monumento não 
é. para nós, para os que fizeram 
a guerra—é para os que hão-de 
vir, é para o f u t u r o . . . O que se 
deve dese ja r . . . 

r — . . e t Custa caro, — inter-
rompemos. 

— Sem duvida. Ha quem cal-
cule em cem contos a despeza a 
fazer-se. — Admira-se? — Nlo se 
conseguirá nada aceitavel sem 
•uma importanoia que se aproxi-
me dos cem contos. • 
t, — O mesmo é que dizer-se: 

—adeus, monumento l i 
r- Não, não senhor, peio con-

trario, arredados os empatai, jul-
go viável a ideia. O que se pre-
tende é passá-ta do campo da 
fcrtuia para o da pratica, da 
realisação:.. i b a ^ q m 

| ! y —Onde ir buscar tão elevada 
quantia? Sabe que os que po-
dem contribuir, não pensam nes-
tes assuntos,« os <iue neles pen-
sam não podem contr ibuir . . . 

r - N à o será bem «ssim«.Com 
uma propaganda inteligente e per-
sistentemente feita, todos — creia 
-r contribuirão. — O q u e se não 
conseguirá é levar a cabo obra 
tlp cara com cinco ou dez escu-
dos arrancados ao magro soldo 
dos oficiais. Será um auxilio, sem 
duvida, mínimo, mais nada. A 
ideia dum monumento aos mor 
tos. da Grande Ouerra é velha. 
Veiu a publico, haverá uns dois 
anos, nas colunas dum jornal 

já terminou a sua publica que 
W>. •Oí 

Temos a historia do mo 
numento. . . 
,, —(Oiça. Não sei se estálem* 

brado que.um vereador, cujo no-
me nâo é chamado para a con 
varsa, apresentou um projecto de 
embelezamento da Praça da Re-
publica, colocando-lhe ao centro 
uma fonte monumental, em ferro, 
com muitos golfinhos, muita agua, 
não me recordando o mais que 
a adiposa fantasia do ilustre edil 
concebeu. Foi então que O Ra-
dical, não deixando passar em 
claro tão alevantada concepção, 
depois de gracejar, com o caso, 
lembrou a Praça da Republica 
para nela se erigir o monumento 
á memoria dos nossos mortos 
da Orande Guerra. Ficou, desde 
esse dia, indicado o local e lan-
Cadfr aldeia.» rmW* ; ? n f 

Muito bem. Local já nós 
tetiosfm menos que a Camara o 
Báo destine hoje a ser ocupado 
por uma das já celebres casetas 
da luz electrica.. . 

O mett amigo X sorriu e con-
tinuou.* . 

' -Calculada a despesa e in-
w a d o c local, falta-tfos obter as 

;iicrita»'4 b . •.-•. !«::• ' >1 
• ^íV<wtíoa a» maiá díficll 

. i ^ O i moflumento não deve 
p r « t o c a t a doa mortos deste 

distrito; tem que ser o monu-
mento dos mortos da 5." Divisão 
do Exercito. Sabe que á exceção 
do regimento 23, o 35, metralha-
doras, grupos de saúde e admi-
nistração militar, recrutam fóra 
do distrito de Coimbra, e, por-
tanto . . . 

— . . . igualmente devem con-
tribuir as localidades onde se rea-
lisa esse recrutamento. 

— De certo. O que ha a fa-
zer, e já, é mandar delegados de 
uma grande comissão a nomear, 
que sejam bons embaixadores, 
que percorram as camaras mu-
nicipais da area desta divisão, 
com as quais se entenderão, em 
sessão especialmente marcada pa-
ra este fim. Elementos para essa 
embaixada temos . .. 

— Augusto Casimiro. . . 
— . . . e outros — atalhou O 

nosso amigo X —cujos nomes 
virão a lume.á seu tempo. 

— Julga você ser esse o cami-
nho mais seguro para o bom 
êxito da empresa? *, 

— Estou absolutamente certo. 
Quer verificar? Escreva. 

Sobre o mármore, donde o 
creado levara as cbicaras já va-
stas, fômos alinhando, para so-
mar, os números que o nosso 
amigo ditava. 

— Não ignora ninguém — con-
tinuou — que o presidente da Co-
missão Executiva da Camara de 
Coimbra, segundo é publico, após 
a venda do terreno da Avenida 
Navarro, para o hotel de turismo, 
declarou que a importancia des-
sa venda se destinava ao embe-
lêzamentò da cidade. .. 

— Meu caro, se vamos contar 
com a Câmara,.... v o u i 

— Outra virá, se esta qão q ui-
zer atender. Representa seis du-
izias de coutos, se não estamos 
em erro, o producto da venda. 
A Camara entregaria á grande 
comissão, para embelezamento 
da Praça da Republica, parte des-
sa verba, ou sejam vinte e quatro 
mil escudos. * ,* « 

— Consta que parte desse di-
nheiro já foi queimado... 

— Queimado?! 
— Cons ta . . . d iz-se . . . os Ser-

viços Municipalisados... 
— Ignorava. Salve-se, portan-

to, o que ainda não ardeu. Co-
mo vê, trata-se duma simples 
restituição: —a Camara a entre-
gar á cidade o dinheiro que lhe 
pertence pela venda duma par-
cela do seu patr imonio. . . 

— Assim, meu caro X, não 
era a Camara que contribuía. 

— Contribuirá, pois se lhe 
deve pedir que inscreva nos or-
çamentos ate 1928, a importancia 
de mil escudos anuais, que jun-
tos aos vinte c quatro mil a que 
me referi, nos trará uma receita 
de trinta contos, 

— Um terço, menos dum ter-
ço do qUe é necessário. 

— Os setenta mii escudos que 
faltam, espero, aparecerão. Sabe 
a quantas Camaras Municipais se 
terá que dirigir a Comissão ? 

— Diga. 
— A 19. Calculemos que con-

correm, umas pelas outras, com 
mil escudos cada, o que não é 
quantia que desiquilibrè os seus 
orçamentosjagora reforçados com 
o ad valorem, teremos uns vinte 
mil escudos, 

que somados com os 
trinta mil que aqui tenho aponta-
dos dão o bunito total de cin-
coenta contos. 

— Exatissimo. Ficam-nos fal-
tando ainda egual quantia, A 
grande comissão organisará sub-, 
çofctiissdès concelhias, das quais 
devem fazer parte oficiais, sar* 
gentos e soldados da grande guer-
ra já liceoceados, que obterão 
das populações local» donativos 

para o monumento. Por muito 
pouco que as sub-comissões re-
colham, em conjunto, deverá tra-
zer uma verba de dez mil escu-
dos. 

— São já sessenta mil. 
— Juntem-se as importâncias 

obtidas, nos quartéis de toda a 
Divisão, auxilio do Ministério da 
Ouerra e Colonias, kermesses, re-
citas, etc, não devemos ficar mui-
to aquém da verba necessaria. 

— E porque não fazer figurar 
no monumento os regimentos de 
Infantaria 28 e 24, que pertencem 
á 5." Divisão ? 

— Lembrou bem. A Comis-
são irá á Figueira • • • a Aveiro,. . 
Seriam mais 16 camaras, mais 16 
contc s. 

— E se alguém alvitrar ainda 
— que o monumento deve ser 
erigido — aos mortos das Bei-
r a s . . . 

— E' assunto para pondera-
ção. — Não lhe disse, ainda que 
conto com outros elementos re-
presentativos de dinheiro. 

— Não âícanço . . . 
— OS transportes seriam feitos 

pelas viaturas mililares, o que re-
presentaria uma verba importan-
te; a pedra para os alicerces se-
ria fornecida gratuitamente, estou 
convencido, podia indicar nomes, 
bem como a alvenaria para o 
pedestal. 

— E se os nossos canteiros. . . 
— . . . Lá chegaremos. O ci-

mento, na sua grande parte, seria 
obtido das casas comerciais, da 
empreza da Figueira da Foz, etc. 
O bronze e fundição dos ornatos 
e coroamento do monumento, 
seguindo um habito antigo, seria 
oferecido pelo Estado, viria do 
Arsenal do Exercito. O que falta? 

— A mão d'obra. 
— Vamos a e l a s . . . Os nossos 

canteiros, que os temos e dos 
imeihores, se encarregariam de 
todo o trabalho da sua especia-
lidade. 

— Oratuitamente? 
Não digo tanto, mas algum 

de maior vulto, onde os seus no-
mes ficassem esculpidos, talvez... 

— Pedreiros ? 
— Deve chamar-se a uma reu-

nião os mestres d'obras. Talvez 
cedam uns certos números de 
dias de mão d ' o b r a . . . Os sol-
dados que tenham a profissão 
requerida. . . 

— Você, expondo as coisas 
como o fez, quasi d ispensa . . . o 
dinheiro. 

— Ha muito em que o em-
pregar, creia o amigo. 

— Conta com todos os ele-
mentos que apontou? 

— Sem dúvida, e com mais 
um que ainda não enumerei. 

— Q u a l é ? 
— A boa voptade de nós to-

d o s . . . 
— Mais duas perguntas: quem 

julga dever subscrever a maçuet-
te? 

— Costa Mota ou Antonio 
Augusto Oonçalves? 

— £ a grande comissão ? No-
mes? 

— Todos que estejam anima-
dos de bem servir os interesses 
de Coimbra: militares, padres, 
professores, doutores, comercian-
tes, estudantes, operários, repu-
blicanos ou não, por forma que 
a politica não apareça a travar a 
obra que lhes é imposta. 

Calamo-nos. 
Por algum tempo os olhares 

fixaram-se nas espirais azuladas 
do fumo dos nossos cigarros. 

— Então — interrogou o meu 
amigo X, passados momentos — 
que diz você ? O seu silencio... 

— Diz que aprova a sua ideia, 
tem-me a seu lado. Estive a fi-
xar ideias, publicarei a nossa 
conversa. 

Aqui teem os leitores da Qa-
zeta de Coimbra o pouco que 
dissemos, do muito que ha ad i* 
zer sobre o Monumento aos Mor-
tos da Orande Ouerra a erigir 
Cm Coimbra. 

AijeUÍCJ Cos t Á, 

D 
v i M 

COMO UMA CAMARA TERMINA 0 SEU MANDATO 

2 0 0 c o n t o s d e l u c r o s ! 
Um pouco de historia sobre o assunto: 
Quer o Destino que tendo sido eu, em 

remotos tempos, arrematante de carnes em 
Coimbra—seja o primeiro a levantar, em letra 
redonda, o protesto contra o monopolio que 
começou em domingo de Pascoa. 

É' que, embora pareça estranho, eu sou, 
em principio, contra os monopolios, sem dei-
xar dé reconhecer a sua necessidade quando 
circunstancias especiais os justifiquem. 

E foi, com justificadíssimas razões, que as 
camaras presididas pelos ilustres professores 
da Universidade, Drs. Luiz Pereira da Costa 
e Dias da Silva me adjudicaram o fornecimen-
to geral durante um ano e parcial durante trez 
anos. Tiveram defeitos, é certo, essas arre-
matações ; mas, todas as pessoas desse tempo 
devem recordasse de trez factos primaciais: a 
guerra politica, a feroz campanha da marchan-
teria das Chans e seus sequazes e a excelente 
carne fornecida, a preços economicos. 

Dito isto, e sem despeito, odro ou vin-
gança vamos áo caso presente: 

Já ha muito tempo que santas creaturas 
de dentro e fóra do Mercado suspiravam por 
um monopoliosinho. O ano passado, chega-
ram a estar prontos os editais, recolhendo-ps 
novamente á gaveta sem verem a luz do dia. 

N â o era . . . própria a ocasião; e, por tal 
motivo, recolheu-se a garra para a soltar np 
momento propicio. A imprênsa reclamava con-
tra os preços, agitava a opinião publica e, com 
franqueza, muito disparate se tem dito e escri-
to sobre este assunto. Porque, a verdade nua 
e crua, força-me a declarar, perentoriamente 
que só o elevado preço da coirama concorreu 
para a estabilidade $ie preços durante o$ últi-
mos mezes visto que as rezes de bôa ceva, gor-
das, nâo abateram o suficiente £ara uma bai-
xa de preços das carnçs superior á efectuada. 

ísto, quanto ás carnes de especie bovina, 
dç primeira qualidade, meu ramo de comer-
cio. 4 , ' Yyín^ 

Comtudo, os marchantes menos escrupu-
losos, comprando a preços baixos, reses infe-
riores, tinham o dever de vender mais barato 
a sucata que impingiam ao publico. Mas isso 
era com eles e com quem ine consentia o for 
necimento. Adiante. 

Na primeira década de Março, o verea 
dor sr, Pedro Bandeira, comunica-me que, em 
consequência de esforços dt algumas pessoas, 
a camara era forçada a ir para a arrematação 
de vaca, vitela e carneiro. Era a ocasião/... 

Respondi-lhe que nâo havia necessidade 
de monopolios pois em breve começaria a bai-
xa normal dos gados, talvez acompanhada por 
uma baixa extraordinária, provocada pela far 
tura de pecuaria, especialmente do Alemtejo, 
e, portanto, no 1.° de Abril, começaria a ven-
der-se por preços que satisfariam a camara e 
o publico; mas, caso a camara persistisse no 
seu desejo, então só deveria arrematar uma das 
especies, deixandç a outra em liberdade. Tro-
camos impressôès sobre os vários aspectos do 
assunto, terminando o sr. Bandeira por dizer 
que novamente falaria com os seus colegas. 

Passaram-se dias, o almejado edita! anun-
ciando a arrematação para o dia 30 de Março 
apareceu e os lobos, espreitando a presa, co-
meçaram a denunc iar - se . . . 

Entretanto, delegados do grupo da Chãs, 
procuraearn^me em minha casa, para entendi-
mentos vários, dós quais nada resultou de de-
cisivo, até que cerca da meia noite de 29, cor-
te/ o fio á meada. Sê tanto for necessário, 
outro capitulo pofmenorisará e s t e episodio, 
qlie è i n t e r e s s a n t e , , , 

•j i: i 
No dia 30, pois, foi aberta a praça, en-

trando 5 propostas, 4 das quais são as que 
adeanfe vão publicadas, não mencionando a 
5." por os seus preços serem superiores a to-
dos : 

VACA 

1.' C L A S S E 
Lombo . . . 
Pojadouro . . 
Alcatra . . 
Vasiá . . . 
Língua . . . 

2.a C L A S S E 
Oanço . . . 
Chã de fora . 
Rabadiiha 
Assem . • . 

j p í v y - y ; v- :;J 

Rim . • • • 

3.4 C L A S S E 
Maçã do peito . 
Cachaço • • 
Aba . • • • 
Chambâo • • 
Costelas • • • 

V l f E t A 

1.» C L Ã S SE 
Pcrnã, costela e língua 

2.* C L A S S E 
Pá e assem • • 

V C L A S S E 
- 1 \ 

Peito e cachaço • 
Osso para caldo 

M1UDESAS 
Figado . • • 
Dobrada • • 
Fressura • • . 
Pés e mãos • . 

Manwlttftrtiftsfats 

C/0sso S/Oise 

2600 
2m 
2â00 
2600 

lióO 
1*560 
1#60 
1ÔÓ0 
U60 

1&30 
1500 
lrSCO 
1 * 0 0 
1000 

lo 80 

1050 

\m 
m 

650 

3500 
3K)0 
3Ó00 
3500 
2$00 

2*550 
2#50 
3550 
2)550 
2#50 
2050 

iUiVJa 

2m 

2020 

1 5 6 0 

1500 
£80 

Mtsnit t. Pateta! 

C/Osso; S/Om 

2030 
2030 
2*00 

2000 
1060 
2000 
1070 
1090 

1030 
1020 
1050 
1010 
1010 

1090 

1060 

1020 
0 3 0 

3090 
3*20 
3420 
3000 
2000 

2>90 
2050 
3000 

2080 
3020 

3 0 0 0 

060 

2000 
1000 
1000 

j t a u a 

A propos ta Paschoa l , c o n t e m mais o s e -
g u i n t e : 

O B S E R V A Ç Ã O 

C o n c o r d a n d o a E x . m a Camara , esta pro -
pos ta p o d e ser cumprida do m o d o s e g u i n t e i 

O s p r e ç o s o f erec idos , s e r ã o f irmes n o s 
primeiros d o i s m e s e s de f o r n e c i m e n t o è o res-
tante praso, mensalmente, s u b o r d i n a d o a o s 
preços d o M e r c a d o Oeral d e G a d o s , d e Lis-
boa , s u b i n d o ou d e s c e n d o 10 c e n t a v o s em 
qui lo , por c a d a 1$50 c e n t a v o s de alteração em 
arroba ou f r a c ç ã o ; f ixando se d e s d e já, para 
base da alteração, se h o u v e r n e c e s s i d a d e dela, 
o s actuais p r e ç r s d o referido M e r c a d o : 4 1 $50 
e 30100 para b o i s e vitelas, respect ivamente . 

Es te s i s tema, v i g o r o u e m C o i m b r a n a c a -
mara da pres idência do Dr . D i a s dá S i l v a ; e é , 
s e m dúvida, u m a forma h o n e s t e d e conci l iar 
o s interesses l eg í t imos d a s trez partes : camara, 
c o n s u m i d o r e arrematante. u 

Pre tende a E x . m a Camara beneficiar o p u -
bl ico , o q u e é l o u v á v e l ; m a s em b o a ttz&o, 
n ã o d e v e e squecer a p e r c e n t a g e m lucrativa do 
fornecedor , até o n d e for justa. 

E é t ã o cont ingente , n e s t e m o m e n t o , e s t e 
r a m o d e c o m e r c i o que , s ó ass im, poderá rea-
l isar-se a harmonia morai e material . 

O proponente , o u s o u apresentar estas c o n -
s iderações , cer to de q u e • Ex . m * Camara w saberá ter em devida sonta* 



G A Z E T A ; D E C ' O Í M B R ' A ' ; Q E : 2 2 . D H , A B R I U P E 1 9 2 2 
•'r M.jjé I Manuel 

Martins Pais 
— iflsé— Manuel 

Martins Pais dos Santos 

1.' categoria - J l w n a è^sosteíasí. 

3.a » , — C a l | a ç o « peito 

MôO t 
t iao^ 

£460 

JJ60 
: 1?)30 t 

m„• 
míDz&te % 

li ' 
Bofe • -- V--. í m" 

1Ô40 

I • £• . • • 
íi • -

éso 
IMO Cabeça • . • . • 

Lidgua . ^ v m - t b ! 
Pél e mãos " • j ^ ^ ^ v v •,«3f. 
Fréssura e lingua em conjunto • 

030 

m 
iM" 

040 
1)J50 
(550 

mó 

If f «nomeôtí 
uma comissão composta do-Vice'-presidente 
Vilaça * da Fonseca, e vereadores Bandeira 
e Costa Cabral, para dar o seu parecer; o qual 
foi apraawitscte - ^ s ç a f â o estfaçrdin.aría no 

eáii|n'do $opinii$ dCqfleide-
viarti^ei: iprovacfesras pròpostas^de vaca, vi-
tela e carneiro, apresentadas em nome de Ma-
noel Martins Pais, com o que concordaram os 

t|n|e^vereadores, * |endo aprovado o> pare-
, sèn-discussão, e por unanimidade ! Esta-

vam ao todo, seis camaristas, os srs. Vilaça, 
Bandeira, Costa Cabral, Virgiliçde Paiva San-
tos, AttgMAp 
tes, pètf&í % sairoocerfada i sésaâa, # st* 
Vilaça, em tom cavernoso e imperativo felici-
tava-se, felicitava Camara, e a cidade pelo 
resultado obtido! Não ha duvida: pelo que 
sfeestávendo, pôde limpar as mãos á parede.) * 
Más,* issò não impede que os sindicateiros co-
tiheádds e encobertos, estejam radiantes! Va-
mos, porém confrontar as propostas em prt-
meirojugar as de vaca e vitela: Na l .a classe, 
o tal Pais, fezf o preço. genericamente, a 2$000 
com osso e a 3$000 sem osso, inclusivé o 
lombo; e eu, especialisando as peças, segundo 
crsêiTVâloT altriz e comercial,"Hz o preço a 
2.000 e 2.300, com osso e 3.000 fc 3 200 sem 
osso; e ao lombo, a 3.900. ; > * . •. 

Na 2.a é 3r-a classe, como se vê, procedi 
de egual fornia, fazendo o preço em harmonia 
com o valor de cada peça; e assim, não pra-
tiquei a barbaridade de egiialar em preços car-
nes de categoria e valor diversos, com o re-
servado intuito de trocar as classes, confundir, 
burlar o publico, como estão praticando, des-
caradamente! $10? 3 Bi?")-

Além disto, dificultam a vendadas car-
nes de l.a e 2.a, com osso, para as vender sem 
osso] do que re$ulta o publico pagar a i ." por 
mais 300 reis em quilo e a 2.a por 
mais 325 reis, isto é, — estão 
vendendo mais caro que a 
mính^i proposta!!! 

Tóme bem nota o consumidor: emquanto 
durar a bambochata compre só carne com 
osso, para evitar o lôgro! E pese O Pfso, pois 
a tabela não permite mais de 25Ô gramas em 
cada quilo. } I i * > 

; E, agorá, embora resumido, vou relatar 
um episodio que é um verdadeiro facho de 
luz nesta escura negociata.: 

Sabendo, no dia imediato á abertura das 
propostas, qu$m forjára a dp tal- Paess, procurei 
falar com o sr. Vilaça, o que só consegui, de-
pois de vencidas todaè as dificuldades qtíé a 
isso se opunham. . 

Estava inascessivel cotflo Lenine no Krem-
lin t. Mas, enifim, sempre entrei para a sala e, 
de uma cajadada, pilhei os trez da comissão: 
Vilaça, Bandeira e Cabral alem do sr. secre-
tário» ..'. ,.,..— , . 1 — ~ J 

Foi interessante debaixo de vários pon 
tos tie vista; está converta, que- se dilatou 
pelo espaço de 2 horas, com grande aborreci 
mento, quero crêr, dos ilustres edis e seu se-
cretario. C > Â p Â V P 3 2 É O 

. Na vespera, creatura sem escrupulos, ti-
nha lançado a calunia de que eu, com a firma 
Padilha, era o autor da proposta Pais; mas, 
por ter exigido 30. contos, para ser o gerente 
dç> sindicato, aquela firma me tinha abando-
nado #chamado para o meu logar o . . ; calu-
niador 3 Isto, já se vê, não tem classificação* 
No entanto, protestei contra tal infâmia, asse-
vtrei-lhes, que a proposta Pais foi forjada pelo 
grupo Santos, Santos; Lopes, Macarlo, etc., etc., 
(p&neceu-irie nãor ser.novidade iw.), que cott& 
ilha embustes e confusões, propositados; que 
duranteó mezese meio, pelo menos, a baixa 
do ^ o i e r a fatál e por isso a minha proposta 
eca >a mái« honesta e vantajosa para o publico 
visto, que Iam descendo ós preços durante 
aquete tempo®, noipoor dos òasos, só mez 
meio ou dois mezes subiria alguma coisa ; que 
desta maneira, honestamente, se garantiam os 
in terna . -do • publico e d o s arrematantes feu 
nío >qucrra, como lhes declarei, monopolioé, 
antes, se me fosse entregue-* seria para todôs 
os que quizessem que assim se evitariam os 
abusos-, logros e artimanhas dos arrematantes 
sem escrupulos, quando perdessem; que as 
duas únicas propostas de carneiro, sendo da 
p e s a i s p f i sws , s o m o s i o , i m o r a l 

deviam.ser aceites e . . . por aqui fóra. Ê como 
me pareceu que a rota era outra apresentei as 
plataformas seguintes: 

r " 1 . ° - - Que aceitassem quanto á car-
ne bovina, a proposta Pais e a minha, 
ficando eu com dois talhos e ele cpm 
oito; vendendo o Pais pelos seu preço, 
eeu, subordinado, desde já, ao Mer-
cado de Lisboa, para o que prescindia 
dps 2 mezes de preço fixo; e esta van-
tagem naquela ocasião, era muitoJm-. 
portante, pois a cotação de Liáboa já 
tinha baixado—é hoje, então, é m i i i -
i o m a i o r ! 

r Por esta.;fórma, o público de Coim-
bra ficava em excelentes condições pois 

,, duas entidades diferentes, e que não 
^ n ,se .entendem, vendiam no Mercado, 
% I pof sistemas diversos; e um, era, ine-

vitavelmente, arrastado pejo outro quan-
do os preços fossem menores em qual-
quer dos opositores. 

Í 3 T ; i m | A t l i , I I l i f S A r \ 
• Que íodo O cidadão liòrtesto e de bom 

senso pense a sério nesta proposta e diga se, 
em sua consciência, merecia ser reprovada! 

-2.° — Que nao concordando com 
al.a, a Camara anulava o concurso que 
eu, e os que me quizessem acompa-
nhar, me obrigava a vender pelos pre-
ços da proposta Pais e, ainda, se a 
Camara quizesse, subordinado ao Mer-
cado de Lisboa. 

Afora os tregeitos que surpreendia e que 
me deixaram desagradaveí iimpressão por fim 
responderam-me o sacrámental : a comissão 
vai estudar. 

. . . E eu fui para casa dos vereadores srs. 
Virgilio de Paiva Santos e Augusto Marta; e 
por ambos recebido còm afabilidade, que 
agradeço, e, também — deixem passar a ilu-
são ! — com afirmações * de éntusismo pélas 
minhas ideias. 

Foram horas de esperança na justiça 
inquebrantável dos homens. 

Porem, á meia tarde de 3 do corrente, o 
imortal Épico da gruta de Macau, pegou na 
lyra e cantou: 

viVHflutvwy» o .WoVjWV.f 'jv^íy. 
Cesse tudo quanto a antiga musa canta 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

E lá foi à esperança para o càbo da dita 
á procura do Adafnasfor de córôa e saia que 
pelos vestibulos tinha resado padre-nossos aos 
ouvidos dos juizes Jm ^ E rn"JÍ 

Ficou vencedor o T r ú c ! lá dar entrada 
soléne no mercado, lopescamente acompanha-
do o escalracho tousurado e miliciano qlie já o 
ano passado, á sucapa, ná celebrè arrematação 
de carneiro, deixoli não poucos vestigios. .. 

• •• Olóriá a Deus e ao Bezefro de Oiro 1 
' Deante do Deus Milhão, irmanaram-se, 

fundifam-se a Bèca e i Sotaina... 'J 

V Se a minha proposta fosse assinada pelos 
dò T r U C talvez tivessè a preferencia .. . 

O exemplo do que Se passou o ano pas 
sado com a minha proposta párá arremataíâo 
de carneiro, e què era á híais barata, em dbsò-
luto, de todas as outras, e que a Camara não 
quiz aprovar, anulando b conburso, é conclu-
dente 1 Não pode haver duvidas de que 
Camara empregou toda â sua boa vontade 
na aprovação do trucsinho; se à não tivesse, 
e em harmonia com o edital, teria, pêlo menos, 
.classificado de egutalrnehte vatttdjokas, arribas 
aá propostas, e abria licitação verbal entre os 
proponentes. 

O resultado, era o mesmo, pois eu ficava 
vencido; mas era mais . . . Jíírido. ; " 

E' evidente, depois dós factos passados e 
expostos, a irresistível atração dos vereadores 
para a proposta do tràc; e tão evidente -
Pae do Ceu! —que no mapa que mandaram 
para O Despertar, a m p u t a r a m á mi-
nhà proposta a observação referente aos pre-
ços subordinadoè ao Mercado de gados-
e que acimá vem publicada." ' r' 

Modelo de lealdade í E não podia deixar 
de ser assim! Publicada/ naquele momento,; 
era pôr o publico de a^átáía. Não importa. 

Vae sabê lo agora, e mais áb que isso/ 
O í ç a m , O f ç á h n ! : 
Se a minhá; proposta e plataforma fcissem 

aprovadas, e em consèqueocia da grande baixa 
de giados nas-feiras e da .jiltima cotação do 
Mercíàdò de Lisboa/ néstélriòmentõ fá vendia 
a carne em Coimbra p o r r r í é r i o s ÍÒ0,200 
e 300 reis em q u i l o do que a pseudo -
arrematação que para ahi se arrasta fl! 

Povo de Coimbra! A Cániara, regei 
tando a minha proposta, em que havia hones-
tidade e beneficio, ámárrou o povo, durante 
oito meses' e rrièio ào pre^o fixo do sindicato 
nebulóào què terii 4 sua frèritè ò ttiafifhatijtí 
gôrttos é o bicharél reverendo padre Macgrib 

Não acreditam? Pois é verdade: marchante 
de vaca, vitela e carneiro, o sr. padre Maca-
rio!!! E ao que se diz, vem armado de um 
grande facalhão para cortar a pósta d e . . . no-
tas do Banco de Portugal. 

Ele, e os seus socios — é voz corrente 
• afirmam que a arrematação foi um alto ne-

gocio que deve dar, só aos milicianos, 200 
contos. Duzentos contos!!! 

E não admira que o alto negocio, lopes-
mente falando, renda tão choruda quantia, aten-
ta a forma como é executado — 

Maior, muito maior, deve ser o resultado 
se ã população de Coimbra não puzer termo' 
a tão grosso e enervante escandalo. 

Começou essa coisa; em dia memorável, 
domingo de Paschoa, ressurreição de Christo. 
Pois nem esse dia respeitaram! 

, Trocaram a festa christã, pela judaica e, 
tal qual a passagem do anjo de Israel pelo 
Egypto — exterminaram o que puderam! 

Foi um vulcão! Só visto! O sr. admi-
nistrador do Mercado levantou alguns autos 
más isso foi um grão de areia naquele oceano 
d e . . . honestidade. Tanto mais que a fiscali-
sação é um mytho. f • ! ' 

O administrador e òs poucos fiscais que 
estão ás suas ordens mal chegarão para a fis-
calisação própria, financeira, do mercado. Eles 
bem ouvem os clamores mas a falta de tempo 
e, talvez, de indiscutível competencia quase 
os deixa indiferentes ou neutros. 

Ora, para bem da moralidade, semelhan-
te situação tem de acabar e deve acabar. A 
carnara, tem obrigação de fazer cumprir ri-
gorosamente o contracto. 

Não deve esperar, de braços cruzados, 

as queixas do publico, na maior parte ignoran-
do as varias classes de carne e seus preços: 
cumpre-lhe o dever, moral*,e material, de 
mandar fisçalisôr, pof pessôas corjv 
p e t e n t e s , a execução do que contratou, 
e sem denotai ô contrario disto, é consen-
tir, tacitamente, no desenfreado escandalo que 
durante éstà semana se vem presenciando! 

E este escandalo vai tomando tanto maio-
res proporções quanto maior fôr o numero de 
interessados. . < 

Se a arrematação fosse exclusivamente 
feita pelo grupo de marchantes das Chãs, não 
seria o mal tão importante visto que os lucros 
da bôa ou má execução ficavam todos na famí-
lia. 

Sucede, porem que no alto negocio, en-
trou o grupo de milicianos composto de pa« 
dres, advogados, etc. etc e então o caso rei 
veste maior gravidade pois tem de procurar 
os melhores processos de bem servir o publi-
co, para dilatar a bolsa dos lucros! Isto é̂ queí 
é logico. 

Consumidores: em guarda! 
Defendei os vossos direitos! Nada de 

embustes, burlas e sofismas., ->.: 
Não vos deixeis iludir. E se a Camara, 

em face da opinião publica, não anular tão 
monstruoso contracto, expulsae os abutres de 
toga e corôa, que invadiram o Mercado D. 
Pedro V com fins especulativos e gananciosos! 

O exemplo do imposto ad-valorem de-
monstrou bem claramente que a alma popular 
vence sempre quando luta por umá causa justa! 

Coimbra, 22 de Abril de 1922. 

Antonio Juzarie Paschoal 
-nfr 

mi 
A nova Direcção da Associa-

ção Comercial, eleita na terça 
feira, e que continua a ser presi-
dida pelo sr. Mário Temido, tem 
desenvolvido, nestes últimos dias, 
a maior actividade e boa vonta-
de, na organisação das comissões 
que hãò-de encarregar-se dos fes-
tejos nas principais ruas da ci-
dade, sabendo nós,ao escrevermos 
esta noticia, que já estão quasi 
todas ^orneadas. .,f ) ^ OÍ ; j f j c 

Os trabalhos vão, pois, come-
çar com á maior actividade, para 
que as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra atinjam este 
ano o maior brilhantismo. , 

Não ha tempo a perder, por-
que muito se perdeu já, e esta-
mos a payco mais de dois .meses 
d p primeiro, dia de f e s t a s . . 

. A nova Direcção da Associa-
ção Comercial só louvores e 
aplausos merece pela sua con-
duta, que, temos a certeza, vai 
conquistar as m^is justas e gerais 
simpatias da cidade. 

Lv>VlSJ . g o b f c l ^ r t ^ v r i í í ; 3 f r 
já estão constituídas as se-

guintes comissões: 
Rua Ferreifa Borges: — Ma-

chado & Carvalho, Eduardo Cres-
po,' Ràul Casimiro, Mário Santos, 
Alvaro Lacerda e Porfírio Del-
gado. 

Rua Eduardo Coelho: — An-
tonio Esteves Marques, Manúel 
Alves, João Alves Barata, Antonio* 
Mateus. V. 

Praça 8 de Maio: — Augusto 
Figueiredo Costá, Antonio Mar-
ques Vieira de Càrvalho e Al-
berto Carlos da Fonseca. 

Rua Visconde da Lux: — Os-
car, Amorim, Mário Saraiva Cu-
rádo, José Aritonio-de Figueiredo, 
Neves & C.a, Limitada e José dos 
Santos Godinho. , ( . 

Rua Bordalò Pinheiro t — José 
Batista e Antonio Justo. 

Rua Sargento-Mór: — Augus-
to da Cunha Júnior, Manuel An-
tunes Ramos. 

Praça da Comercio;—Ern esto 
Miranda, Gregorio da Silva Pei-
xoto, Antonio Gomes Cardoso è 
Manuel Simões. 
r-nJijismoo .«3lulíiot> ,!.'j soíiaknc, 
j uq^i Ibinfibcfc» .«V 

A direcção das ornamentaçôís 
dà Avetíida Navarro e Largo de 
Miguel Bombarda, fica â'1 cargo 
da comissão central. ' ;' 
S r - " l i mi 
1 ^fil Jtlif^ft zííiir-iíf ££ > 

0 congresso do P. R. P.- . 
11; Desde ontem que está reuni-
do em coimbrã o congresso do 
P. R. P., que trouxe a Coimbra 
cerca de óOO congressistas, e ao 
qual vieram assistir ontem os srs 
ministros da marinha e instrução, 
devendo chegar hoje outros mem-
bros dd governo. 

Na sessão de ontem foi larga-
mente discutido o caso de t i m -
bra relativo ao não reconheci* 
mento pele Dirtôtorio d a s comis-
sões politicas, que foram demiti-
fias por squele, 

9 Faculdade Letras 
Compra em Paris uma Im-

portante c o l e c ç ã o d e s ê i o s 
A Faculdade de Letras da Uni-

versidade de Coimbra acaba de 
fazer em Pariá uma importante 
aquisição de material pedagógico. 
Comprou a magnifica colecção 
esfragística do duque de Luynes, 
a qual compreende mais de 1.800 
sêlos, a maior parte deles medie-
vais, remontando os mais antigos 
ao primeiro quartel do século XII. 
Ha ali exctnplares esplendidos 
de sêios, contra- sêlos e sêlos se-
cretos de reis, bispos, senhores 
feudais, damas ilustres, abadias, 
mosteiros, oficiais públicos, pro-
fissionais, etc. etc. Fazem tam-
pem parte déstà colecção 31 ma-
trizes autenticas de sêlos, grãva-
das em bronze. 7í 

Vai ser áproveitada, éõm os 
interessantes exemplares que a 
Faculdade já possuía, no ensino 
do curso de esfragística, colocado 
no 4.° ano da secção de sciencias 
históricas e geográficas. 

E' bem sabido o largo desen-
volvimento que na ; França, In-
glaterra e Alemanha se está dan-
do hodiernamente ao estudo da 
esfragística, sciencia subsidiária 
indispensável de vários ramos das 
sciencias históricas; especialmen-
te a história medieval e a história 
da arte recebem dela ensinamen-
tos, que nenhuma outra das scien-
cias subsidiárias lhes pode minis-
'iraiv M ' 

Foi pois uma feliz compra de 
ocasião, pela qual felicitamos a 
Faculdade de Letras e a Univer-
sidade. ' , 

Operarão 
Pelo sr. dr. Barros Lopes, dis-

tinto clinico desta cidade, foi ha 
dias operado duma hérnia, o sr. 
Francisco Domingos, da Bem-
canta, que se encontra relativa-
mente bem." 

O sr. dr. Barros Lòpes teve 
como ajudante o sr, dr. Cid de 
Oliveira. 

Observatório Magnético 
; Ern rriissao de estudo do Ins-
tituto « arnegie, de Washinton, 
tem estado nesta cidade, a fazer 
comparações.com os instrumen-
tos de observação do npsso Ob-
servatório Magnético, o professor 
Wilfred Párkuison, antigo director 
do Observatório Magnético de 
wktherdo, na Australia^ 

Este homem de sciencia, quç 
item sido auxiliado pelo pessoal 
do no.̂ So Observatório, faz as 
melhores referencias a este esta r 
beíecimento, que considera um 
dos melhores, do mUnao.. 

E' pena que a sua exigua do-
tação nào permita adquirir os ins-
trumentos mais atualisados, pois 
todo o material que ainda possui 
foi comprado ha mpitos anos pe-
lo seu saudoso director Dr. An-
tonio dos Sántos Vieg?», 

Coimbra moderna 

-Casino 
mentos i 

Estiveram quiuta-feira nesta c?*" 
dade os representantes dum grú<*; 

po de capitalistas do Porto, que 
em Coimbra se propõem cons-
truir um edifício destinado a um 
grandioso teatro^casino. 

Acompanhados oelos srs. drs.'' 
Torres Garcia e Manuel Braga, 
Respectivamente presidente da Di-: 

récção e presidente da Assembleia 
Geral e do Conselho Consultivo 
da Sociedade de Defesa e Pro-' 
paganda de Coimbra, estiveram' 
nos Paços do Concelho, ondtf1 

foram apresentados á Comissão 
Executiva da Camara, a quem 
deram conhecimento do ante-
projecto do referido e importan-
te melhoramento. *'' 

Segundo 'ás nossas informa^ 
ções, a importante iniciativa d<> 
referido- grupo de capitalistas^ 
compreenderá, além do teatro* 
casino propriamente dito, ura 
grande e elegante salão de expo-
sições, uma piscina, um parque' 
de tennis e um' patinador, melho»' 
ramentos estes -que, incontesta»' 
velmente, veem preencher grafl» 
des lacunas da vida de Coimbra, 
e concorrer poderosamente para 
o rápido progresso da cidade, e 
isso tanto mais eficazmente quad» 
to certo é que os referidos tapi«! 

talistas se propõem realisar, anual* 
mente, uma exposição dos prO" 
dutos industriais, artísticos e a g i ^ 
colas, de Coimbra e da regilo,' 
o que será de grande importati-i 
cia e alcance ecOnomicos para a 
cidade e distrito. aio > TER ,«OHH 

NO nosso proximo u u m e ^ í ' 
referir-nos-hemos mais largamen«:' 
te a tãa importante iniciativa, que 
oxalá não mereça a costumada' 
má vontade dos nossos empatas, 
como a tantas outras tem acoo*^ 
tecido, mau grádo da cidade, qué' 
é quem sofre as consequências 
dos caprichos e birras dessas-* 
nossas tão conhecidas e simpáti-
cas criaturás. 

Sim, oxalá I 
Os apresentados exposírâm á1 

Camara as suas pretensões, doh-' 
fiando em que lhe serão propòN7, 

cionadas certas facilidades, p i r f J 

a realisação dos projectados 
importantíssimos melhoramentoSiiJ 

que deixamos referidbs. 
•A Camara ficou de apreciar1!-

reseivev» ^oc?ou nhomai i 
'. " •—' )••)? 

Da sr.â D. Elisa Marques Maa*» 
sinho Neves Barata e do sr, Vir»? 
gilio Marques Mansinho, recebe* 
mos a quantia de 30$00 para 
tribuirmos por 30 viuvas pobres*,;.1 

sufragando a alma de sua saudei 
sa e querida Mãe. • -<is sft 

Agradecemos aos generosos 
bemfeitores a sua esmola, ' 

Para a nova emprêsa do foi*'J 
necimento de carnes, chegou owt 
tem á tarde a esta cidade, uhi re« 
banho de 6.012 cabeças de " 
laoigcro e çaorino. ;sí 
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Com urra enormíssima coleção de tecidos em ALGODÃO, LÃS, SEDAS e CHEVÍOTES receb das directamente, e tudo quanto de mais gosto, e de verdadeira m o i a as me hores c a s a s de PARIS, 
LONDRES, SUISSÃ e BERLIM, apresentaram para a época de verão. 

Grandioso sortido em Sedas, de todas as qualidades o que existe de mais rico, Gases-Chifons, Crepes, Charmeuses, Radair.es, Failes, Chapéus para menina e senhora, Vestidos confecionados para 
creança e senhora, Sa ias , Blusas, Casacos, Roupas brancas, Coleção importantíssima em caróisss de dia e noite, corpete?, sa ias , calças , etc., etc., assim como para recemnaseidcs; Calçado, 
últimos modeks , tsnto para senhora como para hemem; chapéus de feltro e palha, sempre por preços muito mais baratos. ' . ' . - , , 

f \ r ; i l ? k*r W V' d A 

M 
.í 8" 

NINGUÉM PRECISA DE TER MASSUDAS COM PROVAS. NOS GRANDES 
WMAZENS DO CHIADO ENCONTRA-Sr f EITO TUDO O QUE PRECISE f ti 

Mil' 

Para comemorar a aberturj da estação de verão, esta casa resolveu vender 
durante toda a semana, um enormíssimo saldo de cheviotes e lãs para fatos 
e vestidos, pop preços extraordinários, ocasião que nunca mafs se repetirá; 

[ ̂ M ^ ^ M f ó ^ & ^ M ^ ^ c x ^ S c M 3GE3SE38E 33E 3SE3SE33E jSE33E3S630c3SE35c33E 

Om pieo eopte de foto em | 
Vi 

(puito bom ebepiote eom 3 | 
(petpos, papa homem, pop | 

e muitos outros mais' " 

I Umlindooestidoemboasop 
| ja de lã, (pciitas eôpes, eoçn 3 
| (petpos, papa senhopa, pop 

20S250 e muitos outros mais baratos, 
„ • r. - „ • "" 4 i,' «... i r . t f s o M «k ra 

er no domfngro e segimda-feira a grande exposição das ultimas novidades nos 
!••,'"•• , :; r> i. r " •• • , ? . . ...í : '' 

Grandes Armazéns do Chiado 
r*—r> 

Pró- Coimbra 
M' 
<rtt\ 

s dedos de conversa com 
. dr. 1 forres Garcia, presi-

dente da Sociedade de Defesa 
e Propaganda 

£)iga-nos, dr., o que ha de 
positivo sobre novos melhora-
nièntos da cidade, em que tanto 
l e fala.... M J f ê P 
. O publico começa a interes» 

íar-se e nós deslavamos satisfa-
zer a curiosidade Indígena; ~ 

> S. ex.a mostra-se pouco CJMMI» 
nicaí§$, até mesmo muito reser-
vado, mas vai sempre dizendo... 
• '—Sim alguma coisa ha e pã-

vir';â haver muito, mas por 
quanto nada lhe posso dizer, 

'rabalhos preparatórios, ante-pro-
ppstas, ante-projectos. Estou con-
vencido que Coimbra vai modi-
ffcir radicalmente o seu aspecto. 
' A realisação —continuou — 

Congresso Economico em 
imbra foi de grande alcance 

fa ò seu progresso, A pro pa-
da que temos feito na im-

prensa de Lisboa tem despertado 
t; curiosidade e a boa vontade 
dbs homens de dinheiro e de 
' iciativa. Tenho encontrado sem-

e o melhor acolhimento em to-
a parte. Espero fazer alguma 
.a lo jas preciso do concurso 
toaos. Não acredito em su-

p&-Hòmens, hem nas"éUtes. Que-
ro p concurso honesto de todos 
o ftomens que queiram ser úteis. 

p Fala-se em hotéis; casinos, 
t (trospctc., pode-nos dizer algu-
aja coisa dé concreto? 

i -Não, não digo nada. Espe-
tnDs pel|s obras que sempre são 
ty expressivas do que as palá-
1 "Agfíri árido preocupado 

Twcorsao a Bras-a 'e Viana, 
« vai sér essencialmente de 

*uria ^.bseryação dos melho-
fitéubí daquwlaé duas cidades, 
ryto Umbem.de agremiar, duma 

neiivVspédalY os meus cooso-
quç sejam proprietários ur-

o^ e, para a defesa dos «eus in» 

*wr âgíilqwr ÍOJS» que 

o núcleo inicial da Associação 
dos Proprietários de Coimbra. 

Vou realisar, para Í3so, a se-
gunda reunião na próxima quin-
ta-feira. Espero que ninguém fal-
te. Trata-se do interesse colectivo 
que eu procuro servir o melhor 
que posso. Materialisar o prin-
dpió da sociedade humana... 

Diga lá no seu jornal, que a 
Sociedade á para todos os conim-
bricenses, de que eu procuro ser 
o porta-voz, embora ponco pres-
timoso. 

E' preciso que venham todos 
e todos concertem o plano a se-
guir. Delineado ele, eu procura-
rei dar-lhe execução, contra tudo 
e contra todós, se fôr preciso. 
|è i « á t é i • 

Estou certo que alguma coisa 
se vai fazer e por agora é tudo 
quanto lhe posso dizer. 

Sociedads da Defesa e Propaganda 
Convidam-se todos os Ex.m0 

Socios que sejam proprietários 
urbanos a reunir, na séde, na 
próxima quinta»feira, 27 do cor-
rente, a fim de constituirem a 
Comissão de Defesa dos Proprie-
tários. à 

O Presidente, Torres Úarcia. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Âalnriartot 

Fe tem anos, hcjt: 
D. Maria Amélia Castelo B anco 

Pontes de Sd e Almeida 
Dr. Alvaro /osi da Silva Bastos 
Dr. Fernando de Quental 
Dr. Barros Lopes. 

AmanhS! 
D. Mafia Victoria de Sansa Almeida 
D. /tina Maria Gcnde Mexia Aires 

de Campos Barros. 
Segunda-feira : 

D. L«( poldina Pavão Morais Pinto 
Sarmento Pimentel 

Mário de Faiva Santos 
Carlos Medeiros. 

Ptiidi it aumento 
Foi pedlcta em casamento para o sr. 

ArtUr Rodrigues Blol, a sr,' D. Alitra 
Fonseca dos Santos, filha da sr* D. 
Henriqueta Fonseca e Miguel dos San-
loffMtana, 

Cobss da mm Camara! 
No largo das Ameias tem es-

tado hoje a descarregar alguns 
vagons com carvão, que depois 
é carregado para zonas que o le-
vam para o deposito dos serviços 
Municipalisados. 

Uma grande parte do carvão 
é muínha que não só suja com-
pletamente o pavimento da rua e 
as casas das visinhanças, mas as 
numerosas pessoas que por ali 
passam, que ficam assombradas 
com tal serviço. 

Não se podia escolher melhor 
ocasião para mostrar aos congres-
sistas que aí se encontram o zêlo 
da nossa Camara! 

E' bem que se fique sabendo 
o que é e o que vale a vereação 
que aí temos a desaministrar os 
serviços municipais. 

Mas ha mais, porque isto não 
tem fim. 

Ontem no final da sessão no-
turna do congresso estavam as 
ruas ás escuras, tendo os con-
gressistas de andar ás apalpade-
las e a acenderem fosforos para 
não esbarrarem nas paredes. Isto 
mereceu á Camara uma manifes* 
tação de agradecimento de alguns 
congressistas que deram gritos 
de abaixo a Camaral 

Note-se mais que a comissão 
do Congresso em Coimbra tinha 
pedido á Camara que a ilumina-
ção fosse apagada mais tarde, 
$endo*ihe isto prometido. Pois 
antes da meia noite já não havia 
luz pelas ruas próximas do Tea-
tro Souza Bastos e d© correio, 
onde muito§ congressistas se di-
rigiram, "; 

Apareceram por aí afixados 
uns impressos sem data com a 
assinatura do vice presidente da 
Camara avisando que a agua se-
ria. distribuída a determinadas 
horas em certos pontos. No bairro 
baixo indicam esses papeis sem 
data que a distribuição se fazia 
das 8 ás 12, mas tal agua não 
apareceu ainda a visitar esses 
tonsumidores. Quem ípareceu 
(oi d cobrador para receber mais 

3 mêses de consumo de agua, 
que se não gasta porque a não 
ha! 

Já se viu Camara mais Velosa 
de que esta? 

Só se iôr na Cochin-Chinal 

Inauguração dum cent ro 
Conforme noticiamos realisou-

se na quartâ-feira a inauguração 
do Centro do Partido Republica-
no Português, que tem a sua sé-
de na rua da Sofia. 

O Centro encontra-se esplen-
didamente instalado, vendo-se ali 
os retratos dos homens mais emi-
nentes daquele Partido e do sr. 
Presidente da Republica. 

A sessão de inauguração foi 
uma grande festa republicana, na 
qual tomaram parte alguns ora-
dores de Lisboa como os srs. drs. 
Bossa da Veiga, tenente-coronel 
Tavares de Carvalho, dr. Paiva 
Oomes, etc. 

Nesta festa, em que a Patria e 
a Republica foram extraordinaria-
mente aclamadas foi também ren-
dida a mais justa homenagem aos 
gloriosos aviadores portuguêses 
que buscam terras de Santa r ruz, 
tendo sido inaugurada uma lapide 
comemorativa daquele grande fei-
to, que tanto honra Portugal. 

Excursão a Braga e Viana do Castelo 
Excursão nas dias 30 de Abril e l e 2 
de Maio. Encerrais irnsnhã a inseri-
ç o. Visita ao Bom Jesus de Mente, 
Monta do Senhora de Santeiro e Monte 

: , ; da Santa Luzia. 
Encerra-se ámanhã, domingo, 

á noite, a inscrição para a excur-
são a Braga e a Viana, promo-
vida pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, nos dias 
30 dô corrente mês e 1 2 de 
Maio, estando as condições pa-
tentes na séde da referida cole-
ctividade, das 13 ás 16 e das 19 
e meia ás 21 horas. Já as publi-
cámos dos números anteriores. 

A partida é no dia 3Q, go 

comboio correio das 3,15, rèali-
sando-se o regresso a esta cida-
de no dia 3, que é feriado, como 
o da partida e o dia 1 de Maio. 

Os excursionistas serão acom-
panhados por alguns dos mais 
categorisados membros dos cor-
pos gerentes da Sociedade. 

Em Braga, visiferSo bs afa-
mados Santuarios do Bom Jesus 
do Monte e da Senhora do Sa-
meiro, e em Viana, o Monte de 
Santa Luzia, onde uma impor-
tante Empresa, anda realisando 
vários e interessantíssimos melho-
ramentos para o desenvolvimento 
do turismo naquela cidade e re-
gião. 

Em Braga, no dia 30, á noite, 
haverá concerto por uma banda 
regimental na Avenida Central, 
que se espera sejailuminada a ele-
ctricidade, com o maximodas suas 
Jampadas e arcos voltaicos per-
manentes, que só é costume acen-
der em dias de festa. 

Em Viana consta-nos que os 
excursionistas serão obsequiados 
com um passeio no rio Lima, 
com um chá em Santa Luzia, e 
que, no Jardim Municipal, toca» 
rá, no dia 1 de Maio, á noite, 
uma banda regimentai. 

As pessoas que já se inscre-
veram, teem de satisfazer até 
ámanhã á noite as importâncias 
do custo da inscrição, sob pena 
de perderem os seus lugares na 
excursão. 

Os socios da Sociedade que 
queiram tomar parte na excursão, 
também terão que efectuar as 
suas inscrições até ámanhã, ás 21 
horas. 

„ , m , i i 

DESPORTOS ri-;'.'*-; fííi> 
F O O T - B A L L 

Realisa^se ámanhã, o segundo 
match da disputa do campeonato 
do centro, em que se batem o 
União Foot-ball Coimbra Club e 
Moderno Foot-ball Club, 

O desafio reaiísa-se no Cam-
po dos Beoto, ás 16 horas, 

Subscrição para o monumento 
em Coimbra aos mortos da 

Grande Guerra 
Transporte ......,..... 206/04 

Av es Barata » v v v $ ' $100 
Cados Ntvjs Mendes . . . . . . . , 3í0Q 
Alfredo A. Ferreira . . . . . . . . . . i*50 
Di. Ber a Carvalho da Silva . . . 1*00 
D. Augusta Fernandes Santos. £50 
Luh Eusébio Pinto v ; . . , í5Ò 
D. Guilhermina 3, Miranda .. 1*00 
Joio da Silva Tiindade 5é00 
Vlaça 8t Oscar 5*00 
Manuel da Costa Reis 2 í 5 0 
Antonio SnrOrs S o a r e s . . . . . . . I í 5 0 
Poifirio De'gado .. 2*501 
Ancrimo ' M0o 
D. Maria da O ória BátUta . . . . « ã 0 
Frederico Moura . .. 2 í50 
José Correia de Carvalho 1 £50 
Antonio de Csrvalho 2á50 
Plácido Vicente & Comp , L.d» „ BiJOO 
A berto Ferreira (coahatente). 
D. Maria Oely > . . , . . . . . 5*00 
j i s é da Cr z Silva. . . . . . . . 1#0Q 
•Manuel Joequim Miranda . . . . , KÕO 
Antonino Costa . . . . <1*00 
Eduards Abreu Campos . . . . 1*00 
Joeê Duirte Cleto . . . . . . . < . . . . 2*50 
José Monteiro Alves 2*50 
Manuel de Matos Br}* 2*50 
J- io Quíldino 2*50 
José Qíspar 2*50 
Bernardino Ar jos de CíTvaibo 1*00 
Be nardo 1*00 
Viriato Borges Santos. 1*00 
Ilfgivf! (R: Ferreira Borges 154 1*00 
Jo é de Bettencourt S i l v a . . . . . 5*00 
Fernando Novnis E>*00 
Mário Curado & C o m p . . . . . . , 5*00 
Damião Julio,yilar i 1*50 
Afonso Oarcia . . . , ' . . Í5Q 
Alvaro PerdigSd J2Í5Ó 

299*00 
t. . • . • | -, •• n .-•'.-: 

«Hf . 

Para os devidos efeitos se fa ti 
publico, qu« o sr. Manuel de Melo 
Carvalho deix'0 de fa^f ptrle da 
sociedade industrial qtie teVe com 
Anibal Làbo Chrvalho> e que 
girava nesta praça com a firma — 
Anibal l /bo d Caralho—, Bcan< 
do todo o activo e passivo a çsrgí 
de Acibal Lobo de Carvalho cjue 
continua na sna oficina de Ijitoeiro 
de amarelo, niquelagèm è fandiçao 
a prestar aos seus ex."tfl clientes, 
(i'óra ávante e mais dôqnfe minca» 
os seus serviços sem comçetencia 
na perfeição nem no preço, si 
Rua da Moeda, 80, 
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A quem achou "g 
de mão com umas chaves alem de 

coisas, que por esqueci-
mento flcóu no comboio n.° 18, de 
sabado ultimo, pede-se o favor de 
OAtregar, pelo menos, as chaves, 
neste jornal. 1 

A a a n r » a r d a s F à b r l c a s de 
i l B S U t a i Hornung. Ven-
de-se na Filiai da Companhia In-
dustrial dé Portugal e Colonias, 
Estrada da Beira, Coimbra. 1 

A r m o 7 A m Trespassa-se, 
A l l l l a ^ c l l l coju g o o me-
tros quadrados de superfície. 

Tem escritorio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Informa-se Rua do Amado 140. 2 

A u t o m ó v e l . 2 3 ? £ 
rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogueto Bosch. 

Irformações: na «Chiueza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz. 2 

Bisarro, Casimiro 
& C.a, Limitada pr£ 
sam com urgência dum empregado 
com pratica de mercearia. X 

Batata ingleza Aca 
ba de 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
dem em sacos de 50 kilos, João 
Vieira & Filhos, Rua do Gazome-
tro (aò Amado) Coimbra. 2 

R a l n o n caixotes e diversas 
U t t i l / t t U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira dt Filhos. 

P o m o l a r « a d e m o « n o 
L / a 111 a go. com r.olf,hí 

macis-
so, com colchões de 

arame e de li , vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Camion Berliet t
d
0
e
Qe

5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

Camion F I A T &.« 
ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Felrreira d Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

a Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis 
co Ferfítra & Maia, Limitada, rua 
dl Moeda, 77.—Coimbra. X 

f ^ u ao Vende se a casa da ma 
^ Borralho, n.° 32, 34 

fi 36. Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

p o a Q Arrendo on compro com 
v á » » 7 a 9 divizões- A. Ferrei-
ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chio, 
Figueira da Foz. 1 

p Q f l 0 Vende-se uma n a m a 
dos Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Garqneija n.° 3. X 

f o g o com quintal, compra-se 
v a o a nos bairros novos. Res 
posta para a rna Edoardo Coelho, 
Í2 a 14. , 1 
• • 1 1 1 1 

p o a Q Vende-se a da rua do 
\ j U S t t Loureiro, 82 e|54. Tem 
quintal, 10 divisões, lojas, agna e 
gaz. 

Dirigir á rna Garret, 2. 2 

f o g o Vende-se com jardim e 
qnental, Bna Garrett, 8. 

— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, i l , reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso nSo convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 

r i Q Q Q na Figneira com qnintal 
e pôço, Bairro Nôvo, fun 

dopara o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— no pavimento terreo— e 4 bons 
ouartos no andar, mobilada e 
devoluto troca-se por outra em 
Coimbra -bn vende se. Cartas a 
Wiliam i redacção. 1 

Distribuidor e co-
brador »"*,,to 

Empregado «ire 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacçlo se diz. 

E m p r e g a d o J M S 
cearia, precisa-se 

Carta a 
ç h 

esta redaçlo com ini 

C T n c y a n Vende-s* um com cal-
r í * u deira de cobre. Para 

tratar Rua Abilio Roque, 16. 2 

Fogão circular d
v
e
e
s
D
e 

na Estrada da Bsira, 144, B 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro d Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. * X 

Guarda-livros laá^0 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce-se, Carta a este jornal. 

(jabardine perdeuíe m 

greja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
strada da Beira, 56. 1 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a
e°, 

vende se. 
Nesta redacçSo se diz. 

Guarda-livros ^ 
disponível para montar e seguir 
)equenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 4 

M o K i l i f l e sc ritório e m 
l v x u u i l l a nogueira nacional 
vènde se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

I V f n V n l í t t f i Vende se de casa 
X U U U l l i a o (je j a n tar e quar-
o. Para ver das 10 ás 6 horas da 

tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

M n f l O - P m Aparelho de lim-
í T x u a g c i i J peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ras e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Maquina"Singer„ 
de coser, com bobine, vende-se na 
rua Pedro Cardoso, 3.°. 2 

Maquina"Singer„ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vèr e experimentar na cami-
saria «Palais de La Mode». Em 
frente ao Arco d'Aimediea. 2 

Oferece-se 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 HO, Coim-
bra, 3 

D r p p í < a í i - s p R a P " d e 1 2 

Jr1 euisa-ae , 1 4 a n o s pa-
ra aprendiz de Electricista. Nesta 
redação se diz. 2 

Menina para 
J T 1 t J L l B a - O C serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r p n i â a - a p u m a loÍa o u 
r i c C l o a - B t J a n d a r p a r a 

montar armazém de lanifícios. 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 91. 2 

Precisa-se 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

PpnaõnPrecisa 8e>w™ <ítIar 

A C i i o a u t 0 b e m a r e j a do, pa-
ra casal, Falar nesta redação. X 
P a r l a r i a Trespassa-se a mais 
r c l U U I i t l antiga de Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas. Tra 
ta-se na mesma com o seu dono, 
Largo do Salvador, 6. 4 

Palha dos salgados 
a melhor vende a Filial da Com-
panhia Industriai de Portugal e 
Colonias. 

Telefone 69. Telegramas MAS-
SAS. 1 

Pequena quinta^' 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e i beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta r&dafgo ae dfto informações, 

P l f l n n VENDE SE um bom, J. lrtllU armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 1 

O n a r í r k PARA ESCRITORIO 
l u Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

Rosario de prata 
Perdeu-se um, na qi^arta feira, 
desde a igreja da Sé Nova, até ao 
Marco da Feira. 

E' dum grande valor estimati-
vo. Quem o achou e queira fazer 
o favor de o entregar receberá al-
viçaras, importancia superior ao 
custo daquele. 

Nesta redacção se diz. 1 

D o t a í v w P a r a o serviço de lim-
l X c t p a l i p e s a e reCa(ios, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

Q n p j n Q u e d i s p o n h a de 30.000$ 
k?UL- lU precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

H r p - p r p r i ri Vende se em lotes, x ei x enu 0 auexo ao Pala 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. * X 

T ^ P T l * P T t n P a r a - e d i f i c a ç õ e s 
X cl 1 C l l U compra-se em 
Santa Cruz ou proximidades. 

Resposta com preço e extensão 
para a rua Eduardo Coelho, 14. 1 
V i Q i Q n f -p P recisa-se para V i a j a i l IC armazem de Mer 
cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

W m f l p _ « É > P i a n o vertical, 
V C l l U C oC Bord, para es 

tudo e mobília de pau prêto para 
sala. Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra 
vessa da Rua Nova. X 

V p n r t a - s a É k 3 mobílias de V cuuc BC sála de visitas 
duas das quais são estofadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 4 

V p n r l p - G í a uma proprieda 
w e n u e - s e de em S. Mar 
tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 5 

Vpnrlp..«p 0 Predi0 siUiad° t e i i u e - & t ; n a r u a d a S o f i a 
com os n.°s 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

V p n d p - S p M o b i l i > própria 
• C11U.C od p a r a escritorio 

ou sala de trábalho, Nesta reda 
ção se diz. X 

V p n H p - f l p a , a m b i ( iu e 

V c u u c o c e todos o s ape-
trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal) com Gabriel 
& Silva, í 

V e n d e m - s e f f J l 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e qnatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca 
rapinheira, das quais é arrendata 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a Han 
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. 1 

Terrenos puro constracoes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
« ASA LONDREi, na roa Ferreira 
Borgesi _ _ _ _ _ _ _ _ 

BATATA 
Para c o n s u m o • s e m e n 

te, ao m e n o r p r e ç o do mer* 
c * d o e para en trega Ime 
diata Tende Franc i l co da 
Fonaeca ftrrilri. 

Leilão 
LÀRGO DAS AMEIAS 
No dia 23 de Abril 

de 1922 
Por motivo de trespasse 

que a Companhia Central Vi-
nícola de Portugal com séde 
em Lisboa acaba de fazer dos 
seus armazéns que possuia em 
Coimbra á firma Santos Júnior 
& Duarte, Limitada, liquidará 
em leilão, convindo-lhe o pre-
ço, do que resta nos mesmos 
armazéns, e consta de vinho, 
vinagres, aguardentes e vinhos 
velhíssimos do Douro (especial 
jara garrafeiras). Vasilhames 
constando de cubas de 20 a 40 
pipas, toneis de 5, 10 e 16 pi-
sas, e vasilhame miúdo, garra-
as, garrafões, utensílios de 

armazem e de tanoaria restos 
de madeira para tanoeiro in-
cluindo meões para toneis de 
carvalho e castanho; cachor-
ros de pedra, canteiros para 
toneis, garrafeiras de ferro, co-
fre grande etc. 

~ A D o n e i o 

l i 
2.'1 publicação 

No Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo oficio, Faria, corre seus 
termos uma execução de sentença 
comercial em que é exequente 
Lamartine Mendes Pimentel casa 
do, comerciante desta cidade, e 
executado Mário Monteiro Barbosa 
«Semelhe» solteiro, proprietááo, 
residente, que foi, na rua Mar-
quez Ponte de Lima n.° 32 rez do 
chão da cidade de Lisbôa e actual-
mente ausente em parte incerta; 
e pelo referido processo correm 
éditos de 30 dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação do res-
pectivo anuncio, citanao o dito 
Mário Monteiro Barbosa «Sem« lhe» 
para no praso ae dez dias, poste-
rior ao praso dos éditos, pagar ao 
dito exequente a quautia de 1.895iJ 
18,9 importancia liquidada de ca-
pital, juros e custas, a folhas 86 
dos referidos autos de execução, e 
bem assim os juros, custas feitas 
e acrescidos, ou para dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes para tal paga 
mento, sob pena de não o fazendo, 
o direito de nomeação se devolver 
ao exequente e a execução seguir 
os seus termos até final. 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito, Alexandre 

Aragão. 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro 
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es 
teja bem disposta, preferiu 
do-se sem construção, ou 
construc&o de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril • An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qxnecolpgta 

CLINICA DE M U L H E R E S 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

"Â Colonial 
Companhia de õegapos 

Capital: M mlUsflo e quinhentos mil escadas 
ff 

Seguros marítimos i terrestres i tumultos 

grévesi cristais i agrícolas i roubo e automóveis 
C o r r 9 « p o n d l t t n t « s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

• n 

Moléstias de pels e feridas crónicas 
u s e m 

SOPOM-COU (registada) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutica 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva á C * Su 
cessores, Limitada; no Porto, ru; 
do Almada, 38?; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far macias dó pais» 

moDeis usados 
Uníiguidaões 

COMPRft E VENDE 

(Dopais $ Goppêa, Limitado 
Pátio da ioQÉição. 3 : Roa Alexandre Herculano. I a 12 

m d c S ( . 

£ f l D Í U D A DC " * 

rvMO»OA i M » » t » 
) 0*a» »m t u b o * { 
tormpotduu «a MaM 

Ji 

? Ru do Corpo éo D o u , 33 
* ^ C O I M B R A 

Capital 1.344:000100 
Fundo de raurvi. IIS.1S7#)!I 
Idem dt garanti*, deposi-

tado ia Caixa Gerald* 
Depoiitoi IS.S8S^1?{| 

Total u O n ^ Í M 
IndcmnluçOos, por preinlzos, pagas 

até 31 d* dezembro do 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaihia,, a mais anti-

ga e mais poderosa de PortugaJ, 
toma seguros contra o risco d* 
togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o Bílfffr 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa, 
A' vendo nos principais farmacles e drogarias e na 
Deposito i 

P r » c a i S é t t M a i o . 4 5 . - C O I M B R A 

Artlillea* r»mie»-Mk*(o 
t. LCNCASTRC, Fotografo 

(T.itra flnnlJ») 

12$500 

Trespassa-se 
Na roa Visconde da Luz am 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sen fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se 4ls. 

fORMICmS^ 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

J u c i I a J N J E i 
M ã o f a l h a . G a r a u t e - s e 

Parmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

de 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Eccecutam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos, Kecebe-se 

r = ~ = 
I | Hl Bi M mm • I | 

! Conselho salutar! 
\ «olda dos TEATROS, CINEMAS 
Z\ e outros recintos de tem-

í \ . peratura egradavel, o frio, 
a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r ó b i o s que 
são os 1ntíe»tJavelê hospedes 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES. GRIPES, 
OONSTIPAÇOE3, ANOINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «te. 

— Como svita-las?—— 
0 V * U s a n d o bons agasalhos, 

reforçadas pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
dê puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-mlcrobiana. 

30 ANOS DE ÊXITO 

: : : Anrellano Viegas 
CLINICA <3*RAL 

CONSULTAS DAS 12 AS il 
Ittta Yiseond* da Lus, 88 

Camionete ern es« 
iado de nova t 

Com a tonelagem de J 800 
U>s, rende a Emprezá Fadi/stn 
de Pregaria e MUagejn, Limit; 
AteUns de Cwnmho, \u«diè.' 
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p. nossa eî ozflofl 
a foOop d o í D o n u m e n t o e m C o i m b p Q aos 
ífloptos na Gueppa, da Cidade e Concelho 

O patriotismo e 
a boa vontade 
de todos os Fi-
lhos e Amigos 
de Coimbra, es-

Está sobejamente demonstra-
do que não foi em vão que ape-
lámos para os generosos e patrió-
ticos sentimentos dos habitantes 
desta nobre e gloriosa cidade, pa-
ra que tivesse éco em sua alma o 
grito patriotico por nós lançado 
em favor do prosseguimento e 
consecução da merecida divida 
de respeito a prestar á mçmoria 
venerada dos valentes filhos de 
Coimbra e do seu Concelho, que 
tombaram gloriosamente na Gran-
de Guerra. 

E tanto isto é um facto que 
temos o justificado prazer de afir-
mar que ele tem sido bem aco-
lhido por todos os conimbricen-
ses, que á nossa iniciativa teem 
dispensado as melhores e as mais 
solidas provas de afecto e de so-
licitude. 

Nem outra coisa, era de espe-
rar do nobre e comprovado pa-
triotismo da cidade de Coimbra 
e dos seus habitantes. 

A cidade está de alma e cora-
ção comnosco no consíguimen-
to de tão merecida consagração. 

A nossa subscrição tem sido 
coadjuvada por todos com cari-
nhoso patriotismo, por que todos 
compreendem a necessidade de 
ser saldada, como é de justiça, a 
merecida divida de gratidão á valo-
rosa memoria de todos aqueles que 
pelo seu nome, e pelo de Portu-
gal, nossa querida terra, lá fóra, 
Di França, em Africa, no Ar e 
no Mar, morreram gloriosamente, 
vertendo o seu sangue. 

A' nossa redação teem che-
gado inúmeras provas de incita-
mento á nossa patriótica Cruzada. 

Teem acorrido alvitres teem, 
brotado adesões, que nós temos 
recebido com satisfação e que 
iremos dando a publico, a seu 
tempo, para que todos conheçam 
0 andamento da nossa iniciativa, 
Queremos que todos saibam quem 
São aqueles de boa vontade e 
acendrado patriotismo que acor-
rem a dar-nos o seu valioso au-
Icílio e o seu patriotico donativo. 

E assim é que temos hoje o 
prazer de registar o valioso e 
prestimoso auxilio dado á inicia-
tiva pela Camara Municipal de 
Coimbra. Num gesto que muito 
a nobilita, acedeu a dar-nos o 
seU donativo subscrevendo com 
a importante quantia de 1.000$00, 
dando-nos mais a certeza do seu 
valioso auxilio em tudo quanto 
seja necessário para o consegui-
mento da patriótica homenagem. 

Cumpre-nos, pois, como in-
dispensável dever, patentearmos 
á Camara Municipal de Coimbra 
o nosso mais fundo e subido agra-
decimento. 

' Cumpriu a Camara Municipal 
de Coimbra um civico dever que 
muito a honra e dignifica no con-
certo de todos. 

Temo-la, é certo, criticado e 
ftté censurado pelo desprendi-
mento e abandono votados ás 
coisas de Coimbra e aos interes-
ses dos munícipes. 

Fazêmo-lo porque interpreta-
m o s o sentir de todos os conim-
bricenses e julgamos com isso só, 
e nada mais, mostrar-lhe que na 
deieza dos interesses de Coimbra 
e dos seus munícipes, nos conser-
vamos atentos e vigilantes como 
o manda a nossa missão de zelar 
pelo progresso e prestigio da ter-
ra conimbricense. 

Mas isso não obsta a Que hoje, 
| 9m Justiça, cumpríamos o grato 

tão dedicando 
aestanobre ini-
ciativa todo o 
seu apoio e so-
licitude. 

dever de patentear á Camara de 
Coimbra o nosso mais fundo re-
conhecimento pelo seu gesto pa-
triotico e generoso, dispensando 
ao conseguimento da nossa ini-
ciativa o seu valioso auxilio e a 
sua desvelada solicitudé. 

Honra pois lhe seja feita. • • • 

Devido aos incansaveis esfor-
ços do nosso amigo sr. João Pi-
nho da Silva, foi efectuada no 
Grande Club uma quête a favor 
da subscrição publica promovida 
pela Gazeta de Coimbra que ren-
deu o produto total de 102$50. 

Us nomes dos subscritores 
veem publicados na nossa lista 
de donativos. 

• > 
Uma comissão de senhoras 

composta das sr/" D. Virgínia 
Carneiro Franco, D. Augusta Mar-
ques Carolino e D. Izaura B. Mi-
randa Rego, também contribuiu 
muito para o bom resultado da 
nossa subscrição, angariando do-
nativos na importancia de 230&00, 
cujos nomes egualmente se pu-
blicam na lista de donativos. 

A estas senhoras e ao nosso 
amigo sr. João Pinho da Silva, a 
expressão do nosso mais sincero 
reconhecimento pelos seus valio-
sos apoio e patrocínio á nossa 
iniciativa. 

• • • 

Os srs. Abreu, Cabral & Le-
mos, dignos emprezarios do Tea-
tro Avenida, desta cidade, mani-
festaram ao conseguimento da 
nossa iniciativa o mais franco e 
incondicional apoio. 

Tiveram a gentilissima amabi-
lidade de confecionar um apelo 
patriotico a todos os conimbri-
censes para que subscrevessem 
na Qazeta de Coimbra em favor 
da construção do monumento. 

No domingo passado, em am-
bas as sessões cinematograficas 
realisadas no seu acreditado Tea-
tro, foi projectado no ecrart o re-
ferido apelo, sendo a sua apari-
ção saudada por salvas de pal-
mas do publico, que, assim, pa-
trioticamente, correspondeu ao 
desejo sincero de que estamos 
animados de que esta causa pa-
triótica e justa seja, para honra 
de todos nós, efectivada nesta ci-
dade. 

• • 
Também sabemos que uma 

comissão de socios da prestante 
colectividade Coimbra-Club, ofi-
ciou á direcção dessa sociedade 
para que esta tome a iniciativa 
de, conjuntamente com as demais 
colectividades de recreio desta 
cidade, promoverem a realisação 
de um sarau dramatico e sporti-
vo cujo producto reverterá em 
beneficio da subscrição aberta 
por este jornal, 

• • • 
Temos igualmente conheci-

mento de que se está constituin-
do nesta cidade uma comissão 
afim de promover, em beneficio 
do Monumento, uma exposição 
de arte antiga onde serão expos-
tos abjectos de grande valor ar-
tístico, que, provavelmente, terá 
logar no salão nobre dos Paços 
do Concelho. 

A comissão referida veiu ex-
pontaneamente á nossa redacção 
oferecer o seu apoio á nossa ini-
ciativa, prometendo^nos mais que 
empregará np conseguimento da 

sua realisação todo o seu esforço J p Q C Q l d Q d e d e u)ÍP6ÍtO 
e boa vontade. 1 

No sabado, no rápido da tar-
de, saiu para Lisboa, onde foi es-
tabelecer residencia, o sr. Dr. João 
Telo de Magalhães Colaço, ilustre 
Professor da Universidade de Lis-
boa e que, por muitos anos, hon-
rou a Faculdade de Direito de 
'.oimbra onde a sua falta é ver-
dadeiramente notável pelo pres-
tigio do seu nome e do seu mui-
to saber. 

No domingo, saiu também 
desta cidade, deixando na Facul-
dade de Direito, uma vaga que 
dificilmente será preenchida, o 
sábio Professor Dr. Alvaro Ma-
chado Vilela, uma das raras com-
petências de Direito Internacional, 
e cujo nome está de há muito 
glorificado pelos melhores insti-
tutos scientificos do mundo culto, 
que muito admiram e prezam es-
te notável internacionalista que 
tanto honrou a nossa Universi-
dade, 

O sr. Dr. Vilela, que vai ocu-
par um alto cargo diplomático no 
Egipto, ha de certamente honrar 
o nome do nosso país fazendo 
convergir á volta da sua pessoa 
os respeitos e admiração que são 
dignos do seu nobre e ilustrado 
caracter. 

A' saída destes Professores 
muitas foram as pessoas de re-
presentação social que lhes apre-
sentaram na estação os cumpri-
mentos de despedidas, vendo-se 
entre elas o ilustre Reitor da Uni-
versidade, Professores, Juizes, aca-
démicos, muitas senhoras, etc. 

Com a saída destes notáveis 
Professores da Faculdade de Di-
reito, ficam atualmente ao serviço 
da mesma Faculdade apenas 7 
professores, 4 dos quais contra-
tados, constando-nos de fonte se-
gura que mais dois se preparam 
para sair de Coimbra, ambos eles 
dos mais distintos e prestigiosos 
nas sciencias jurídicas. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Pelo plano que a referida co-
missão detalhadamente nos expoz 
e pela novidade do empreendi-
mento, estamos em crêr que a 
realisação dessa exposição cons-
tituirá para Coimbra um verda-
deiro sucesso. 

Os nossos mais cordeais agra-
decimentos pela fervorosa dedi-
cação desses cavalheiros. 

• • • 

Transporte 299*00 
Tenente C uz Ribeiro 50*00 
A. Ferreira 1*00 
A. Ferreira 2*50 
Mimoso Corrr.ia 1 ^50 
Guilherme Filipe 2*50 
Adolfo V*z 2550 
N o i í e ilegível 1*00 
L. Sanics Vi gas 2*50 
Jo é Maia 2*50 
D. Maria Campos F dalgo 3*00 
Anonimo 2jS50 
Proer.ça *50 
Dr. Costa Mota 5500 
A u g u r o Ttlea 2*50 
C. P 2*50 
Nome ilegível 2*50 
Idem #50 
Anonimo 3*50 
João Pinho da Silva 5*00 
Julio Silva 5*00 
C. Costa • - -~5-S00. 
Jaime Vil la 5*00 
Antonio Cafiro 5*u0 
Nome ;leg veí 5*00 
Aibeito Machado 5*00 
Anónimo 5*00 
L i í i Fonseca. 5*00 
Antonio Soares 5*03 
Franc!sro Palhinha 5500 
Mar o Santos 5100 
A. Gonçalves 5*00 
Nome ilegível 5£00 
Idem 5*00 
M. A. S;lva 5*00 
Anónimo 5*00 
Donato 5*00 
Mário Temido 5«00 
J o « é Kií-pfl Ju ior 2*50 
Alcídr R ma 2*50 
Jorge N u n e s — 2*50 

49U*00 

k Páscoa lios nossos pobres 
Mercê das almas boas e gene-

rosas que nos lêem, e que jámais 
recusam o seu valioso concurso 
á obra de assistência que faz par-
te do nosso jornal, pudemos re-
colher durante os últimos dias a 
importancia de 180$00 destinada 
aos pobres da Gazeta. 

Com esse socorro muitas fo-
ram as pessoas a quem distribuí-
mos esmolas pela Semana Santa, 
recebendo de todas elas muitos 
protestos de gratidão e agradeci-
mento que, intactos, gostosamen-
te devolvemos aos generosos bem-
feitores que ouviram as nossas 
suplicas em favor desses despro-
tegidos da sorte, 

Cumpre-nos informar os nos-
sos leitoras, bem como o publico 
em geral, que as contas referentes 
aos donativos oferecidos á Qaze-
ta de Coimbra se encontram ex-
postas nas salas da nossa reda-
ção, onde podem ser vistas a qual-
quer hora. 

Num livro especial, onde fa-
zemos o registo das esmolas ofe-
recidas, estão devidamente men-
cionados os nomes de quem as 
dá e recebe, assim como as mo-
radas. 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13 

NÊlhorsmentos locais 
No domingo foram para Lis-

boa, certamente para tratarem de 
assuntos de alta importancia pa-
ra o Município de Coimbra, os 
vereadores Paiva Santos, Costa 
Cabral e o sr. secretario Cunha 
Matos. 

O que sairá agora desta via-
gem ? 

Segundo uns a construção 
dum cais na Avenida Navarro 
para descarga de carvão; segun-
do outros a publicação dum re-
latorto com as conta? da sua bri» 
lhante gerencia* 

Vertmoii 

Aairir sanei 
Fczem anos, hrje: 
D. Halina Augusta Correia 
D', foié Pereira de Paiva Pita 
Nicolau da Fonseca 
Joâo di Sd Teixdra B cga 
A'manhã: 
A mer.lna Odete Rocha, filhinha do 

s\ Carlos Rcchi. 
D. Estrela Correia dos Santos 

Casamentos 
Reulisru se fia passaóa quarta-fetra, 

19, o casamento da sr.* D. Maria das 
Do es o'AlbuquerQue de Matos Amaral, 
filha da sr." D. Maria Elisa de Albu-
querque de Matos Amaral e do sr. Del-
fim Oscar dt Matos Amaral, com o sr 
Franch co José da Silva Carvalho Sou-
sa Reis da Maia Seco, filho da sr.* D. 
Victoria da Silva Caralho d'Andrade 
Morats d'Almeida de Sousa Sêco, e do 
Sr. Joié Henrique d? Sousa Sêco, 

O registo civil foi feito pelos 10 ho-
ras da manhã em casu dos pais da noi-
va, tendo testemunhado o acto os srs 
Conde de Mangualde e Julio Leopoldo 
Fernandes de Matos, primo e tio da 
noiva, e os srs. Albano da Silva de Mo-
rais Carvalho e Antonio de Sousa Sêco, 
itos do noivo. 

Pelas 11'/2 horas teve logar na Sé 
Nova, no altar do S. Sac'amento, que 
eslava lindamente ornamentado com 
damascos eflô 'es, a cerimonia religio-
sa, sendo padrinhos os pais dos noivos. 

Foi celebrante o ?ev.° sr. Teles, pá-
roco em Antuzêle. assistindo o rev.° 
Amaial, prior da Sé Nova. 

Finda a missa os noivos receberam 
a Benção Papal. 

Em seguidaacòmpanhadospor gran-
de numero de pessoas das suas famílias, 
seguiram para casa dos pais da nciva, 
onde foi servido um finíssimo luneta ten-
do stdo dMgtdas aos noivos palavras 
da maior simpatia, e votos por uma in-
terminável felicidade que ambos mert-
cem. 

De faclo, a sr.' D. Maria das Dores, 
alia aos naturais dotes que encantam e 
atraem todos os que a conhicem uma 
extrema bondade e invulgar educação. 

O sr. Francisco Sêco é um rapaz 
cheio de belas q eltdades a que os orl-
môres da sua fina educação sobrepõem 
uma apreclavel modéstia. 

Os noivos seguiram para o Bussaco 
de automovel, e àtpois para o norte do 
pais. 

Na ccrbeille, viam-se valiosas e ar-
tísticas prendas. 
garlídis t átgadaí 

— Parte hoje de Lisboa, Corti desti-
no a Lourenço Marques, o tr, J o i o Ra* 
mon tle Vasconctlas> 

Serviços telegrafo 
postais 

O aumento extraordinário que 
tem tido os serviços postais e te-
legráficos desta cidade está exi-
gindo imediatas providencias. 

Em todos os ramos destes 
serviços se nota um notável au-
mento. Por melhor que seja a 
boa vontade do pessoal, torna-se 
impossivel desempenhar o ser-
viço de modo a satisfazer o pu-
blico. 

Quatro empregados de servi-
ço aos quatro guichets da casa 
do publico já não são bastantes 
para tanto serviço. 

Todos esses empregados teem 
um trabalho extenuante. 

Apesar de terem sido eleva-
das excessivamente as taxas pos-
tais e telegráficas, o serviço cada 
vez aumenta mais. O numero 
de telegramas expedidos, venda 
de selos, emissão de vales, enco-
mendas postais, registo de cor-
respondências e de cobrança, etc., 
etc., tudo emfim representa um 
serviço verdadeiramente assom-
broso para tão pouco pessoal, 

Todos os dias são expedidas 
de Coimbra mais de 300 enco-
mendas postais e são recebidas 
em numero muito aproximado. 

A casa já não chega, sendo 
preciso criar uma secção especial 
para este serviço em casa sepa-
rada. 

São tantas as encomendas ex-
pedidas que faltam sacos para as 
remeter, tendo muitas vezes de 
ficar demoradas em Coimbra. 

Assim se justifica a razão por-
que as encomendas tanto recebi-
das como expedidas demoram 
tantos dias, chegando muitas vezes 
com o conteúdo completamente 
deteriorado. 

As providencias que é neces-
sário adotar são as seguintes: 

Criar uma secção especial de 
encomendas, como ha em Lisboa 
e Porto; 

Desacumular os serviços da 
estação central pela criação de 
estações urbanas, em Santa Clara, 
Estrada da Beira, Santo Antonio 
dos Olivais e Fora de Portas; 

Aumento de pessoal para to-
dos os serviços, incluindo o tele-
fónico, que igualmente peca por 
falta de telefonistas; 

Permanencia da estação tele-
grafo-postal central de Coimbra. 

Sabemos que desta cidade se 
tem insistido por essas providen-
cias sem bom resultado. 

Convém por isso que a Ca-
mara, Associação Comercial e Sa-
ciedade de Defesa se empenhem 
por este assunto, que é do maior 
interesse publico. 

O Congresso do P. R. P. 
Terminou no domingo o con-

gresso do P. R. P. que aqui esta-
va aeunido desde sexta-feira. Nes-
te congresso, que foram tratados 
de assuntos de grande importan-
cia para o Partido e até para o 
País, o sr. presidente do Ministé-
rio comunicou que iam ser res-
tabelecidos os exames de instru-
ção primaria, a titulo de experien-
cia e no praso de 3 anos. 

Na sessão de encerramento 
foram erguidos entusiásticos vi-
vas á cidade de Coimbra. 

Banda de Infantar ia 23 
No proximo domingo, das 14 

ás ló horas, a banda deste regi-
mento sob a hábil direcção do 
chefe de musica, alferes sr. José 
Antonio de Lima, realisa no corê-
to da Avenida Navarro o seu pri-
meiro concerto musical. 

«os» * < 

Carte i ra a c h a d a 
O sr. Francisco Cabral, aspi-

rante dos correios, achou no do-
mingo á noite, na sala do publi-
co dos correios uma carteira con-
tendo 3 cheques, algum dinheiro 
e documentos, que entregará ao 
l e u dono. 

Br. Mm Ha f inei fh Figueiredo 
Faleceu esta madrugada o an-

tigo professor da nossa Univers i -
dade sr. Ur. Henrique Manuel de 
F igue iredo . 

Com a morte des te notáve l 
professor perde aquele douto es -
tabelec imento um dos seus ant igos 
e b i lhantes Mestres , pois que o 
sr. Dr. Henrique de F igue iredo , 
além de ser um espirito muito cul -
to era um professor que honrava 
a Catedra do ens ino peia profun-
deza dos seus conhec imentos nas 
sc ienc ias matemat icas . 

O sr. Dr. Henrique de F i g u e i -
redo, que era natural de Coimbra, 
nasceu em 13 de A g o s t o de 1801 , 
matr iculou-se na Univers idade no 
ano lect ivo de 1880 81 , fez e x a m e 
o grau de licen.seado em 14 de 
Abril de 18N0; cone usõr-s m a g a a s 
em 12 de Outubro de 1 8 8 7 ; dou-
torou-se em 0 de Novembro do 
mesmo ano e obteve o pr imei-o 
despacho em 5 de Julho de 1880 . 

O seu funeral rea l i sa - se áma-
nhã. 

Congresso católico 
Nos dias 2 e 3 de Maio pro-

ximo, sob a presidência do sr. 
arcebispo de Évora, realisa-se em 
Coimbra, na séde do Centro Aca-
démico da Democracia Cristã, o 
sexto Congresso Geral da Juven-
tude Católica Portugueza, com 
o seguinte programa: 

Dia 2 de Maio, ás 9 horas, 
missa e comunhão dos congres-
sistas, na egreja da Sé Velha; ás 
13 horas, primeira sessão: Apre-
sentação de relatorios; ás 20, se-
gunda sessão: revisão dos esta» 
tutos da Federação. 

Dia 3, ás 9 horas, missa e co-
munhão na Sé Velha; ás 13 ho-
ras, terceira sessão: meios práti-
cos de dar execução ás conclu-
sões dos congressos; ás 20, quar-
ta sessão: Eleição dos diretores 
de zona e encerramento. 

Deverão comparecer delega* 
d03 de todas as j. C., que, embo» 
ra disseminadas por todo o paia, 
estão principalmente condensadas 
no norte. 

in!iF8SfeiíoEpropi!itfifloi 
Uma reun ião Ga séde da So-
c iedade de Oe íesa e Propa-

ganda de Coimbra 
Na próxima quinta-feira, peias 

20 horas, realisa-se na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, uma reunião dos seus asso» 
ciados, que sejam proprietários, 
para a constituição duma comis» 
são permanente que defenda os 
legítimos interesses dos proprie» 
tarios em geral, podendo aqueles 
que não são socios, inscreverem-
se, para, na reunião, tomarem par» 
te e intervirem na eleição da re-
ferida comissão, que funcionará 
independentemente dos corpos 
gerentes da Sociedade, e em har-
monia com as disposições dos 
seus Estatutos, e muito principal-
mente com as do artigo 1.° e dos 
n.08 6 e 7 do artigo 15. 

Ha muito que os proprietários 
desta cidade aspiram a organisar 
uma'associação de classe, que 
defenda os seus legítimos interes* 
ses, e como acontece que a refe* 
rida colectividade conta com mui* 
tos no seu corpo social, a ideia 
da constituição da comissão, pa* 
rece-nos muito acertada e vanta» 
josa para a classe, que asiim fi-
cará com um orgão proprio, acti-
vo e idoneo, para a defesa doa 
seus interesses e direitos. 

Aos proprietários oferecesse» 
lhes, pois, uma feliz ocasião para 
se organisarem, e estamos con-
vencidos que não a querendo 
perder, concorrerão em grande 
numero á reunião convocada pa-
ra a próxima quinta-feira, peia 
Direcção da Sociedade de.Defesá 
e Propaganda, 

/ 
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Instituto Comercial de Coimbra 
Desejavamos desde o começo 

do actual ano lectivo visitar as 
instalações do Instituto Comercial 
de Coimbra de que é director e 
propietario o sr. dr. Oliveira San-
tos. 

Animados sempre do mais sin-
cero e carinho interesse por tudo 
o que constitue um melhoramen-
to para Coimbra, conscientes de 
que da nossa visita resultaria um 
mais complecto conhecimento do 
que é o I. C. C. dos fins que tem 
em vista e ainda das enormes 
vantagens que teem os seus alu-
nos, recebendo ali, de competen-
tes professores, os ensinamentos 
necessários para entrarem na vida 
pratica, lá fomos, acompanhados 
do sr. dr. Oliveira Santos, á Praça 
do Comercio, 5. 

O amplo e magnifico edifício 
onde está instalado o I. C. C. é 
como que uma justificação dos 
seus excelentes resultados práti-
cos. 

A sua situação no coração da 
cidade no centro da actividade 
comercial, convida os alunos, al-
guns já homens, ao trabalho, es-
timula-ós, desperta-lhes novos in-
teresses e faculdades. 

O ar e a luz enchem as enor-
mes salas que apresentam ma-
gnificas condições higiénicas. 

Citaremos nomeadamente, pe-
la exuberância da sua claridade e 
excelente material, a sala de es-
crituração comercial. 

Sempre que falamos de algum 
melhoramento da ncs>a terra, fa-
zemo-lo cheios de enternecido 
orgulho. 

O Instituto Comercial de Coim-
bra é pela inquebrantável vonta-
de e aptidão especial do seu di-
rector, pela cuidada escolha do 
seu corpo docente e ainda pelos 
fins que visa, aplicando métodos 
práticos nos seus cursos diurnos 
e nocturnos, um completo esta-
belecimento de ensino comercial. 

Ao sr. dr. Oliveira Santos aqui 
patenteamos o nosso agradeci-
mentos por nos ter proporciona-
do a nossa tão desejada visita, 
fazendo este jornal calorosos vo-
tos pelas florescentes prosperida-
des do Instituto. 

Fes t iv idade 
Em Santa Clara, promovida 

por uma comissão de indivíduos 
ali residentes, realisa-se nos dias 
29 e 30 do corrente e 1 de Maio 
as festividades em honra de N. S. 
da Conceição da Ponte. 

O programa, que ioi feito a 
capricho é o seguinte: 

Dia 29 — Musica, bazar, tom-
bola, fogo preso e do ar. 

Dia 30— Missa ás 11 horas, 
cantada pelos orfãos; á tarde, ser-
mão pelo reverendo padre Melo, 
musica, bazar, tombola e ás 18 
horas, fogo preso — invenção do 
hábil pirotécnico Anibal Rodri-
gues ,—e á noite fogo do ar. 

Dia 1 — Gaiteiro, tombola e 
fogo do ar. 

Filarmónica F igue irense 
Na sua passagem para Cer-

nache, onde foi tomar parte nas 
festas ontem ali realisadas, esteve 
no domingo nesta cidade a filar-
mónica figueirense, que foi cum-
primentar os congressistas do P. 
R. P. nessas ocasião reunida no 
Teatro Sousa Bastos. 

A referida filarmónica foi tam-
bém cumprimentar o conceitua-
do comerciante da nossa praça, 
sr. Manuel Conceição Mendes, 
seu antigo consocio, e que na 
Figueira da Foz, donde é natural, 
prestou assinalados serviços, 

H o m e m que se atira á l inha 
ierrea 

Ontem pouco depois do meio 
dia, Manuel Roque, de 3ô anos, 
creado da Sociedade de Mercea-
rias, atirou-se á linha, em frente 
daquele edifício, nu momento em 
que passava uma locomotiva^que 
andava em manobras, sendo co-
lhido por uma das rodas, que ihe 
deu morte instantanea. 

O suicida era casado e residia 
em Antanhol, com a mulher e 3 
filhos. 

DESPORTOS 
FOOT-BALL 

Realisou-se no domingo pas-
sado o 2° match para a disputa 
da Taça Agostinho Costa, em 
que o União conquistou o seu 
lugar para a final, vencendo o 
Moderno Foothall Club por 3 
bolas a 0í 

D õ r d e co tove lo 
Ouvimos dizer que ontem no 

mercado D. Pedro V houve mos-
quitos por cordas por causa de 
um homem que tem duas mu-
lheres, uma á face da igreja e a 
outra arranjada com ofensa á lei 
do matrimonio. 

As duas quando se encontram 
arreganham os dentes e se pode-
rem entram em ajuste de contas. 

A mulher verdadeira viu on-
tem a sua rival com um broche 
com o retrato do marido, e vai 
senão quando entrou em explica-
ções com ela, exigindo que ela 
tirasse o broche. 

Não sabemos o que mais se 
passou, mas é de crer que a co-
media tivesse o final do estilo: 
muita castanha, muito cachação 
e muito arrepelão! 

Se a mulher do broche é a 
que apanhou mais, provado fica 
mais uma vez que a Razão anda 
ao cimo d'agua como o azeite. 

F e s t a e m C e r n a c h e 
Foi extraordinariamente con-

corrida por gente desta cidade, a 
festa de N. S. dos Milagres, que 
ontem se realisou em Cernache. 

Reunião de curso 
Tomo a liberdade de convi-

dar os bacharéis em Direito, re-
sidentes em Coimbra, que se ma-
tricularam na respectiva faculda-
de, no ano lectivo de 1907-1908 
e que concluíram o seu curso em 
1910-1911 ou em 1911-1912, a 
comparecerem no meu escritorio, 
Rua Dr. Pedro Rocha, n.° 1, no 
proximo sabado, dia 29 do cor-
rente, pelas 6 horas da tarde, pa-
ra tratarmos da reunião do curso 
a que pertencemos. 

Coimbra, 22 d'AbriI de 1922. 
José Ferreira, notario-advo-

gado. 

Para consumo a semen-
te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira-

asem 

ê) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva & C.a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
ila Prata, iOi, e em todas as far 
macias do país. 

Quinta de recreio 
Não muito pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel, boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

de 
Rua de Quebra Costas, 40-i .° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos, tiecebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ia Beira, Vila Umão. Para tratar 
ASA LONDRES, na rua Ferreira 

Borges. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecotogta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portsjem, 27. i'i 2 horas. 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N B 
M ã o f a l h a . O a r a o t e - s c 
Farmacia Nazareth 

S a n t a C l a r a ~ C o l m b r i 

A "Pm C4 Trespassa-se, 
i x i H1CI Z . U I I 1 c o m 8 0 0 m e _ 
tros quadrados de superfície. 

Tem escritorio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iaforma-se Rua do Arnado 140. 1 

Automóvel. 
rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Irformaçõ3s: na «Cbineza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz 1 

JBisarro, CaMtniro 
& f.a, Limitada pr

c°; 
sam com urgência dum empregado 
com pratica de mercearia. X 

Batata ingieza bfd
a
e 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
-em em sacos de 50 kilos, João 

Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
ti o (ao Arnado) Coimbra. 1 

I ) 1 r : c a i x o t e s e diversa 
U d l C í i U j estantes para qua 

sas 
para qual-

quer ramo de negocio. 
Vendem João Vieira á- Filhos. 

. y . ~ larga de moguo macis-
vd 111 et so, c r m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

C a m i o n B e r l i e t t
d

0
e
ne

5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

C a m i o n F I A T 
{Jadas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p , i a n Vende se a casa da rua 
VvclOd, d0 Borralho, n.° 32, 34 
e 36. Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

f ^ n a o Vende se uma na rua 
V c l B c l d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

Í ^ C J Q Q Vende-se a da rua do 
Loureiro, 52 eJ54. Tem 

quintal, 10 divisões, lojas, agua e 
gaz. 

Dirigir á rua Garret, 2. 1 

f i p a ç i Vende-se com jardim e 
V d O c t quental. Rua Garrett. 5. 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 

Distribuidor e co-
brador ^S 8 6 para este 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

E n i p r e ^ a d o S l C ; . 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

Empréstimo 
contrailo, com pessoa honesta. Se 
riedade. Carta a Posta Restante 

M L. Coimbra. X 

f ? n O * â n Vende-se um com cal 
r v g a u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abilio Ro-
que, 16. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

Forjas portáteisV6ne 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

Guarda-livros tniS0 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce-se, Carta a este jornal. 

Guarda-fátos de
d^ 

vende se. 
Nesta redacçlo se aia. 

TEJO T AGUIA 
ROS M E L H O R E S P R E Ç O S 

MTKI 
USO, 1 W 311 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

c o m B R Fi s 

GRIPES-BRONQUITES 
=TOSSES — 

C u r a m - s e • m i t i g a m - • • 
rapidamente com os d e l i ' 
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de eficá-
cia garantida, cabalmente 
demonstrada num periodo 
de ma/a dm 80 ano». 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
•toxicos, os popularissimo» 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remedio, verdadeiramente 
ideal,que todos bemdizem. 

I j e C l O I l i s t a p a r a n ó i a s ll 
disciplinas do Curso Gera! dos Li 
céus. Trata se no Calhsbé, 150. 0 

G u a r d a - l i v r o 
Crm 

tfinpo 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

ç, Ven'ie se de casa 
i a t o d<1 j a u t a r e quar 

to. Para ver das 10 ás 6 horas da 
tarde. Estrada da B ira 102 1.°. 

M n * Í O ' O m Aparelho de Um-XTJ . ^ a ^ c n i p e z a cominada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende' a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

M a q u i n a " S i o g e r „ 
de coser, com bobine, vemie-se na 
rua Pedro Cardoso, 04, 3.°. 1 

M a q u i n a " S i n g e r „ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vèr e experimentar na cami 
saria «Palais de La Mode». Em 
frente ao Arco d'A!mediea. 1 

O f p r P P P - S i P Praticante-
U i C 1 C L C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim 
bra. 2 

P r P f » T Q « - < 5 P R a P a z d e 1 2 

1 1 SC a 1 4 a a o s p a . 
ra aprendiz de Electricista. Nesta 
redação se diz. 1 

P r p n i Q Q . a p Menina para 
l i c i / i o a OC serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r e c f e a ^ s T " ™ ^ 
mootar armazém de lanifícios. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 01. 1 

Precisa-se 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazsns do Chiado. X 

Ven-
de 

P p r j q õ p w precisa se.com quar 
J . U l l O t H J t 0 t j e m arejado, pa-
ra casal. Falar nesta redação. X 

Pequena quinta 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru 
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Q u a n PARA ESCRITORIO 
1 Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1,° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. . 

Nesta redacção se diz. X 

R í m 5 * 7 P a r a 0 8 e r v i Ç ° d ® - L i o j J a Z i p e s a e r e c a d o S j p r e 

cisa-se na Havaneza Central. X 

Q n pí n Que disponha de 30.000$ 
k J U L > l U precisa-se para desen-
volvimento dnma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

T n i n i p n f \ Vende-se e m lotes, 
A C l 1 C 1 1 U 0 a a e x o a o p a i a 

cio Ameal, 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra, 

A G U A S D E L U S O 
R E F R I G E R A N T E S D E LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
( Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d s L u s o s ã o o s m e -
l h o r e s q u e s e e n c o n t r a m á v e n c i a 

P R É D I O 
Vcndc-se na Rua de ferreira 

Borges n.° 81 a 85. 
Recebe propostas por escrito 

Luis de Melo Vaz de Sampalo, Rua 
José Antonio Serrano, n.° 2-1.°- Lis-
boa. 

OFICINA DE TANOARIA 
DE 

ffianuel Gontente Pinto 
r ç u a d a f D o e d a n . 6 9 1 

T E L E F O N E 6 3 3 

Trabalhos em iâ: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, i l 7 
Coimbra. X 

V i c n ç m t p Precisa-se para 
V í a j d i J . uc armazém de Mer 

cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
reucias idoueas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado, X 

V P T I r i P - ^ P m o . b i l i a d e p , a u 

? C H U . C o c p r e t 0 p a r a sala, 
1 guarda fáto, de piuho, e uma 
meza de jantar de boa ma ieira. 

Rua úa Sofia por cima do 
Cafó Coimbra. Entrada pela tra 
vessa da Rua Nova. X 

Vende-se 3 mobílias de 
sála tíe visitas 

duas das quais são estofadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 3 

f / p n H p - Q P uma proprieda 
S ^ l i u c - o t ; de em S. Mar 

tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 4 

V p r i r l p - e p U m alambique 
» O H U . O oc e todos os ape-

trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal; com Gabriel 
d Silva. 2 

Mobiiia própria 
para escritorio 

ou sala de trãbalho, Nesta reda-
ção 86 dfy, X 

Vend e-

V p n r l p - a p 0 P r e d i o situado 
f C l l U C OC na rua da Sofia 
com os n.oí 31 a 35. 

Para tratar na rua da Líber» 
dade, 21, Figueira da Foz. X 

^ b í í e t e em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 2 SOO ki-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelaus de Caminho, Anadia. X 

Trespassasse 
Na roa Visconde da Laz rnn 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas' 
assim como todo o predio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

88 H8 
• • • • • i 

• • • 

CLINICA â E R A L 
C O N S U L T A S DAS 12 ÁS 17 

ftua Visconde da &us, 88 

. t a 

Mrtldlce* re(rài8s-êibo«e 
r. LCNCASTIie, Fotografo 

(Toiro Avonlda ) 

12$5QO 
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Pátria e Saudade 
v w 

A Pátria existe porque nós existimos. 
Mais do que "uma tira de sol entre dois 
azuis religiosos: — o do céu e do mar», 
como escreveu Antero de Figueiredo, a Pa-
tria é um producto espiritual, que está em 
todos nós como a alma em todo o corpo. 
O português que o não sentir, diga com 
Quental o poeta filosofo : "a minha alma 
já morreu"! 

DR. CONÇALVES CEREJEIRA. 

Ha iniciativas tão sublimes, 
rogos tão enternecedoramente ca-
rinhosos, que segui-los, dar-lhes 
implitude e vida é como que le-
vintar-nos ao nivel que essas ini-
ciativas, esses rogos teem de mais 
belo e sublime. 

Estamos em horas de consa-
gração, horas supremas, eternas. 

E' justo, é humano, é da his-
toria. 

Não deve porém fugir, trans-
Viar-se dos seus altos destinos, 
esta Terra, cujas extraordinarias 
léodas e históricas aventuras, são 
outras tantas páginas brilhantes 
da epope a nacional. 

Coimbra que viu florescer os 
imores de D. Inez, tantas vezes 
cantados, que ha precisamente 1 
mo, (27 de Abril) quiz para si a 
honra de ver realisada na sua 
Uaiversidade a celebração do iv 
centenário do glorioso navegador 
português Fernão de Magalhães; 

Coimbra que vê realisada a 
obra do lampadario, "chama eter-
na da Patria», que brilhantemen-
teserá exposto no Rio de Janeiro, 
para glória e orgulho dos artistas 
que a conceberam e que a sala 
do Capitulo de Santa Maria da 
Victoria aguarda aváramente para 
fazer resplandecer, cheias de luz 
tcaior, as ossadas dos Soldados 
Desconhecidos; 
i Coimbra que tem a mais an-

tiga e prestigiosa Universidade do 
nosso país, ornada com os mais 
sábios professores; que tem no 
86u seio poetas sublimes, talen-
tosos artistas, infaligaveis cantei-
ros, um comercio e industria flo-
rescentes, que mais carece para 
levantar o mais eloquente monu-
mento aos seus filhos e aos de 
aquelas aldeias, onde são recru-
tados os soldados da Guarnição 
Militar da cidade ? Esta Terra por 
tantos títulos histórica, não deve 
sucumbir perante as tibiezas de 
uns e enfraquecimentos de outros. 
Não é tarde ainda para retomar 

o seu logar. A Camara Municipal 
de Coimbra não deve carecer da 
inspiração dos_ seus munícipes 
para mandar le*vantar um monu-
mento que seja ao mesmo tempo 
uma indiscutível afirmação artís-
tica e um eterno testemunho de 
gratidão para com Aqueles que 
souberam brilhantemente, deno-
dadamente, dar as suas vidas em 
holocausto do Santo Ideal da 
Patria. 

Nós òs que sentimos e vive-
mos a guerra, não pensamos sem 
grande comoção e amargura nas 
gigantescas tragédias da França 
e da Africa. Porque havemos nós, 
geração de hoje, conte > poraneos 
da mais formidanda guerra que 
assolou a humanidade e a civili-
sação, deixar aos pósteros a glo-
rificação de factos que nós senti-
mos e vivemos? 

Só a nós compete desanuviar, 
encher de luz a Historia. 

E daqui a alguns anos, quan-
do volvermos para traz os nossos 
olhos, cançados de saudade, no 
ocaso da vida, desfeito já o ar-
rebol doirado da nossa primave-
ra, agora tornado inverno sotur-
no e triste, rezaremos baixinho: 

Bemditas sejam as lagrimas 
que as noivas choraram p;-los 
seus bem-amadosl 

Bemdito seja Aquele que fir-
mou a sua Esperança sobre os 
tumulos! 

Bemdito seja a imobilidade 
dos tumulos e o balouçar dos 
berços, braços gigantes que nos 
prendem á nossa Terra I 

Bemditas sejam as cinzas dos 
nossos maiores que criaram a 
Patria em que vivemos I 

Bemditos sejam os monumen-
tos, altares da Patria erguidos 
até Deus para eternisar uma Raça 
de Gigantes. 

Abril de 1922. 
CRUZ RIBEIRO 

ECOS DA SOCIEDADE 
istnmrí» 

t Fazem ano*, hrje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luis de Lemos Nápoles Manoel Soa 

M d' Albergaria. 
A'monhâ: 
O mentno Antonio Arsene de Figuei-

rido Antu es, filho do sr. Antónia Ar-
tene Antunes 

Luis Belo. 

I r . 
Na ultima terça-feira foi aco-

metido de doença súbita, o ilus-
tre professor da Faculdade de 
Lçtras, e nosso respeitável amigo 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, que, felizmente, tem 
experimentado alguns alívios. 

Fazemos votos sinceros para 
que continiíe experimentando sen-
síveis melhoras. • ;. , 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Sagrado Viat co 
No dia 7 do próximo mês de 

Mtio sairá em procissão o Sa-
grado Viatico aos entrevados da 
freguesa de Santa ruz. 

Este àcto religioso devià rea* 
lisar-se no dia 30 do corrente, fa« 
zendo-se a sua transferencia por 
oto haver,tempo de a fazer com 
jl dorida iwíanidude, 

fes tas da Rainha 
Santa 

Os habitantes da rua do Cor-
vo andam desgostosos porque a 
procissío de quinta-feira não pas-
sa ali, como aconteceu em 1920, 
estando, no entanto, dispostos a 
promover naquela rua brilhantes 
ornamentações. 

Por sua vês, os habitantes da 
rua Bordalo Pinheiro pretendem, 
e nisso teem certa rasão, que a 
procissão continue a passar ali, 
em cuja rua está também orga-
nisada uma comissão. 

Sendo preciso compensar to-
dos os esforços para que as fes-
tas resultem brilhantes e para não 
haver desenções que só as pre-
judicariam, vamos propôr o se-
guinte alvitre á confraria: 

A procissão passaria na rua 
do Corvo, seguindo depois pela 
rua Bordalo Pinheiro, Largo das 
Olanas e rua da Moeda, entran-
do depois em Santa Cruz. 

Para esse fim, claro está, na-
quelas ruas deviam organisar-se 
também comissões, o que seria 
fácil, atendendo ao muito comer-
cio que ali existe. 

Estamos certos que a Mêsa 
da Confraria aproveitará este al-
vitre, devendo para isso os mo* 
radores das referidas ruas orga-
nisar imediatamente as stias co* 
tmssôw, ,t«. -

A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a J 4 n u à m a m A 

0 monumento em Coimbra 
aos mortos na guerra 

U M A C O N F E R E N C I A D O I L U S T R E 

P O E T A D R . E U Q E N I O D E C A S T R O 

Vai muito brevemente resali-
sar uma conferencia na Casa dos 
Estudantes o ilustre Poeta Dr. 
Eugénio de Castro. 

A gloriosa figura que ainda 
recentemente tão admiravelmente 
afirmou o seu nome e o valor da 
mentalidade portuguesa nas suas 
conferencias em Espanha, apro-
xima-se deste modo da geração 
presente. 

Para isso muito concorreu a 
inteligente ação do Presidente da 
Associação Académica, nosso que-
rido amigo dr. Fernandes Mar-
tins e dos seus outros colegas na 
orientação daquela Associação da 
Mocidade das Escolas de Coim-
bra. 

Já na presente época de estu-
dos algumas conferencias se rea-
lisaram, e, esta agora, está sobre-
maneira destinada a despertar um 
interesse que tem toda a justifi-
cação no glorioso nome do ilus-
tre conferente convidado a falar 
á mocidade académica. 

Lembramos ás senhoras de 
Coimbra e ás individualidades 
extranhas á Academia, natural-
mente desejosas de assistirem á 
conferencia, a conveniência, de fa-
zerem saber, com a precisa ante-
cedência, o seu desejo, á Dire-
cção da Associação Académica, 
para assim se prevenirem do ne-
cessário convite para esses ins-
tantes de beleza. 

Coimbra moderna 
O teatro-casino 

A Camara ainda esta semana 
consultará a comissão dos afor-
moseamentos do Campo dos Ben-
tos sobre a proposta do teatro-
casino que um grupo de capita-
listas do Porto pretende construir 
nesta cidade, e que ha dias lhe 
foi entregue para apreciação. 

Nos a r r a b a l d e s de Coimbra 

A Mata de Vale de 
Canas 

O distinto engenheiro sivicul-
tor, sr. Barjona de Freitas, esteve 
ontem na Mata de Vale de Canas, 
tendo dado como concluídos os 
estudos do projecto dos melho-
ramentos que lhe vão ser intro-
duzidos para efeitos de turismo, 
projecto que deve ser remetido 
para Lisboa na próxima semana, 
para aprovação superior. 

Por acordo com os proprietá-
rios dos terrenos que vão ser ex-
propriados, estes parece que serão 
pagos á razão de $30 centavos 
cada metro, visto serem de cul-
tura. 

O novo e principal arruado 
da Mata, estamos informados que 
ficará com cêrca de 1.400 metros 
de extensão, terminando por uma 
espaçosa rotunda, de onde se go-
sarão belos e largos panoramas 
sobre o Mondego e a estrada de 
Penacova. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, continua 
a interessar-se pela execução ra-
pida dos projectados melhora-
mentos, o que só demonstra o 
muito que s. ex." se empenha pe-
los progressos de Coimbra, que 
o seu falecido pai, o conselheiro, 
Emidio Navarro, também mere-
cera sempre as maiores provas 
de dedicação, que nunca esque-
cem. 

Os srs. engenheiros Barjona 
de Freitas e João Camacho, que 
foram superiormente encarrega-
dos dos trabalhos do projecto, 
são dignos dos maiores louvores 
pela forma inteligente e zelosa 
como ultimamente, desfeitos cer-
tos equívocos, se desempenharam 
dessa missão, quedevéras Os honra. 

E' com praaer que o contes-
•amos. 

Um honroso ofício do sr. Governador 
Civil. Imjoitante desafio de futebol. 

Ao apoio por nós solicitado 
ao ilustre Governador Civil deste 
Distrito, em favor do consegui-
mento da nossa patriótica inicia-
tiva respondeu-nos s. ex." com o 
seguinte oficio: 

. . . Sr. director da Qazeta de Coim-
bra— Esjcarrega-me o.x"1 1 Qovernador 
Civil de; era seu noine, agradecer a v. 
a comunicação que se dignou fazer-lbe 
di patiotica iniciativa defendida com en-
IUM s o por esse j jrnal, de perpetuar 
se, nu.n monumento cnndigio, a me-
mo ia gl • iosa dos«naturais de Coimba 
morfos peh Patria na O ande Q le^ra. 

Podrm vv. ex »s todos os qui toma-
ram iã-t ben^nérito encirgo conti r in-
condicionalmente com o apoio de s. cx11 

a quem muito grato seiá pader prest» -
lhes a melhor e maia dedicada coopera-
ção. Saúde e Fraternidade. 

OiVtrno Civii de O imbra, 24 de 
Abril de 1922 — O secretario ge-al, An-
tonio Luis da Costa Rodrigues. 

Ao sr. Governador Civil agra-
decemos os seus bons prometi-
mentos e bem assim as amáveis 
referencias feitas á iniciativa por 
nós defendida. 

• • • 
No proximo domingo, realiza-

se um grandioso desafio de foot-
ball entre as 1." categorias do 
União Foot-ball Coimbra Club e 
Moderno Foot-ball Club, sendo 
o producto das entradas desti-
nado á nossa nobre Crusada. 

O desafio, está despertando 
um iateresse grande. 

O Moderno foi, no domingo 
passado, derrotado pelo União 
por 3 goals a 0, querendo agora 
desforrar-se condignamente, da 
derrota com a qual não se con-
formou. 

O União que com esta victó-
ria alcançou o seu lugar na final 
do campeonato do centro, ha-de 
querer, mante-la com brio. 

O desafio vai ser positivamente 
movimentado, cheio de emoções 
e de lances que vão manter em 
entusiasmo a grande concorrên-
cia que é de esperar, visto o fim 
patriotico e altivo a que se des-
tina. 

A's direcções dos Clubs, apre-
sentamos a expressão dos nossos 
maiores agradecimento, pelo seu 
gesto generoso que vem dar um 
grande e valioso impulso á nossa 
iniciativa. 

A' direcção da Associação 
Académica, apresentamos tam-
bém os nossos maiores agrade-
cimentos pela gentilesa cativante 
com que cedeu o seu explendido 
campo, onde se deve realisar o 
desafio, pelas 15 horas. • • • 

Transporte 490*00 
D. Ermelnda Fonseca.. . . . . . 1*00 
D. Emília Pireíra Santos *50 
Antonio D«v d Braz 3*00 

Ecos & Comentários 

494*50 

Obituário 
Com 20 anos de idade, fale-

ceu a sr.* D. Maria Manoela Fer-
reira Mateus, estremecida e sau-
dosa filha do sr. Manoel Ferreira 
Mateus, antigo comerciante e pro-
prietário. 

O funeral da infeliz senhora, 
que se realizou ontem, foi muito 
concorrido. 

Sentidos pezames. 
• • • 

Ontem, pelas 10 horas, reali-
sou-se o funeral do saudoso pro-
fessor da Faculdade de Sciencias, 
sn Dr. Henrique Manoel de Fi-
gueiredo, no qual tomaram parte 
o reitor da Universidade, profes-
sores, estudantes e outros repre-
sentantes das diversas classes so-
ciais» 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossaà mais sen* 
tidas condolência». 

Seja quem for que venha a ser 
eleito para a futura Camara, o 
primeiro problema que terá de 
atacar de frente e com a maior 
energia, que não dispensará toda 
a ponderação, será o dos serviços 
municipalisados. E' esta, hoje, a 
opinião de todos os munícipes, 
dia a dia mais sobresaltados com 
os resultados negativos da explo-
ração directa dos referidos servi-
ços. 

Também éesta a nossa opinião. 
A Camara que daqui a ai-' 

guns mezes entrar, terá que co-
meçar, na verdade, por esclarecer 
os munícipes da verdadeira situa-
ção eco no mica e financeira dos 
serviços municipâlisados, e, de-
pois, emitir, com f irmeza e cons-
ciência, a sua opinião sobre o que 
mais convém fazer, para que os 
mesmos se safem do regimen de 
incertezas em que teem vivido, e 
que bem longe de contribuírem 
para e progresso e desenvolvimen-
to da cidade, só teem servido pa-
ra criarem embaraços cada vez 
mais graves á sua expansão e 
engrandecimento. 

Coimbra não pode estar eter-
namente presa ás consequências 
desastrosas do regimen deficitário 
em que teem vivido a exploração 
desses serviços, porque persistir 
nesse erro funesto, é cavar cada 
vez mais funda a sua ruína, a 
sua falência. 

Assim, se não houver meio de 
evitar que as emprezas municipa-
lisadas continuem a ser o que 
teem sido até aqui para o Muni-
cípio, de duas hipóteses, uma se 
impõe: ou o seu arrendamento, 
ou o seu trespasse puro e simples. 

Em Portugal, pelo que se tem 
visto, nem o Estado, nem as Ca-
maras nasceram para ser comer-
ciantes e industriais. 

Os Transportes Marítimos, 
nas mãos do Estado, por exemplo, 

só teem servido para ajudar a 
cavar-lhe a mais desastrosa ruína. 
O mesmo tem sucedido com os 
Bairros Sociaes, que não teem 
passado de covis para anichar os 
mais viscosos e abjectos aventu-
reiros. 

Com as Camaras que explo-
ram industrias, tem-se dado o que 
todos sabem. 

Nestas condições, o caminho 
a seguir está naturalmente indi-
cado, depois dos munícipes serem 
'devidamente esclarecidos. 

O Municipalismo em Portugal 
é planta condenada a perecer ra-
pidamente por falta de meio pro-
prio para se desenvolver. Em 
teoria é muito lindo, mas na pra-
tica não dá nada. 

As emprezas industriais e cor 
merciais só prosperam quando d 
sua frente estão gerentes respon-
sáveis, competentes, zelosos e bem 
pagos. 

Ora, não é isto o que nós ve-
mos por toda a parte nas Cama-
ras, constituídas, em geral, por 
políticos, que quando não são igno-
rantes e desmazelados, se mos-
tram indiferentes e inactivos pe-
rante as imperiosas necessidades 
duma boa administração, comer-
cial ou industrial, o que aliaz não 
é para admirar, pois o trabalho 
que não é remunerado nunca Í 
preductivo. • 

E' certo que á frente desses 
serviços, quando gosam de auto-
mania, estão funcionários técnicos 
mais ou menos competentes e bem 
pagos e que agem com certa li-
berdade de acção. 

Sim é certo. 
Mas... o peior é que o m a l 

de que informam as Camaras fa-
cilmente Se infiltra, estragando, 
corrompendo tudo. 

Quem o não sabe? Quem a 
não vê? " > 

Muntl Vttiiiei, 

e a Âcademla de Coimbra 
Por proposta do presidente da 

Associação Académica e nosso 
ilustre amigo sr. dr. Fernandes 
Martins, a Direcção desta colecti-
dade resolveu ontem em sessão 
extraordinaria conferir os honro-
sos diplomas de socios honorá-
rios aos gloriosos aviadores Sa-
cadura Cabral e Gago Coutinho, 
que tão admiravelmente estão 
afirmando o nome e grandeza da 
Raça Lusiada. 

A Qazeta de Coimbra com-
primenta a Academia por este 
gesto, aliaz tão cheio de merecida 
Justiça. 

• • • 
Também a Direcção da As-

sociação Académica resolveu ce-
lebrar com festas populares, a 
chegada dos dois heroicos nautas 
a Terra Brazileira. 

Danças e iluminações anima-
rão nesse dia o Bairro Alto. 

Os poetas da Academia pu-
blicarão verse i para as senhoras 
venderem a favor de casas de ca-
ridade e deste modo com uma 
demonstração tradicional de ale-
goria á mocidade académica fes-
tejará um tão assinalado feito da 
edade contemporânea. 

Transcrição 
A União Portuguesa, que se 

publica em Manaus, transcreveu 
o artigo Afirmar Portugal, do 
nosso brilhante colaborador Al-
ves Barata. 

Agradecemos a honra que 
nos deu. 

i— • — 
Nova sociedade comercial 

Deve fazer-se por estes dias a 
escritura duma nova sociedade 
comercial com o capital de Esc. 
500.000*00, 

Explorará o ramo de mercea-
ria. 

Está-se tornando bem digna 
de reparo a demora havida na 
aprovação do desenho das gra-
des destinadas ao tesouro da ar-
te sacra, cuja transferencia da Sé 
para o Museu Machado de Cas-
tro não pode fazer emquanto as 
novas instalações não estiverem 
convenientemente defendidas. 

Sabemos de fonte autorizada 
que a verba necessaria para essas 
obras está ha muitos meses á or-
dem do digno Director daquele 
Museu, e que a sua não aplica-
ção depende apenas da demora 
que tem havido em aprovar o de-
senho do gradeamento, ha mais 
de tres mêses dependente da san-
ção do Conselho de Arte e Ar-
queologia do Porto que sobre 
aquele deve pronunciar-se. 

E' verdadeiramente lamentavel 
ter de registar factos desta natu-
resa, que tanto brigam com oi 
interesses da nossa terra. 

Mas, a verdade, manda que 
se diga que semelhante facto é 
bem o exemplo de como no nos-
so pafs são tratados os assuntos 
da mais alta importancia. 

Sendo o Museu de Pratas da 
nossa terra, considerado um dos 
melhores do mundo pelas precio-
sidades que encerra, está ha mais 
de 5 anos vedado ao publico, e 
principalmente aos amadores de 
belas artes, po rque . . . muitos dos 
seus objectos estão cobertos de 
pó e amontuados como coisas 
inúteis por falta das devidas aco-
modações! 

Isto é inacreditável. 
E se o facto em si já é digno 

de ásperos comentários, muito 
mais razão ha para os fazer sa* 
bendo-se que o encerramento do 
Museu depende apenas da apro-
vação do desenho de 6 grades, 
para cuja execução já e x i i t a di* 

«J 
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" " Quando V. Ex~ necessitar 
comprar lanifícios para fatos ou 
vestidos, não deixe de consultar 
os preços porque vende a conhe-
cida e acreditada casa 

PLÁCIDO VICENTE & C.A, L.M 

lè^, fyia Feppeipa Qopges, 169 
C O I M B R A 

- Se V. Ex.a seguir esta indica-
ção, poderá fealísar uma econo-
mia positiva de 3o a 40 por cento. 

Taça hoje mesmo o seu pe-
dido de amostras que 

receberá na volta do correio 

A D u n e i o 
ra 

l.a publicação 

Pelo juizo de direito do eivei 
da comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, e nos 
autos de inventarie orfanológico a 
que se procede por obito de Anto 
n o de Sonsa, morador, qua foi. 
n^s Coalhadas, freguesia de São 
Martinho do Bi^po, «lesta ctaiarca, 
e -cm qne é cabeça de casal a sua 
viuva Joana Clara Pinheiro, ct rrem 
éjitos de trinta dias, a contar do 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o inte 
ressado Jo.«é de Sousa, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta, 
filho do inventariado, para assistir 
nos termos do dicto inventario até 
final, sob pena de revelia e sem 
prejuízo do seu andamento. 

0. escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito do eivei, Ale 

xvidre d'Aragão. 

. 

immt castro» 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

as S. José; ao Calhabé, e Eítrada 
•la. Beira, Vila União. Para tratar 
WS A LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

nheiro ha mais de 5 meses! 
Suprema vergonha! 
Pode Coimbra continuar a 

dizer aos seus hospedes, tanto na-
cionais como estrangeiros, que 
tem,dentro dos séus muros uma 
preciosidade de rarô valor artís-
tico e universal, que êsse tesouro 
pode ser admirado pelos melho-
res entendidos, mas. i . que não 
o mostra por estar cheio de pó 
que nem isso será suficiente para 
demover òs senhores do Porto 
dos seus propositos de empata, 
dispondo 2 horas para aprovar 
o desenho dumas grades. 

Que"tristeza isto nos causa. 

Universidade 
»v>aah ii vi • rVv" E' tio dia 7 do proximo mês 

dé Maio, que toma capelo na Fa-
culdade de Letras, o sr. dr. Aris-
tides de Ajmorim Oirão. 

i f i ftt ÍJ 'i "K>»0 S . . .í'i>i<-. 
Apesar do que exposémos á 

Camara Municipal, no nosso nu-
mero 1.280, de 21 de março, 
sôbre o que se queixaram alguns 
vendedores do Mercado D. Pedro 
V, os vendedores ambulantes 
continuam a fazer negocio ao 
fundo das escadas do peixe, e por 
isto jdntoí <dos estabelecimentos 
ifttertores; ' ; '• • h i - / 

Almofariz . re, vtide-se 
em tamanho grande, próprio pará 
farmacia ou fabrica de doce. 
-r Para tratar, com Plácido Vi-

cente & €.*, Limitada, rua Ferreira 
Bi>rges/.i6S-i69, Coimbra. 2 

i ! ' i •" " I • .HM « Ml 
caixotes e diversas 

'yestantes para qual-
quer ramo de negocio. 
,, Vendem João Vieira A Filhos. 

Vende-se com 1." andar 
vago e quintal. 

,.". Mesta redacção se informa. X 

Casimiras 
baratos. Vendem, Plácido Vicente 
& Ç . \ Limitada, rua Ferreira Bor-
ges, 167 169, Coimbra. 
. ^Fornecem-se amostras. 2 

P n t y i Q í a r P de mogno macis-
V a. I l l a S0 ) c o m colchões de 
arame e deffi, fende se. 

Nesta redacçJo se diz. X 
4 »)U < ... ... — —i—.. . . 

Camion Berliet ^ 
ladas em estado povo, vende-se. 
Rasa tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3,;Coimbra. •> X 

e i l ã e 
Por motivo de trespasse serão 

vendidos em leilão e entreguei a 
quem maior lanço oferecer, parte 
dos moveis existentes na Cervcja-
ria e Café, anexa á Hospedaria 
das Ameias, com frente para a rua 
da Madalena. 

Este leilão consta do seguinte: 
dois corpos e balcão, mesas de 
pedra mármore propri&s para café, 
diferentes bancas, etc. 

O leilão começará ás 12 horas 
do prr ximo domingi, dia 30 do 
corrente. 

José Gonçalves Seco. 2 

COMPRA SE coleção, e sêlos 
de Portugal e Colónias portugue-
sas, incluindo índia, centenários, 
>:tC 

Carta a R S. Costa, rua dos 
Retroz .-iros, 125 l.°-D. — LISBOA 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com ou sem fa-
zendas, na rua Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção. 

usem 

1 P 0 M - C 0 M m \ M : t ) 
Não h? remedio egual- nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R dos Reis Branco, Pombíiro 
Gôimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva AC^Su 
wssores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prats* 101, e em todas as far 
macias ilo pais. 

Cofregrande Vende-se 
de duas 

portas com segredo dè quatrri po-
rás. Medidas exteriores, 1 68 X 
0 ,94X0,63 . 

Para tratar, com Plácido Vi-
cente & C.a, Limitada, rua Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 2 

f V v a o Vende-se uma na rna 
V d & a d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

Í^q ca Vônde-se comjardito e 
V c t O d quental, Bua Garrett. 5. 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, H, réservando 
se 'o direito de recusar a maior 
propostá câso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. -X 

Cobertores de pura lã 
qualidade 

muito fina, tamanhos . grandes. 
Vendem-se na casa Plácido Vicen^ 
te & C.4, Limitada, rua Ferreira 
Borges, Í65 169, Coimbra. . 2 

Distribuidor e co-
brador para este 

n i ! 3 " ^ J com prati 
ca de mer 

cearia, precisa se. ! ^ 
Carta a esta redação com ini-

ciaes C P . h X 

Senhora 
desejo 

contrailo, com pessoa honesta. Se 
riedade. Carta a Posta Restante 

M. L. Coimbra; X 

Empréstimo 

Empregado 
garia, precisa-se na 
n.° 30, Coimbra. 

de farma-
cia ou dro 

rua da.Sofia 
2 

Çamion FIAT de 5 
tone-

ladas, veade-se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira dr Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Ííflrrnpfl Vendô-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 

Moeda, 77.—Coimbra. X 
Vende se a casa da rua 
do Borralho, n.° 32, 34 

«•St.- TraUj-je na roa dos Gue mm:: ^ ; • • x 

Estamparia branca,a 
mi L , -1)560 cada 

metro,, veade-se na casa plácido 
Vicente & Ci, Limitada, rua Fer-
reira Borges, 105 169, Coimbra», 2 

[ 7 n O ' ã n ^e n < í e"S t ' °m com cal 
r u & d u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abilio Ro-
que, 16. ? X 

. •—- i . . . . . . . 

ã o c i r c a l a r ^ 
ha Estrada da Beira, 144, B. 

Forjas portáteis 
toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. h , 1 í P 

Teem para vender, Neveã, Ri-
beiro i Sousa, Praça 8 de Maio, 
f i T , • " 'X 

de 
ven 

Guárda-livros íú% 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce se, Carta a este Jornal1. 

Guarda-fátos 
vende se.' " 

Nesta rédacçSo se diz. 

dres, 

X 

Graéifiea-seSr.quem 
entregar nesta redação uma Oolsa 
pequena de prata; qne se perdeu 
desde a Estrada da Beira até á 
Pastelaria Central. 2 1 ; 1 ' 

Lecionista panuE as 
disciplinas do Curso Geral dos Li 
ceus. Trata sejio-Calhíbé^, 150. 8 

iVfrkKrl i o c ! V e n J e s e d e c a s a 
l U O O l l l d » d e e quar 
to; Para ver das 10 ás 6 hor^s da 
tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

riAii em . « , , , « u h i . . Aparelho de lim 
x f x u a g c i u pezsicombinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e nor8s. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

. •-••-—"—"—«- mi... •)• • . . i '" 

\ í í i r p í i n n E X T E f t N 0 ' Pre 

x T i a i y a u u cisa s e n a rua, 
da Sofia, 30, Coimbra. 2 
M A R I P I R A D E CASTANHO í T x a u c x i a m u i t 0 g e c a Vei). 
dem se 6 pranchas boas pari mo 
biliario ou vasilhame. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente 6t C.a,. Limita^, rua Fer-. 
reira Borges, 163 Cowbra, % 

O f í i r P P P - ^ P Praticaute-
^ ^ ajudantede 

guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa d«s Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim 
bra. l 

Menina para 
1 i c t i o a n c serviçn d e 
ca;xa. na Casa Havanesa, 

1 1 1 do para a se-
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chialo. X 
q jÃ p r e c i s a St), Cuill qua l 

^ l l o a - U t 0 {jfcm a r e j a c i 0 ) p a . 
ra casal, Falar nesta redação. X 

uena quimtav;ie 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru 
t to tendo um poço de agua nativa 
e -ã beira da estrada nacional ò 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Panos pa" lençoes, vende 
mais barato a casa 

Piacido Vicente 4 C.', Limitada, 
rua Ferreira Borges, 165 169, 
Coimbra. 

Consultem os preços desta ca-
sa. Fornecem-se amostras. 2 

P r p r l i n ^ e D ( í e " s e e m b o a s 

JL A C U 1 U condições um prédio 
na Figueira da Foz, rua de Santa 
Antonio. Compõe se de dois an-
dares e loja. 

Para tratar, com José Maria 
dos Santos, rua da Providencia, 29. 
Figueira da Foz. 8 

Qn o r í n P A R Â ESCRITOBIO 
11 d! LU Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

T) -v „ Para o serviço de lim-
L l a p a Z i pffsa e ro,cac!OS) pr0 

cisa-so na Havaneza Central. X 

Q n ^ j n Q u e d i s p o n h a d e 30.000^1 
k J U C I U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial jà 
montada e em bom loirai. Carta 
a esta redação com as imCíaísP. E. 

Q Toma se de arrendamen 
to na baixa. 

Nesta radacção se diz. 2 

T ^ p r r p n n"Vende-se em lotes, 
X C l 1 U 1 1 U 0 a a e x 0 a 0 p a i a . 

cio Ameal. ^ 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias o Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros 
Coimbra. 

Trabalhos em lâ: 
Dãc-se a todas as pessoas qu-1 

queiram ganhar dinheiro. 
Avenida Sá da Badeira, 117 

Coimbra. X 

Y P T l M P m - í l P e m PraC3 

* c l l U U i l l particular, 
se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, palas 12 horas, na vila 
de Pereira do Campo, seis agui-
Ihadas de terra lavradia no Lava 
riz, onze na Cadima, seis na La-
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carap'nheira. das quais 
é arrendatario Manuel Cal leira. 

Pedir informações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar 
rafa, de Pereira do Campo.. 3 k ... - - r-f - . .li,,., r -|| |,UL 

V i a i n n f P p r e c i s a s e P a r a 

* i a J a u L L / armazém d e Mer 
cearias, devid^mentehabilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se sagredo se estiver 
colocado, X 

V p t i H p S P l B o b i l i a P a n 
v c i i u c prêto para sála, 

1 guarda fato, de pinho, e uma 
uma de jantar de boa ma leira. 

Kua da Sofia por cima do 
Café Coimbra Entrada pela tra 
vessa da Rua N^va. X 

Vende-se 3 mobílias de 
sála de visitas 

onas das quais são estefadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 2 

V p n r l p - Q p uma proprieda-t c i m ç o c d e e m s > M a r 
tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio*e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo 
gar. 3 

V p n r l p - q p M o b i l i a própria v c - H v a c o c para e g c r i t 0 r i 0 

uo sala de trábalho. Nesta reda-
ção se diz. X 

V p n r l p - « p Um alambique v c i i u . c oc e t()(irtS o s a p e 
trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal; com Gabriel 
& Silva. 1 

V p m 1 p - a p 0 P f e d i o situado i c i i u c o c n a r u a d a Soga 
com os n.0 ' 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

isía ifím 
Rua de Quebra Costas, 40 : l . ° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo perfeição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

BATATA 
Para consumo o semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime-
diata rende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

roRrnoÂs 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M X T S n B N E 
N á o f a l h a * G a r a n t e » s e 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara - Coimbra 

(mm J2 Colmbifl 

ÉDITOS PE DIAS] 
/.a publicação 

Pelo juizo eivei desta comarca, 
cartorio do escrivão Almeida Cam-j 
pos, correm éditos de 30 dias, 
contados da ultima publicação des-
te anuncio, citando os interessa-
dos incertos, que se julguem com 
direito, á quiuta parte, em cada 
um dos prédios seguintes : 

a) Uma terra de semeadura, 
contigua ás casas do Ribeiro, no 
sitio do Ribeiro de Vilela; 

b ) Outra terra de semeadura, 
junta ás casas, no mesmo sitio do 
Ribeiro. 

c) Umas casas de habitação, 
currais, logradouros e dum moinho, 
com duas pedras de moer grão, 
sitas no logar do Ribeiro de, Vilela;t 
V d) Uma casa de habitação, sita 

no 1; gar re fe r ido do Ribeiro. 
Todos estes prédios pertencem 

freguesia de Torre de Vilela da 
comarca de Coimbra. 

Nos respectivos autos cíveis de 
just íicação de mera posse reque-
ridos pelos aut-res Joaquim \1ar-
tins e mu lhe r Nazaré de Jrsus, re-
sidentes no dito logar do Ribeiro 
de Vilela, contra o cigno Agente 
do M nistério Público o interessa-
dos incertos, alegam os mesmos 
autores, o seguinte; 

Que por titulo particular de 
compra, efectuada ha cerca de 12 
anos, compráram eles autores, a 
Agostinho Varzea e mulhe r Marin 
da Conceição, as referidas quintas 
partes dos aludidos prédios tendo-
se extraviado o respectivo titulo 
d'acquisição, que te^m praticado 
todos os actos de posse, pública, 
pacifica e continua nas referidas 
quintas partes dos mencionados 
prédios, ha mais de cinco anos; 
e, qua são pjssuidores das res 
tantes partes das aludidas própria-; 
dades, ha mais de 5, de 10 e 12 
anos. 

Os re fe r idos interessados incer-
tos ticam citados para comparece-
rem no tribunal ju i ciai .ia roman i 
de Coimbra situado no t dilirio 
dos Paços Municipais, na segunda, j 
audiência, por onze horas, depois, 
de findos os éditos, afim de virem 
acusar a sua citação e marcar se» 
lhes o praso de três audiências 
para contestarem, querendo, a mes-
ma justificação. 1 

As audiências, neste juizo civelj 
realízam-se sempre àquelas horas,i 
em todas as segundas e quintal] 
feiras de cada semana, quando, 
não sejam feriados porque, sendo o,i 
se observam, as disposições legais. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidSo. 
0 juiz do Juizo Civelj Alexan-

dre dy Aragão. 

1 

Asaida dos T E A T R O S , C I N E M A S 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel, o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente «obre as 
vias respiratórias e excitando 3 
virulência dos microb ios que 
são os indesejáveis hospedei 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, ôtc. 

Como evitá-las? 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de dec i s iva acção 
antl-microbiana. 

130 ANOS DE EXITOÍ 

Quinta de recreio 
Não multo pequena nà 

parto alta da cidade» logaf 
saudavel.boa paisagem, prp< 
xlmo do carro electríco, qua 
tenha arvores de fruto, boi' 
e abundante agua. e que «8* 
teia bem disposta, preferra* 
do-se sem construçio, ofl 
construc&o de pouco vafofí 
compra-se, carta a proposta 
até* ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
travagem n.° 312, Porto. X 

Camionete em e$« 
tado de nova 

o nu 

Com a tonelagem de 2 8 0 0 # 
los, vende a Emprez» lodnstriít 
de Pregaria e Moagem, Limitada' 
Avelana de Caminho; Anadi»; J ) 
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